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1. ORIENTAÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA AGO 

 

1.1. Introdução 

 

O artigo 132 da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”) impõe a 

qualquer companhia, como a Positivo Tecnologia S.A. ("Positivo Tecnologia”), a realização de uma 

Assembleia Geral Ordinária anual, nos quatro primeiros meses seguintes ao término do exercício 

social, para deliberar sobre as seguintes matérias: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, 

discutir e votar as demonstrações financeiras; (b) destinar o resultado do exercício e a distribuição de 

dividendos; e (c) eleger os administradores e os membros do conselho fiscal, quando for o caso 

("AGO").  

 

Ficam, portanto, os Senhores Acionistas da Positivo Tecnologia convidados para se reunirem em AGO 

a ser realizada às 9h00 do dia 27 de abril de 2018, na sede da Companhia situada na Rua João 

Bettega, 5.200, CIC, Curitiba, PR. 

 

Os documentos pertinentes a assuntos incluídos na ordem do dia foram postos, à disposição dos 

acionistas, na sede da companhia, no site da CVM (www.cvm.gov.br) e no site da Positivo Tecnologia  

(www.positivotecnologia.com.br/ri), nos dias 14 e 28 de março de 2018, atendendo ao prazo mínimo de 

um mês de antecedência da data marcada para a realização da AGO. 

 

1.2. Acionista 

 

As pessoas presentes à AGO deverão provar a sua qualidade de acionista e sua titularidade das 

ações, por meio da apresentação de seu documento de identidade (RG, RNE, CNH ou carteiras de 

classe profissional oficialmente reconhecidas). 

 

Além disso, o acionista deverá apresentar cópia de (i) comprovante expedido pela instituição 

depositária das ações escriturais e (ii) documentos que confiram os poderes de representação, para 

procuradores e os representantes. Pede-se, se possível, que tais cópias sejam depositadas, até as 

10h00 do dia 25 de abril de 2018, (i) na sede administrativa da Positivo Tecnologia, localizada na Rua 

João Bettega, 5.200, na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, (ii) pelo fac-símile 3239-7601 ou (iii) 

pelo e-mail ir@positivo.com.br. Caso não seja efetuado o depósito prévio das cópias, o acionista 

deverá comparecer munido de toda a documentação em mãos.  

 

Recomenda-se ao acionista se apresentar à AGO com antecedência de 1 (uma) hora antes do horário 

indicado no anúncio de convocação. 

http://www.cvm.gov.br/
http://www.positivotecnologia.com.br/ri
mailto:ir@positivo.com.br
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O departamento de Relações com Investidores da Positivo Tecnologia  está à disposição para 

quaisquer esclarecimentos, no telefone (41) 3239-7787 ou no e-mail ir@positivo.com.br. 

 

1.3. Representação de Acionista 

 

Os acionistas que comparecerem por meio de seus representantes legais ou procuradores deverão 

apresentar: 

¶ cópia dos atos societários que confira poderes ao representante legal; e/ou 

¶ cópia da procuração. 

 

1.4. Acionista Representado por Procurador 

 

Nos termos do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações, os acionistas podem ser representados 

em AGO por procurador constituído há menos de um ano, que seja nosso acionista, administrador, 

advogado, ou ainda por uma instituição financeira. Fundos de investimento devem ser representados 

pelo seu administrador ou procurador. 

 

Procurações e atos societários oriundos do exterior deverão ser encaminhados para a Positivo 

Tecnologia  juntamente com a respectiva notarização, consularização e tradução juramentada para o 

português. 

 

2. Orientações para Participação mediante o envio de 

Boletim de voto a distância 

 
Conforme previsto nos artigos 21-A e seguintes da Instrução CVM 481/09, os acionistas da Companhia 

poderão encaminhar, a partir desta data, suas instruções de voto em relação às matérias objeto da 

Assembleia mediante o preenchimento e envio do boletim de voto a distância (“Boletim”), disponível no 

Anexo IV deste Manual. O Boletim é um documento eletrônico cuja forma reflete o Anexo 21-F da 

Instrução CVM 481/09, que reúne todas as propostas de deliberação incluídas na ordem do dia da 

Assembleia. 

 

O acionista que optar por exercer seu direito de voto à distância, deverá fazê-lo por uma das seguintes 

opções:  

 

• Acionistas com posição acionária em livro escritural: podem exercer o voto à distância por 

mailto:ir@positivo.com.br
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intermédio do escriturador. As instruções de voto deverão ser realizadas através do site Itaú 

Assembleia Digital. Para votar pelo site é necessário realizar um cadastro e possuir um certificado 

digital. Informações sobre o cadastro e passo a passo para emissão do certificado digital estão 

descritas no site: http://www.itau.com.br/securitiesservices/assembleiadigital/;  

• Acionistas com posição acionária em instituição custodiante/corretora: deverão verificar os 

procedimentos para votar com a instituição custodiante da ação; 

• Acionistas com ações custodiadas em mais de uma instituição (exemplo: parte da posição está 

custodiada nos livros do escriturador e outra parte com um custodiante, ou ações estão custodiadas 

em mais de uma instituição custodiante): basta enviar a instrução de voto para apenas uma instituição, 

o voto será sempre considerado pela quantidade total de ações do acionista;  

• Mediante o preenchimento e encaminhamento da via física do Boletim diretamente à Companhia.  

 

Adicionalmente, ressalta-se que o Boletim deverá ser recebido pela Companhia no prazo de até 

7 (sete) dias antes da data da Assembleia, ou seja, até 20 de abril de 2018 (inclusive). Eventuais 

Boletins recebidos pela Companhia após essa data serão desconsiderados. 

 
 

3. INFORMAÇÕES SOBRE AS MATÉRIAS A SEREM EXAMINADAS 

E DISCUTIDAS 

 
 

3.1. Em Assembleia Geral Ordinária: 

 

3.1.1. Analisar as contas dos administradores, examinar, 

discutir e votar as demonstrações financeiras 

 
O Relatório da Administração contém informações sobre a conjuntura macroeconômica e o 

desempenho financeiro e das operações da Positivo Tecnologia. 

 

As Demonstrações Financeiras compõem-se de cinco peças, listadas abaixo, e foram publicadas, em 

14 de março de 2018 no site de relações com investidores da Positivo Tecnologia  

(www.positivotecnologia.com.br/ri), em 22 de março de 2018 nos jornais "O Estado de São Paulo” e 

“Metrópole” e no dia 26 de março no Diário Oficial do Estado do Paraná.  

¶ Balanço Patrimonial; 

¶ Demonstração do Resultado do Exercício; 

¶ Demonstração dos Lucros e Prejuízos Acumulados; 

¶ Demonstração de Fluxos de Caixa; e 

¶ Demonstração de Valor Adicionado. 

http://www.itau.com.br/securitiesservices/assembleiadigital/
http://www.positivotecnologia.com.br/ri
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Tais análises demonstram a situação econômico-financeira da Positivo Tecnologia e evoluções da 

situação patrimonial ocorridas no exercício social. Dessa forma, é possível avaliar também os índices 

de liquidez, o nível de lucratividade e o grau de endividamento da Positivo Tecnologia . 

 

Proposta da Administração 

 

A administração propõe que os acionistas examinem com cuidado todos os documentos 

disponibilizados e aprovem as contas dos administradores, o relatório da administração e as 

demonstrações financeiras. Adicionalmente, informamos que o Item 10 do Formulário de Referência – 

“Comentário dos Administradores sobre a Situação Financeira da Companhia” foi publicado no dia 27 

de março de 2018 no site de relações com investidores da Positivo Tecnologia  

(www.positivotecnologia.com.br/ri), bem como enviado à CVM via sistema Empresas.NET, 

conforme o site da CVM (www.cvm.gov.br).  

 

3.1.2.  Destinar o resultado do exercício 

 

No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017, não houve apuração de lucro. 

 

Proposta da Administração 

 

A Administração entendeu que não é aplicável a distribuição de qualquer resultado. Desta 

forma, não está apresentado neste documento o Anexo 9-1-II da Instrução CVM 481. 

 

3.1.3.  Fixar a remuneração global anual para os órgãos da 

administração 

 
De acordo com o artigo 8º, alínea “ii”, do Estatuto Social da Positivo Tecnologia , cabe à Assembleia 

Geral fixar a remuneração global dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria 

Estatutária. Além disso, de acordo com o artigo 14, alínea "ii", do Estatuto Social, compete ao 

Conselho de Administração fixar a remuneração individual de cada administrador com base na 

remuneração global aprovada pela AGO. 

 

Proposta da Administração 

 

O montante global da remuneração dos administradores (membros do Conselho de Administração, 

http://www.cvm.gov.br/
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Diretoria Estatutária e Conselho Fiscal) proposto à AGO é de R$ 10.182.877,98 (dez milhões, cento e 

oitenta e dois mil e oitocentos e setenta e sete reais e noventa e oito centavos), para reconhecimento 

no exercício social a ser encerrado em 31.12.2018. Este montante proposto é 9,3% inferior ao valor 

aprovado pela Assembleia Geral Ordinária de 28.04.2017 para o exercício de 2017, refletindo 

basicamente a redução de um membro na composição da Diretoria Estatutária. 

 

Adicionalmente, do total de R$ 11.232.258,00 (onze milhões, duzentos e trinta e dois mil e duzentos e 

cinquenta e oito reais) aprovado para remuneração global para o ano de 2017, foi efetivamente 

reconhecido no resultado do exercício o montante de R$ 9.641.927,045 (nove milhões, seiscentos e 

quarenta e um mil, novecentos e vinte e sete reais e quarenta e cinco centavos), pois foi paga uma 

reduzida porção dos valores referentes à remuneração variável atribuída à Diretoria Estatutária, uma 

vez que as metas de resultados financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de 

Administração não foram alcançadas. 

 

Os valores aprovados para o exercício de 2017, bem como os apresentados no Formulário de 

Referência de 2017 e os ora propostos para o exercício de 2018, se referem a montantes reconhecidos 

no resultado ou com reconhecimento previsto entre os meses de janeiro a dezembro dos respectivos 

exercícios sociais. 

 
A Positivo Tecnologia esclarece que, em observância ao artigo 12, II da Instrução CVM 481, as 

informações indicadas no item 13 do Formulário de Referência estão disponíveis nos sites de relações 

com investidores da Positivo Tecnologia (www.positivotecnologia.com.br/ri) e da CVM 

(www.cvm.gov.br). 

 

3.1.4.  Eleição dos membros do Conselho de Administração  

 

De acordo com o artigo 10 do Estatuto Social da Companhia, o Conselho de Administração é composto 

de 6 (seis) ou 7 (sete) membros, todos com mandato de 1 (um) ano.  

 
Considerando o disposto nas Instruções CVM 165, de 11 de dezembro de 1991, e 282, de 26 de junho 

de 1998, a fim de que possa ser requerida a adoção do processo de voto múltiplo para a eleição de 

membros do Conselho de Administração da Companhia, os acionistas requerentes deverão 

representar, no mínimo, 5% (cinco por cento) do capital votante, desde que o façam, por escrito à 

Companhia, com antecedência mínima de 48 horas antes da realização da Assembleia Geral. 

 

Proposta da Administração 

 

Relativamente à eleição dos Membros do Conselho de Administração, a Administração propõe: i) 

http://www.positivotecnologia.com.br/ri
http://www.cvm.gov.br/
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eleger o Conselheiro, Sr. Giem Raduy Guimarães, brasileiro, casado, administrador, portador de RG 

n.º 1.529.538-4/SSP/PR, inscrito no CPF/MF sob o n.º 755.250.039-53, residente e domiciliado na 

Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, com escritório na Avenida Cândido Hartmann, nº 1400, Bairro 

Bigorrilho, CEP 80710- 570, como Presidente do Conselho; ii) reeleger o Sr. Pedro Santos Ripper, 

brasileiro, solteiro, engenheiro, portador da Carteira de Identidade RG nº 08497980-6 SSP/RJ, inscrito 

no CPF/MF sob o nº 012.277.917-71, residente e domiciliado na Cidade de Rio de Janeiro, Estado do 

Rio de Janeiro, com escritório na rua Henrique Dumont 21, apto 202, como Conselheiro Independente; 

e o Sr. Francisco Tosta Valim Filho, brasileiro, casado, empresário, portador da Carteira de 

Identidade RG nº 10.068.552-72 - SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº 355.827.150-53, residente e 

domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Av. das Nações Unidas, 

14.171, Torre Crystal, 29º andar, Morumbi, como Conselheiro Independente;  e iii) reeleger os Srs. 

Hélio Bruck Rotenberg, brasileiro, casado, empresário, portador da Carteira de Identidade RG nº 

1.217.176-5 - SSP/PR, inscrito no CPF/MF sob o nº 428.804.249-68, residente e domiciliado na Cidade 

de Curitiba, Estado do Paraná, com escritório na Rua Senador Accioly Filho, nº 1021, Bairro Cidade 

Industrial de Curitiba, CEP 81310-000, como Conselheiro; Rodrigo Cesar Formighieri, brasileiro, 

solteiro, administrador de empresas, portador de cédula de identidade RG n.º 3.640.858-8 SSP/PR, 

inscrito no CPF sob o nº 033.949.989-39, residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do 

Paraná, com escritório na Rua Buenos Aires nº 103 apto 904, Bairro Batel, CEP 80250-070, como 

Conselheiro; e Samuel Ferrari Lago, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da 

Carteira de Identidade RG nº 3.668.497-6 - SSP/PR e inscrito no CPF/MF sob o n° 599.964.209-49, 

residente e domiciliado na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná, com escritório na Avenida Nossa 

Senhora Aparecida, nº 174, Bairro Seminário, CEP 80440-120, como Conselheiro.  

 

A Positivo Tecnologia esclarece que, nos termos do artigo 10, II da Instrução CVM 481, as informações 

indicadas nos itens 12.6 a 12.10 do Formulário de Referência estão disponíveis nos sites de relações 

com investidores da Positivo Tecnologia (www.positivotecnologia.com.br/ri) e da CVM 

(www.cvm.gov.br). 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As informações contidas neste comunicado são úteis para o exercício de seus direitos de voto como 

Acionistas da Companhia. Dessa forma, recomendamos a leitura deste manual previamente à 

realização da Assembleia Geral Ordinária. 

 

Atenciosamente, 

 

A Administração  

http://www.positivotecnologia.com.br/ri
http://www.cvm.gov.br/
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ANEXO I 

 

INFORMAÇÕES INCLUÍDAS NO ITEM 10 DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA 

                        COMENTÁRIOS DOS DIRETORES 
 

10. COMENTÁRIOS DOS DIRETORES  

 
10.1. Os diretores devem comentar sobre:  

 

a. Condições financeiras e patrimoniais gerais  

 

A Administração entende que a Companhia apresenta condições financeiras e patrimoniais suficientes 

para implementar seu plano de negócios, bem como para cumprir as suas obrigações de curto e médio 

prazos. 

 

Em 31 de dezembro de 2017, a liquidez corrente, representada pela razão entre o ativo circulante e o 

passivo circulante, registrou 1,3x, um patamar estável quando comparado ao encerramento do exercício 

social de 2016. quando este indicador registrou 1,3x, e ligeiramente acima do observado no fim do 

exercício social de 2015, quando este atingiu 1,4x. A relação entre o endividamento líquido e o EBITDA 

Ajustado¹ apresentou melhora no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017, tendo registrado 

1,1x, índice inferior aos observado ao fim dos exercícios anteriores, sendo 1,5x ao final de 2016 e 2,9x ao 

final de 2015. Esta redução desde 2015 foi consequência da evolução dos projetos de geração de caixa 

que resultaram na redução do excesso de estoques e realização de créditos tributários, bem como a 

redução do prazo médio de recebimentos no fim de 2017, o que viabilizou a redução do endividamento da 

Companhia.  

 

b. Estrutura de capital e possibilidade de resgate de ações ou quotas, indicando: (i) hipóteses de 

resgate; e (ii) fórmula de cálculo do valor de resgate 

 

A Administração da Companhia entende que a atual estrutura de capital apresenta níveis moderados de 

alavancagem, considerando-se a relação entre dívida líquida e patrimônio líquido. 

 

O patrimônio líquido da Companhia passou de R$ 559,2 milhões em 31 de dezembro de 2016 para R$ 

506,4 milhões em 31 de dezembro de 2017, refletindo os ajustes negativos de avaliação patrimonial e o 

prejuízo contábil registrado no exercício. 

 

O endividamento líquido da Companhia passou de R$ 220,2 milhões em 31 de dezembro de 2016 para R$ 

140,1 milhões em 31 de dezembro de 2017, redução de R$ 80 milhões, perfazendo uma relação entre 

dívida líquida e patrimônio líquido de 27,7% ao final de 2017. A redução entre os períodos foi motivada 

pela maior geração de caixa decorrente da redução do prazo médio de recebimentos no fim de 2017, 

especialmente junto a clientes de governo, cujos projetos tiveram cronogramas de entregas concentrados 

no final do ano, com empenho de recursos de diversos órgãos para desembolso dentro do mesmo ano 

fiscal. Adicionalmente, a Companhia registrou monetização de R$ 38,1 milhões em créditos tributários 

considerando os saldos de impostos a recuperar líquido das obrigações tributárias.   

 

Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

Endividamento 2015 2016 2017 

Em milhões de Reais       

Empréstimos e Financiamentos (848,6) (678,2) (531,3) 

(-) Caixa e Aplicações Financeiras 554,9  478,4  386,7 

(-) Saldo de instrumentos financeiros 29,1  (20) 4,4 

Caixa (Dívida) Líquido (a) (264,6) (220,2) (140,1) 

 
1 EBITDA ajustado pelo efeito caixa do hedge cambial dos insumos, pela adição de 50% do EBITDA da joint- venture 
IFSA e por itens não recorrentes reconhecidos no resultado. Maiores detalhes no item 10.1.h.  
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A tabela a seguir mostra o padrão de financiamento da Companhia entre capital próprio e de terceiros. Em 

31 de dezembro de 2017, 69,5% do ativo total da Companhia estava financiado com capital de terceiros, 

em linha com o observado no fim de 2016.  

 

Exercício social encerrado em 31 de dezembro de      

Padrão de financiamento 2015 2016 2017 

Em milhões de Reais       

Empréstimos e Financiamentos 848,6  678,2  531,3 

Otras obrigações com terceiros 494,1  585,4  690,5 

Total - Capital de Terceiros 1.342,6  1.263,6  1.221,8 

% do ativo total 70,0% 69,3% 69,5% 

        

Patrimônio Líquido 576,4  559,2  506,4 

Total - Capital Próprio 577,1  559,9  506,4 

% do ativo total 30,1% 30,7% 28,8% 

 

 

c. Capacidade de pagamento em relação aos compromissos financeiros assumidos 

 

Tendo em vista o perfil da estrutura de capital da Positivo Tecnologia, seu fluxo de caixa e sua posição de 

liquidez, a Companhia acredita ter condições suficientes para cobrir os investimentos, despesas, dívidas e 

outros valores a serem pagos nos próximos anos, sendo esta visão embasada pelas informações setoriais e 

macroeconômicas atualmente disponíveis. Caso a Positivo Tecnologia entenda ser necessário contrair 

empréstimos para financiar seus investimentos e capital de giro, a Companhia acredita ter capacidade para 

contratá-los atualmente com instituições financeiras de grande, médio e pequeno porte, conforme já tem 

efetuado nos últimos anos. Entretanto, cumpre salientar que em caso de agravamento profundo do atual 

quadro de instabilidade do país, a Companhia pode sofrer redução de faturamento relevante e/ou ter seus 

limites de crédito com bancos e fornecedores reduzidos, o que impactaria o refinanciamento dos 

empréstimos e prazos de pagamentos. Tais fatores afetariam severamente a condição de liquidez da 

Companhia. 

 
A tabela a seguir mostra a evolução dos principais indicadores de endividamento monitorados pela 

Companhia: 

 

Exercício social encerrado em 31 de dezembro de  

Indicadores de endividamento 2015 2016 2017 

em milhões de reais     

 Dívida Bruta  (848,6) (678,2) (531,3) 

Caixa e Aplicações financeiras  554,9  478,4 386,7 

Saldo de instrumentos financeiros  29,1  (20,3) 4,4 

Caixa (Dívida) Líquido(a)  (264,6) (220,2) (140,1) 

EBITDA Ajustado¹  90,1  143,7 122,9 

Patrimônio Líquido  576,4  559,2 506,4 

Índice Dívida Líquida/EBITDA Ajustado¹ 2,9x 1,5x 1,1x 

Índice Dívida Bruta/Patrimônio Líquido 1,5x 1,2x 1,0x 

Índice Dívida Líquida/Patrimônio Líquido 0,5x 0,4x 0,3x 

¹EBITDA ajustado pelo efeito caixa do hedge cambial dos insumos, pela adição de 50% do EBITDA da joint-venture IFSA e por itens não 

recorrentes reconhecidos no resultado. Maiores detalhes no item 10.1.h. 

 

Em 2017, o EBITDA Ajustado foi de R$ 122,9 milhões. A relação entre a dívida líquida (representada 

pela totalidade dos empréstimos, financiamentos e antecipações de recebíveis descontada do saldo de 

caixa e de aplicações financeiras) e o EBITDA Ajustado¹ foi de 1,1x na posição de 31 de dezembro de 

2017.  
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d. Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não-circulantes 

utilizadas 

 

Além da utilização de recursos próprios, nos últimos três exercícios sociais a Companhia contratou 

empréstimos de curto prazo para financiar seu capital de giro, além de recursos tomados junto ao BNDES 

e ao FINEP, demonstrados saldos tomados estão dispostos na tabela a seguir. 

 

Consolidado 
Perfil Classificação 2015 2016 2017 

(em R$ mil) 

Linhas bancárias - Capital de Giro Curto prazo Passivo Circulante 508.979 378.926 284.407 

Linhas bancárias - Finimp Curto prazo Passivo Circulante 69.326 92.406 92.429 

Linhas Finep Curto prazo Passivo Circulante - 373 4.096 

Linhas BNDES Curto prazo Passivo Circulante 80.865 64.930 46.885 

Arrendamento mercantil N/A Passivo Circulante 1.777 873 36 

Securitização de contas a pagar Curto prazo Passivo Circulante 6.029 - 0 

Linhas Bancárias - Capital de Giro Longo prazo Passivo não circulante 48.717 31.856 2.736 

Linhas BNDES Longo prazo Passivo não circulante 121.695 86.733 61.826 

Linhas Finep Longo prazo Passivo não circulante 11.192 22.129 38.892 

Total     848.580 678.226 531.307 

 

e. Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não-circulantes 

que pretende utilizar para cobertura de deficiências de liquidez 

 

A Positivo Tecnologia capta, quando necessário, recursos por meio de contratos financeiros, os quais são 

empregados no financiamento de suas necessidades pontuais de capital de giro de curto prazo, respeitando 

a sazonalidade do negócio. Além disso, a Companhia se utiliza desses recursos para a manutenção de suas 

disponibilidades de caixa em nível que acredita apropriado para a execução de suas atividades, buscando 

sempre manter um nível reduzido de exposição a riscos das taxas de juros e de câmbio. 

 

Devido ao perfil de moderada alavancagem da Positivo Tecnologia e seu excelente histórico junto à 

comunidade financeira, a Companhia tem tido acesso a linhas de crédito junto a bancos de grande, médio 

e pequeno portes a taxas competitivas, e acredita manter essa capacidade para os próximos períodos, 

salvo haja uma deterioração mais relevante das condições do mercado de crédito.  

 

No que se refere a linhas de financiamento para investimentos em ativos não circulantes, durante o 

exercício de 2013, a Companhia aprovou a contratação de nova linha de empréstimo junto ao BNDES, no 

montante de até R$ 173,1 milhões, com prazo de amortização total de 6 anos. Os recursos foram captados 

em tranches, de acordo com a evolução dos projetos e respectivas comprovações junto ao BNDES e 

possuem carência durante os primeiros 24 meses, sendo que ao final de 2015 a Companhia já havia 

captado a totalidade dos recursos previstos no contrato. Durante o exercício de 2015, a Companhia 

aprovou a contratação de mais uma nova linha de empréstimo junto ao BNDES, no montante de até R$ 

60,1 milhões, com prazo de amortização total de 6 anos. Os recursos estão sendo captados em tranches, 

de acordo com a evolução dos projetos e respectivas comprovações junto ao BNDES e possuem carência 

durante os primeiros 24 meses, sendo que ao final de 2016 a Companhia havia captado a primeira tranche 

(de um total de três tranches) de R$ 27 milhões e ao final de 2017 captou R$ 20,3 milhões relativos à 

segunda tranche. 

 

Com a finalidade de custear, parcialmente, desembolsos incorridos na elaboração e execução de um Plano 

Estratégico de Inovação elaborado pela Companhia, em junho de 2015, foi firmado um contrato de 

colaboração financeira junto ao FINEP no montante de R$ 63,8 milhões, com prazo total de 9 anos, sendo 

3 anos de carência. O financiamento concedido será disposto de forma parcelada, de acordo com o 
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T axa média T axa swap Consolidado

contratual (a.a.) média em % 

CDI

Vencimento Garantias 31 de dezembro 

de 2017

31 de dezembro de 

2016

Ao custo amortizado

Passivo Circulante

Capital de Giro 5,7 0%+VC 137 ,00% 24/11/2017 Nota promissória                                      -   22.926                          

Capital de Giro 6,82%+VC 147 ,94% 08/05/2017 Nota promissória                                      -   43.388                          

Capital de Giro 5,7 4%+VC 137 ,00% 01/12/2017 Nota promissória                                      -   64.221                          

Capital de Giro 5,7 0%+VC 137 ,00% 04/12/2017 Nota promissória                                      -   22.890                          

Capital de Giro 5,98%+VC 138,50% 08/12/2017 Nota promissória                                      -   28.435                          

Capital de Giro 4,63%+VC 139,90% 23/11/2018 Nota promissória 17 8.341 -                                 

Capital de Giro 5,50% - De 27 /01/2017  a 28/02/2017 Nota promissória -                                22.915                          

Capital de Giro 1,12%+CDI - 29/12/2017 Nota promissória -                                7 .348                            

Capital de Giro 2,04%+CDI - De 29/09/2019 a 19/12/2019 Nota promissória 5.113                            5.147                             

Capital de Giro 2,7 0%+CDI - De 30/09/2018 a 31/12/2018 Nota promissória 2.949                            3.57 7                            

Capital de Giro 122%CDI - 02/07 /2018 Estoques/Duplicatas 11.557                         20.407                         

Capital de Giro 3,89% + CDI - De 29/06/2018 a 29/11/2018 Nota promissória 14.201                         19.485                          

Capital de Giro 9,6% + CDI - De 25/01/2017  a 23/03/2017 Nota promissória -                                19.394                          

Capital de Giro 10,03% + CDI - De 25/01/2017  a 23/03/2017 Nota promissória -                                24.236                          

Capital de Giro 136%CDI+0,36% - 14/02/2017 Nota promissória -                                7 4.557                         

Capital de Giro 137 ,5%CDI - 14/02/2018 Nota promissória 7 2.7 33                        -                                 

FINEP 5%+TR - 15/06/2025 Carta fiança 4.096                           37 3                                

BNDES - FINAME 5,67 % - Até 15/06/2018 Alienação Fiduciária 1.97 7                           19.892                          

BNDES (a) 9,80% - Até 15/12/2022 Carta Fiança 56.27 3                         45.038                          

FINIMP 3,15%+VC 109,60% 06/02/2017 Nota promissória -                                34.643                          

FINIMP 3,30%+VC 111,26% 08/02/2017 Nota promissória -                                6.192                             

FINIMP 3,26%+VC 111,85% 17 /02/2017 Nota promissória -                                2.383                             

FINIMP 3,32%+VC 111,25% 24/02/2017 Nota promissória -                                7 .006                            

FINIMP 3,43%+VC 112,85% 23/03/2017 Nota promissória -                                6.056                            

FINIMP 3,91%+VC 114,80% 12/05/2017 Nota promissória -                                13.927                          

FINIMP 3,91%+VC 113,47 % 19/05/2017 Nota promissória -                                15.026                          

FINIMP 3,91%+VC 113,15% 26/05/2017 Nota promissória -                                7 .17 3                            

FINIMP 3,15%+VC 114,40% 20/02/2018 Nota promissória 15.864 -                                 

FINIMP 3,15%+VC 111,60% 05/03/2018 Nota promissória 21.022 -                                 

FINIMP 3,12+VC 110,58% 18/05/2018 Nota promissória 10.251 -                                 

FINIMP 3,12+VC 111,41% 21/05/2018 Nota promissória 4.658 -                                 

FINIMP 3,12+VC 111,50% 22/05/2018 Nota promissória 20.563 -                                 

FINIMP 3,12+VC 111,55% 30/05/2018 Nota promissória 7 .610 -                                 

FINIMP 3,15+VC 111,93% 08/06/2018 Nota promissória 6.306 -                                 

FINIMP 3,15+VC 111,20% 20/06/2018 Nota promissória 6.155 -                                 

Arrendamento mercantil 

financeiro 3,80%+CDI -
Até 06/2018

Alienação Fiduciária 36                                  87 3                                
439.7 05                      537 .508                       

Passivo não circulante

BNDES (a) 9,80% - Até 15/12/2022 Carta fiança 49.97 4                         84.7 62                          

Capital de Giro 2,04%+CDI - De 29/09/2019 a 19/12/2019 Nota promissória 2.7 36                           5.420                            

Capital de Giro 2,7 0%+CDI - De 30/09/2018 a 31/12/2018 Nota promissória -                                2.292                             

Capital de Giro 122%CDI - 02/07 /2018 Estoques/Duplicatas -                                11.667                          

Capital de Giro 3,89% + CDI - De 29/06/2018 a 29/11/2018 Nota promissória -                                12.47 7                          

FINEP 5%+TR - 15/06/2025 Carta fiança 38.892                         22.129                          

   BNDES - FINAME 5,67 % - Até 15/06/2018 Alienação Fiduciária -                                1 .97 1

91.602                         140.7 18                       

T otal de empréstimos

 e financiamentos 531.307                    678.226                     

Cronograma de Desembolso e em função das necessidades de realização do Plano Estratégico de 

Inovação. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Companhia captou R$ 11,1 milhões, 

correspondente à segunda tranche (de um total de seis tranches). Para o exercício findo em 31 de 

dezembro de 2017, a Companhia captou a terceira tranche no montante de R$ 20,3 milhões. 

 

f. Níveis de endividamento e as características de tais dívidas, descrevendo ainda:  

i. contratos de empréstimo e financiamento relevantes  

 

O endividamento da Companhia era composto da seguinte forma nos períodos abaixo indicados: 

 

 

No exercício de 2015, com a finalidade de financiar a aquisição de componentes nacionais para a 

produção de dispositivos de hardware, foram realizadas novas captações na modalidade de FINAME 

Componentes, no montante de R$ 65,8 milhões. Ao final do exercício de 2017, o saldo em aberto destas 

operações é de R$ 2 milhões. 

 

Durante o exercício de 2015, a Companhia aprovou a contratação de mais uma nova linha de empréstimo 

junto ao BNDES, no montante de até R$ 67,7 milhões, com prazo de amortização total de 6 anos. Os 

recursos estão sendo captados em tranches, de acordo com a evolução dos projetos e respectivas 
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comprovações junto ao BNDES e possuem carência durante os primeiros 24 meses, sendo que ao final de 

2017 a Companhia havia captado a primeira e a segunda tranches (de um total de três tranches) de R$ 27 

milhões e R$ 20 milhões, respectivamente. Os subcréditos são garantidos pelo Banco Safra. 

 

Em junho de 2015, foi firmado um contrato de colaboração financeira junto ao FINEP no montante de R$ 

63,8 milhões. O financiamento concedido será disposto de forma parcelada, de acordo com o Cronograma 

de Desembolso e em função das necessidades de realização do Plano Estratégico de Inovação. Para o 

exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Companhia captou R$ 11,1 milhões, e para assegurar o 

pagamento de tal obrigação financeira foi emitida uma carta finança pelo Banco ABC Brasil. Para o 

exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a Companhia captou a terceira e quarta tranches no montante 

de R$ 20,3 milhões, também com carta fiança, emitida pelos Bancos ABC Brasil e Fibra. 

ii.  outras relações de longo prazo com instituições financeiras 

 

Conforme detalhado no item 10.1.f.i, o contrato de colaboração financeira com o BNDES para 

investimento em atividades inovadoras está programado para ser liquidado em janeiro de 2021. 

Adicionalmente, o contrato firmado junto ao FINEP será amortizado a partir de junho de 2018 a junho de 

2025. 

 

iii.  grau de subordinação entre as dívidas  

 

Não existe grau de subordinação contratual entre as dívidas da Companhia. Em eventual concurso 

universal de credores, a subordinação entre as obrigações da Companhia registradas no passivo exigível 

será estabelecida conforme a ordem de classificação prevista na legislação aplicável. 

 

iv. eventuais restrições impostas à Companhia, em especial, em relação a limites de 

endividamento e contratação de novas dívidas, à distribuição de dividendos, à 

alienação de ativos, à emissão de novos valores mobiliários e à alienação de 

controle societário, bem como se a Companhia vem cumprindo essas restrições 

 

Entre os financiamentos em aberto em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017, em função do empréstimo 

junto ao BNDES, ressalta-se que estes são formalizados por meio da celebração de contratos de 

financiamento mediante abertura de linha de cr®dito e est«o sujeitos ¨s ñDisposi­»es Aplic§veis aos 

Contratos do BNDESò. Nos termos das ñDisposi­»es Aplic§veis aos Contratos do BNDESò, os 

tomadores de empréstimo junto ao BNDES, incluindo nossa Companhia, não poderão, sem a prévia 

autorização do BNDES: (i) conceder preferência a outros créditos; (ii) realizar amortização de ações; (iii) 

emitir debêntures; (iv) emitir partes beneficiárias; (v) assumir novas dívidas (observadas as ressalvas 

expressamente previstas nas ñDisposi­»es Aplic§veis aos Contratos do BNDESò); e (vi) alienar ou onerar 

bens de seu ativo permanente. 

 

Adicionalmente a Escritura da Primeira Emissão de Debêntures possuía cláusulas que estabeleciam 

índices financeiros mínimos a serem cumpridos. Estes índices deveriam ser atendidos durante o período 

em que as debêntures estivessem em aberto. Portanto, o período em que a Companhia observou tais 

índices foi o exercício social de 2014, dado que a emissão das debêntures foi realizada em abril de 2014 e 

seu cancelamento foi concluído 10 meses após, em fevereiro de 2015, conforme previsto na cláusula 6.19 

da Escritura de Emissão, para manutenção em tesouraria e subsequente cancelamento. A Companhia não 

possuiu qualquer operação com índices financeiros a serem atendidos nos exercícios sociais encerrados 

em 31 de dezembro de 2016 e 2017. 

 

g. limites de utilização dos financiamentos já contratados e percentuais já utilizados 

 

Com relação à posição de 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017 em função do contrato de colaboração 

financeira firmado com o BNDES, foi aberta uma linha de crédito cujos recursos são limitados ao total 

aprovado de até R$ 147,0 milhões. Em 2013 a Companhia celebrou a contratação de nova linha de 

empréstimo junto ao BNDES, no montante de até R$ 173,1 milhões, Em 31 de dezembro de 2015, a 
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Companhia já havia captado 100% desta linha. Ainda em 2015, a Companhia celebrou a contratação de 

uma nova linha de empréstimo junto ao BNDES, no montante de até R$ 60,1 milhões, sendo que em 31 

de dezembro de 2017 já havia captado R$ 47,4 milhões, ou 79% desta linha, referente à primeira e 

segunda tranches (de um total de três). 

 

Em junho de 2015, foi firmado um contrato de colaboração financeira junto ao FINEP no montante de R$ 

63,8 milhões, com prazo total de 9 anos, sendo 3 anos de carência. O financiamento concedido será 

disposto de forma parcelada, de acordo com o Cronograma de Desembolso e em função das necessidades 

de realização do Plano Estratégico de Inovação. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a 

Companhia captou R$ 42,4 milhões ou 67% desta linha. 
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h. alterações significativas em cada item das demonstrações financeiras 

 
Comparação dos resultados operacionais dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 

e em 31 de dezembro de 2016. 

 

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO CONSOLIDADO 

 Exercício social findo em 31 de dezembro de 2016 2017 Vas% Vas. p.p. 

Em milhares de reais R$ mil 

% da 

Receita 

Líquida 

R$ mil 

% da 

Receita 

Líquida 

2017x2016 2017x2016 

RECEITA BRUTA DE VENDAS         

 

  

Venda de produtos 1.905.871 109,2% 2.185.204 114,2% 14,7% 5 p.p. 

Venda de serviços 35.489 2,0% 37.030 1,9% 4,3% -0,1 p.p. 

  1.941.360 111,2% 2.222.234 116,1% 14,5% 4,9 p.p. 

DEDUÇÕES SOBRE VENDAS         
 

  

Devoluções e descontos comerciais (84.986) -4,9% (120.412) -6,3% 41,7% -1,4 p.p. 

Impostos e contribuições (110.355) -6,3% (188.214) -9,8% 70,6% -3,5 p.p. 

  (195.341) -11,2% (308.626) -16,1% 58,0% -4,9 p.p. 

          

 

  

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 1.746.019 100,0% 1.913.608 100,0% 9,6% 0 p.p. 

          
 

  

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E 
SERVIÇOS PRESTADOS 

(1.239.606) -71,0% (1.420.259) -74,2% 14,6% -3,2 p.p. 

          

 

  

LUCRO BRUTO 506.413 29,0% 493.349 25,8% -2,6% -3,2 p.p. 

          
 

  

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS         

 

  

Com vendas (308.168) -17,6% (332.140) -17,4% 7,8% 0,2 p.p. 

Gerais e administrativas (101.809) -5,8% (98.920) -5,2% -2,8% 0,6 p.p. 

Outras receitas (despesas) operacionais 

líquidas 
1.362 0,1% (17.087) -0,9% -1354,6% -1 p.p. 

Resultado da equivalência patrimonial 23.482 1,3% (6.125) -0,3% -126,1% -1,6 p.p. 

  (385.133) -22,1% (454.272) -23,7% 18,0% -1,6 p.p. 

    

 

  

 

    

RESULTADO OPERACIONAL ANTES 

DO RESULTADO FINANCEIRO 
121.280 6,9% 39.077 2,0% -67,8% -4,9 p.p. 

          

 

  

Receitas financeiras 90.966 5,2% 65.135 3,4% -28,4% -1,8 p.p. 

Despesas financeiras (144.568) -8,3% (126.720) -6,6% -12,3% 1,7 p.p. 

Variação cambial líquida (58.008) -3,3% (21.479) -1,1% -63,0% 2,2 p.p. 

  (111.610) -6,4% (83.064) -4,3% -25,6% 2,1 p.p. 

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DOS 

EFEITOS TRIBUTÁRIOS 
9.670 0,6% (43.987) -2,3% -554,9% -2,9 p.p. 

Provisão para imposto de renda (826) 0,0% (48) 0,0% -94,2% 0 p.p. 

Provisão para contribuição social                 -    0,0% - 0,0% 0,0% 0 p.p. 

Imposto de renda e contribuição social 

diferidos 
                -    0,0% (3.516) -0,2% 0,0% -0,2 p.p. 

  (826) 0,0% (3.564) -0,2% 331,5% -0,2 p.p. 

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO 

EXERCÍCIO 
8.838 0,5% (47.551) -2,5% -638,0% -3 p.p. 

LUCRO POR AÇÃO¹ - R$ 0   (0,5524)       
¹ O lucro por ação considera a totalidade das ações de emissão da Companhia, incluindo aquelas mantidas em tesouraria. 
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Receita Bruta 

 

Em 2017, a receita bruta registrou R$ 2.222,2 milhões, crescimento de 14,5% em relação ao ano anterior, 

refletindo o reaquecimento da economia brasileira e dos níveis de consumo de computadores no Brasil. 

Para captar este movimento positivo, a companhia direcionou esforços para atender à demanda, 

principalmente para o mercado de computadores nos segmentos Varejo e Governo. Adicionalmente, a 

receita em 2017 foi favorecida em 2017 pelo faturamento de R$ 294,2 milhões para o programa de 

migração do sinal analógico para o digital da televisão aberta do Brasil, promovido pelo consórcio Seja 

Digital, que promoveu a distribuição gratuita de decodificadores para a população de baixa renda 

cadastrada em programas sociais do governo federal. Em 2016 a receita bruta destes decodificadores 

havia sido significativamente inferior, totalizando R$ 24,8 milhões. Tais fatores compensaram a redução 

no faturamento de celulares, afetado principalmente pela guerra de preços travada pelos 3 maiores 

fabricantes do segmento. 

 
Deduções sobre Vendas 

 

As deduções da receita bruta, compostas por impostos e devoluções, totalizaram R$ 308,6 milhões em 

2017, representando 16,1% da receita bruta do período, elevação de 4,9 p.p se comparado ao exercício de 

2016, primordialmente em função do aumento do recolhimento do diferencial de alíquota de ICMS para 

vendas diretas interestaduais e de maiores devoluções de clientes. 

 

Receita Líquida 

 

A receita líquida totalizou R$ 1.913,6 milhões em 2017, elevação de 9,6% em relação ao ano anterior.  

 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (CPV) 

 

O CPV representou 74,2% da receita líquida em 2017, aumento de 3,2 p.p. em relação a 2016, decorrente 

principalmente da combinação entre elevação do custo em dólar de insumos no período sem o repasse 

integral aos preços, e o registro de provisão para estoque obsoleto, em virtude de um lote de PCs 

customizados para comercialização à um cliente do segmento Governo cuja entrega fora recusada pelo 

órgão, em virtude de dificuldades financeiras enfretadas por sua secretaria estadual. O nível de 

especificidade deste lote dificulta o direcionamento a outros clientes, por este motivo a Companhia 

entendeu que a provisão é necessária. Uma abertura desta conta está apresentada no item 10.2.c, a seguir. 

 

Lucro Bruto 

 

O lucro bruto totalizou R$ 493,3 milhões em 2017, redução de 2,6% em relação ao ano anterior, 

acompanhado de margem bruta de 25,8%, redução de 3,2 p.p. em relação a 2016. A redução na margem 

bruta está relacionada principalmente ao reconhecimento de provisão contábil para estoques obsoletos e 

elevação dos custos com insumos sem repasse integral ao preço. 

 

Despesas (Receitas) Operacionais 

 

 

2016 2017 Variação 

  Despesas Operacionais 
R$ 

milhões 

% Receita R$ 

milhões 

% Receita 
 Var% Var. p.p.  

Líquida Líquida 

Despesas com Vendas (308,2) -17,7% (332,1) -17,4% 7,8% 0,3 p.p. 

Despesas Gerais e Administrativas (101,8) -5,8% (98,9) -5,2% -2,8% 0,7 p.p. 

Outras Receitas (Despesas) 1 0,1% (17,1) -0,9% -1320,5% -1,0 p.p. 

Despesas Operacionais Antes do  

Resultado Financeiro 
(408,6) -23,4% (448,1) -23,4% 9,7% 0,0 p.p. 

              

Resultado Financeiro (111,6) -6,4% (83,1) -4,3% -25,6% 2,1 p.p. 

Total (520,2) -29,8% (531,2) -27,8% 2,1% 2,0 p.p. 
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As despesas com vendas representaram 62,5% das despesas operacionais, sendo o principal componente 

deste grupo em 2017. 

 

 

 
 

Despesas com Vendas 

 

 

2016 2017 Variação 

  Despesas com Vendas 
R$ 

milhões 

% Receita 
R$ 

milhões 

% Receita 
 Var% Var. p.p.  

Líquida Líquida 

  Marketing (134,6) 7,7% (126,7) 6,7% -5,9% -1,1 p.p. 

  Assistência Técnica e Garantia (80,6) 4,6% (90,2) 4,7% 12,0% 0,1 p.p. 

  Depreciação e Amortização (13,9) 0,8% (3,6) 0,2% -73,9% -0,6 p.p. 

  Outros (79,0) 4,5% (111,4) 5,9% 41,0% 1,3 p.p. 

  Total (308,2) 17,6% (332,0) 17,4% 7,7% -0,3 p.p. 

 

 

As despesas com vendas totalizaram R$ 332 milhões em 2017, representando 17,4% da receita líquida, 

redução de 0,3 p.p. em relação a 2016. A redução foi causada principalmente pela menor proporção de 

vendas ao varejo em 2017, mercado que gera os maiores gastos com marketing. 

 

Despesas Gerais e Administrativas 

 

 

 

2016 2017 Variação 

  Gerais e Administrativas R$ milhões 
% Receita 

R$ milhões 
% Receita 

 Var% Var. p.p.  
Líquida Líquida 

 Pessoal e Remuneração dos     Administradores (54,4) 3,1% (43,6) 2,3% -19,9% 0,8 p.p. 

  Depreciação e Amortização (17,0) 1,0% (19,3) 1,0% 13,7% 0,0 p.p. 

  Outros (30,4) 1,7% (36,2) 1,9% 19,1% -0,2 p.p. 

  Total (101,8) 5,8% (99,1) 5,2% -2,6% 0,6 p.p. 

 

As despesas gerais e administrativas registraram R$ 99,1 milhões em 2017, redução de 2,6% em relação a 

2016. Em 2017, a redução reflete as medidas realizadas para otimização da estrutura fixa e reestruturação 

do quadro administrativo. 

 

 

 

62,5%

18,6% 15,6%

3,2%

Vendas G&A Financeiras Outras
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Resultado Financeiro 

 

O resultado financeiro correspondeu a uma despesa líquida de R$ 83 milhões em 2017, redução de 25,6% 

em relação a 2016, basicamente em função de menores perdas com variação cambial no período. 

 

Lucro (Prejuízo) Líquido 

 

A Companhia apurou prejuízo líquido de R$ 47,6 milhões em 2017, revertendo o lucro apresentado no 

resultado de 2016 no montante de R$ 8,8 milhões. A variação apresentada decorre basicamente do 

reconhecimento de R$ 52 milhões entre custos e despesas extraordinárias durante o exercício, referentes à 

provisão para estoques obsoletos, adesão a programas de parcelamentos de impostos, custos de 

encerramento de unidade fabril na Argentina e custos de transferência da produção de placas-mãe de 

Curitiba para Manaus. Expurgados estes efeitos, o resultado ajustado para o exercício de 2017 é de R$ 4,4 

milhões. 

 

EBITDA  

 

Em 2017 o EBITDA registrou R$ 77,1 milhões, com margem EBITDA de 4,0% (-4,5 p.p.). O EBITDA 

Ajustado, que considera 50% do resultado da operação da joint venture da companhia na Argentina, o 

efeito caixa do hedge cambial dos insumos e itens não recorrentes reconhecidos no resultado, registrou 

R$ 122,9 milhões, redução de 14,5%, acompanhado de margem EBITDA Ajustada de 6,4% (-1,8 p.p.). 

 

Ebitda 
2016 2017 

Var% 

(R$ milhões) 2017x2016 

Lucro (Prejuízo) Líquido 9 (47,6) -640,9% 

(-) Depreciação e Amortização (49,9) (31,9) -36,0% 

(-) Resultado Financeiro (111,6) (83,1) -25,5% 

(-) Imposto de Renda e Cont. Social (,8) (3,6) 345,5% 

(-) Equivalência Patrimonial 24 (6,1) -126,0% 

EBITDA 148 77 -47,8% 

MARGEM EBITDA (%) 8,5% 4,0% -4,5 p.p. 

    Conciliação de EBITDA Ajustado: 

   (+) Provisão para estoques obsoletos 0 21 0,0% 

(+) Parcelamentos Fiscais 0 20 0,0% 

(+) Fechamento de Fábrica - Argentina 0 5 0,0% 

(+) Excedente de despesas de P&D 0 0 0,0% 

(+) Migração da Produção para Manaus 4 3 -29,3% 

(+) Efeito caia do Hedge dos insumos (44,3) (23,4) -47,2% 

(+) EBITDA Joint Venture Positivo BGH 36 20 -43,9% 

EBITDA Ajustado 144 123 -14,5% 

MARGEM EBITDA AJUSTADA (%) 8,2% 6,4% -1,8 p.p. 
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Comparação das principais contas patrimoniais dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro 

de 2017 e em 31 de dezembro de 2016. 

 

 

Balanço Patrimonial Consolidado 
Exercício social encerrado em 

   Em milhares de Reais 31/12/2016 AV¹ 31/12/2017 AV¹ AH² 

ATIVO 

    
 

Circulante 1.415.468 77,6% 1.411.332 81,4% -0,3% 

Caixa e equivalente de caixa 478.376 26,2% 387.826 22,4% -18,9% 

Contas a receber 288.281 15,8% 276.246 15,9% -4,2% 
Estoques 468.391 25,7% 506.539 29,2% 8,1% 

Impostos a recuperar 100.863 5,5% 142.158 8,2% 40,9% 

Adiantamentos diversos 40.945 2,2% 53.944 3,1% 31,7% 
Créditos de instrumentos financeiros 644 0,0% 8484 0,5% 1217,4% 

Outros créditos 37.968 2,1% 36.135 2,1% -4,8% 

      
Não circulante 407.425 22,4% 322.527 18,6% -20,8% 

Realizável a longo prazo 231.551 12,7% 149.661 8,6% -35,4% 

Impostos a recuperar 138.672 7,6% 75.586 4,4% -45,5% 

Tributos diferidos 70.247 3,9% 66.731 3,8% -5,0% 

Outros créditos 22.632 1,2% 7.344 0,4% -67,6% 

Permanente 175.874 9,6% 172.866 10,0% -1,7% 

Investimentos 65.186 3,6% 53.604 3,1% -17,8% 

Imobilizado líquido 51.638 2,8% 57.092 3,3% 10,6% 

Intangível líquido 59.050 3,2% 62.170 3,6% 5,3% 

     
 

TOTAL DO ATIVO 1.822.893 100,0% 1.733.859 100,0% -4,9% 

     
 

PASSIVO 

    
 

Circulante 1.072.596 58,8% 1.090.782 62,9% 1,7% 

Fornecedores 339.852 18,6% 486.141 28,0% 43,0% 

Empréstimos e financiamentos 537.508 29,5% 439.705 25,4% -18,2% 

Salários e encargos a pagar 22.919 1,3% 20.122 1,2% -12,2% 

Provisões 90.274 5,0% 89.816 5,2% -0,5% 

Tributos a recolher 19.685 1,1% 35.970 2,1% 82,7% 
Crédito de instrumentos financeiros 27.837 1,5% 0 0,0% -100,0% 

Dividendos a pagar 2.212 0,1% 0 0,0% -100,0% 

Receita diferida 9.806 0,5% 10.115 0,6% 3,2% 
Outras contas a pagar 22.503 1,2% 8.913 0,5% -60,4% 

      Não circulante 191.052 10,5% 136.702 7,9% -28,4% 

Empréstimos - Terceiros 140.718 7,7% 91.602 5,3% -34,9% 

Provisões 11.807 0,6% 9.216 0,5% -21,9% 

Provisão para contingências 34.945 1,9% 33.092 1,9% -5,3% 
Outras contas a pagar 3.582 0,2% 2.792 0,2% -22,1% 

      
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 559.245 30,7% 506.375 29,2% -9,5% 

Capital Social 389.000 21,3% 389.000 22,4% 0,0% 

Reserva de capital 118.925 6,5% 118.512 6,8% -0,3% 

Reserva de lucros 119.768 6,6% 67.069 3,9% -44,0% 

Ações em tesouraria (30.274) -1,7% (23.109) -1,3% -23,7% 
Ajuste de avaliação patrimonial (38.174) -2,1% (45.097) -2,6% 18,1% 

      TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.822.893 100,0% 1.733.859 100,0% -4,9% 

¹ Análise vertical 
² Análise horizontal 

 

 

ATIVO  

 

Circulante 

 

O ativo circulante totalizou R$ 1.411,3 milhões em 31 de dezembro de 2017, redução de 0,3% em relação 

ao saldo verificado no ano anterior, quando o circulante registrava R$ 1.415,5 milhões. Dentre as maiores 
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variações, destacam-se os grupos de Caixa e Equivalentes, Contas a receber e Estoques, conforme 

explanações abaixo. 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

 

Em 31 de dezembro de 2017, as disponibilidades registraram R$ 387,8 milhões, um saldo 18,9% inferior 

ao observado em 31 de dezembro de 2016, quando esta conta registrou R$ 478,4 milhões. Caixa e 

equivalentes de caixa corresponderam a 22,4% do ativo em 31 de dezembro de 2017. A redução da 

posição em caixa reflete basicamente a quitação de parte dos empréstimos de curto prazo contratados no 

ano anterior. Embora inferior, a Companhia considera esta posição de caixa robusta, estando alinhada à 

estratégia de  mitigar eventuais riscos de deterioração do mercado de crédito brasileiro e eventuais 

necessidades de capital de giro no curso normal do negócio. 

 

Contas a receber 

 

Em 31 de dezembro de 2017, o montante de contas a receber foi de R$ 276,2,3 milhões, saldo 4,2% 

inferior ao observado em 31 de dezembro de 2016, quando o montante era de R$ 288,3 milhões. O Contas 

a Receber correspondeu a 15,9% do ativo em 31 de dezembro de 2017. A variação está atrelada 

principalmente ao encurtamento de prazo médio de recebimento apresentado ao final do exercício, 

decorrente de liquidações com prazo inferior ao usual de clientes de Governo, observando o empenho das 

verbas utilizadas na aquisição de equipamentos dentro do ano fiscal. 

 

Estoques 

 

A conta de estoques totalizou R$ 506,5 milhões em 31 de dezembro de 2017, elevação de 8,1% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2016, quando os estoques totalizaram R$ 468,4 milhões. A 

conta de estoques representou 29,2% do ativo em 31 de dezembro de 2017, aumento de 3,5 p.p. em 

relação a 31 de dezembro de 2016. O crescimento foi necessário para fazer frente ao maior faturamento 

esperado no início de 2018 nos mercados de varejo e de governo. 

Não Circulante 

 

Em 31 de dezembro de 2017 o ativo não circulante registrou R$ 322,5 milhões, redução de 20,8% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2016, quando o ativo não circulante registrou R$ 407,4 

milhões. A redução está atrelada principalmente à reclassificação para ativo circulante de parte do saldo 

de impostos à recuperar. Adicionalmente, o saldo de outros créditos apresentou redução de 67,6%, 

passando de R$ 22,6 milhões no fim de 2016 para R$ 7,3 milhões no fim de 2017, decorrente da adesão a 

programas de parcelamento fiscal (PERT/REFIS), que causaram a redução na conta de depósitos 

judiciais.  

 

 

PASSIVO 

 

Circulante 

 

Em 31 de dezembro de 2017, o passivo circulante totalizou R$ 1.090,8 milhões, aumento de 1,7% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2016, quando o passivo circulante registrou R$ 1.072,6 

milhões. O aumento foi motivado principalmente pelo maior saldo em aberto junto a fornecedores, 

parcialmente compensado pela redução dos empréstimos e financiamentos entre os períodos. 

 

Empréstimos e financiamentos 

 

O saldo de empréstimos e financiamentos totalizou R$ 439,7 milhões em 31 de dezembro de 2017, 

redução de 18,2% em relação aos R$ 537,5 milhões registrados em 31 de dezembro de 2016. Os 

empréstimos e financiamentos representaram 25,4% do total do passivo em 31 de dezembro de 2017, 

redução de 4,1 p.p. em relação ao observado em 31 de dezembro de 2016. A redução foi motivada pela 

liquidação de dívidas de curto prazo, as quais a Companhia optou pela não realização de rolagem durante 

o segundo semestre de 2017. 
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Fornecedores 

 

A conta de fornecedores registrou R$ 486,1 milhões em 31 de dezembro de 2017, elevação de 43% em 

relação ao saldo de 31 de dezembro de 2016, de R$ 339,9 milhões. Esta conta representou 28% do 

passivo em 31 de dezembro de 2017, elevação de 9,4 p.p. em relação a 31 de dezembro de 2016. O 

incremento é reflexo das medidas para otimização do capital de giro, que envolveram o alongamento do 

prazo médio de pagamentos, combinada com um maior volume de compras para atendimento das vendas 

do primeiro trimestre, se comparado à mesma posição no fim de 2016, em virtude de uma expectativa de 

receita superior nos mercados de Varejo e Governo. 

 

Provisões 

 

O saldo de provisões em 31 de dezembro de 2017 registrou R$ 89,8 milhões, redução de 0,5% em relação 

aos R$ 90,3 milhões verificados em 31 de dezembro de 2016. A leve variação é o resultado da 

combinação de redução do saldo de provisões para rebate e VPC decorrentes da menor proporção de 

vendas ao varejo em 2017, que absorve grande partes destes recursos, em função da queda das vendas de 

celulares no período. 

 

Não circulante 

 

O passivo não circulante totalizou R$ 136,7 milhões em 31 de dezembro de 2017, redução de 28,4% em 

relação ao saldo de R$ 191,1 milhões observado em 31 de dezembro de 2016. A variação decorreu 

principalmente da redução da conta de empréstimos e financiamentos, que totalizou R$ 91,6 milhões em 

31 de dezembro de 2017, redução de 34,9% em relação ao saldo de R$ 140,8 milhões de 31 de dezembro 

de 2016. 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

 

O patrimônio líquido totalizou R$ 506,4 milhões em 31 de dezembro de 2017, redução de 9,5% em 

relação ao valor de R$ 559,2 milhões registrado em 31 de dezembro de 2016. A redução decorre da 

combinação do prejuízo contábil do exercício de 2017, no montante de R$ 47,5 milhões, e os ajustes de 

avaliação patrimonial.  
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Comparação dos resultados operacionais dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2016 

e em 31 de dezembro de 2015. 

 

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO CONSOLIDADO 

 Exercício social findo em 31 de dezembro de 2015 2016 Vas% Vas. p.p. 

Em milhares de reais 

R$ mil 

% da 

Receita 

Líquida 

R$ mil 

% da 

Receita 

Líquida 

2016x2015 2016x2015 

RECEITA BRUTA DE VENDAS 

      
Venda de produtos 1.948.012 105,7% 1.905.871 109,2% -2,2% 3,5 p.p. 

Venda de serviços 47.970 2,6% 35.489 2,0% -26,0% -0,6 p.p. 

  1.995.982 108,3% 1.941.360 111,2% -2,7% 2,9 p.p. 

DEDUÇÕES SOBRE VENDAS 

  

        

Devoluções e descontos comerciais (54.931) -3,0% (84.986) -4,9% 54,7% -1,9 p.p. 

Impostos e contribuições (97.860) -5,3% (110.355) -6,3% 12,8% -1,0 p.p. 

  (152.791) -7,7% (195.341) -10,1% 27,8% -2,4 p.p. 

  

  

    

 

  

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 1.843.191 100,0% 1.746.019 100,0% -5,3% 0,0 p.p. 

  
  

    

 

  

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E 

SERVIÇOS PRESTADOS (1.496.034) -81,2% (1.239.606) -71,0% -17,1% 10,2 p.p. 

  
  

    
 

  

LUCRO BRUTO 347.157 18,8% 506.413 29,0% 45,9% 10,2 p.p. 

  

  

    

 

  

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS 

  

    

 

  

Com vendas (305.424) -16,6% (308.168) -17,6% 0,9% -1,1 p.p. 

Gerais e administrativas (107.276) -5,8% (101.809) -5,8% -5,1% 0,0 p.p. 

Outras receitas (despesas) operacionais líquidas (4.051) -0,2% 1.362 0,1% -133,6% 0,3 p.p. 

Resultado da equivalência patrimonial 7.642 0,4% 23.482 1,3% 207,3% 0,9 p.p. 

  (409.109) -22,2% (385.133) -22,1% -5,9% 0,1 p.p. 

  

  

  

 

    

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO 

RESULTADO FINANCEIRO (61.952) -3,4% 121.280 6,9% -295,8% 10,3 p.p. 

  

  

    

 

  

Receitas financeiras 70.310 3,8% 90.966 5,2% 29,4% 1,4 p.p. 

Despesas financeiras (122.644) -6,7% (144.568) -8,3% 17,9% -1,6 p.p. 

Variação cambial líquida 34.544 1,9% (58.008) -3,3% -267,9% -5,2 p.p. 

  (17.790) -1,0% (111.610) -6,4% 527,4% -5,4 p.p. 

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DOS EFEITOS 

TRIBUTÁRIOS (79.742) -4,3% 9.670 0,6% -112,1% 4,9 p.p. 

Provisão para imposto de renda (139) 0,0% (826) 0,0% 497,1% 0,0 p.p. 

Provisão para contribuição social - 0,0%                 -    0,0% 0,0% 0,0 p.p. 

Imposto de renda e contribuição social diferidos - 0,0%                 -    0,0% 0,0% 0,0 p.p. 

  (139) 0,0% (826) 0,0% 497,1% 0,0 p.p. 

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO 

EXERCÍCIO (79.881) -4,3% 8.838 0,5% -111,1% 4,8 p.p. 

LUCRO POR AÇÃO¹ - R$ n/a 

 
0,1007   

  ¹ O lucro por ação considera a totalidade das ações de emissão da Companhia, incluindo aquelas mantidas em tesouraria. 

 

Receita Bruta 

 

Em 2016, a receita bruta registrou R$ 1.941,4 milhões, redução de 2,7% em relação ao ano anterior, 
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refletindo o desempenho do mercado, que foi afetado pelo desaquecimento da economia brasileira e pelo 

menor consumo de computadores ao redor do mundo. Por outro lado, a companhia direcionou esforços 

para alavancar as vendas de telefones celulares, alcançando crescimento de receita de 143,1% no 

segmento, conforme apresentado na seção 10.2.b. 

 
Deduções sobre Vendas 

 

As deduções da receita bruta, compostas por impostos e devoluções, totalizaram R$ 195,3 milhões em 

2016, representando 10,1% da receita bruta do período, elevação de 2,4 p.p se comparado ao exercício de 

2015, devido à nova cobrança do diferencial de alíquota de ICMS para vendas diretas interestaduais desde 

janeiro de 2016. 

 

Receita Líquida 

 

A receita líquida totalizou R$ 1.746 milhões em 2016, redução de 5,3% em relação ao ano anterior.  

 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (CPV) 

 

O CPV representou 71% da receita líquida em 2016, redução de 10,2 p.p. em relação a 2015, refletindo 

melhora na relação entre a precificação e a taxa de câmbio no período. Uma abertura desta conta está 

apresentada no item 10.2.c, a seguir. 

 

Lucro Bruto 

 

O lucro bruto totalizou R$ 506,4 milhões em 2016, elevação de 45,9% em relação ao ano anterior, 

acompanhado de margem bruta de 29%, aumento de 10,2 p.p. em relação a 2015. A elevação na margem 

bruta está relacionada a redução da taxa média do dólar da internalização e a normalização das margens 

precificadas para venda, dado que no segundo semestre de 2015 a companhia realizou vendas 

promocionais de itens de giro lento em inventário. 

 

Despesas (Receitas) Operacionais 

 

 

 
2015 2016 Variação 

  Despesas Operacionais R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

Despesas com Vendas (305,4) 16,6% (308,2) 17,6% 0,9% 1,1 p.p. 

Despesas Gerais e Administrativas (107,3) 5,8% (101,8) 5,8% -5,1% 0,0 p.p. 

Outras Receitas (Despesas) (4,1) 0,2% 1,4 -0,1% -133,6% -0,3 p.p. 

Despesas Operacionais Antes do 

 Resultado Financeiro (416,8) 22,6% (408,6) 23,4% -2,0% 0,8 p.p. 

Resultado Financeiro (17,8) 1,0% (111,6) 6,4% 527,4% 5,4 p.p. 

Total (434,5) 23,6% (520,2) 29,8% 19,7% 6,2 p.p. 

 

As despesas com vendas representaram 59,2% das despesas operacionais, sendo o principal componente 

deste grupo em 2016. 
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Despesas com Vendas 

 

 
2015 2016 Variação 

  Despesas com Vendas R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

  Marketing (112,8) 6,1% (134,6) 7,7% 19,4% 1,6 p.p. 

  Assistência Técnica e Garantia (87,9) 4,8% (80,6) 4,6% -8,4% -0,2 p.p. 

  Depreciação e Amortização (24,2) 1,3% (13,9) 0,8% -42,4% -0,5 p.p. 

  Outros (80,5) 4,4% (79,0) 4,5% -1,9% 0,2 p.p. 

  Total (305,4) 16,6% (308,2) 17,6% 0,9% 1,1 p.p. 

 

As despesas com vendas totalizaram R$ 308,2 milhões em 2016, elevação de 0,9% em relação a 2015 e 

aumento 1,1 p.p. em relação receita líquida. As despesas com vendas representaram 17,6%, em função de 

maior atuação no mercado de Varejo, que representou 60,9% da receita líquida (+13 p.p.), este mercado 

requer maiores despesas com vendas que os demais mercados como Governo e Corporativo. 

 

Despesas Gerais e Administrativas 

 

 
2015 2016 Variação 

  Gerais e Administrativas R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

 Pessoal e Remuneração dos     

Administradores (49,0) 2,6% (54,4) 3,1% 11,2% 0,5 p.p. 

  Depreciação e Amortização (12,9) 0,7% (17,0) 1,0% 32,1% 0,3 p.p. 

  Outros (45,4) 2,5% (30,4) 1,7% -33,2% -0,7 p.p. 

  Total (107,3) 5,8% (101,8) 5,8% -5,1% 0,0 p.p. 

   

As despesas gerais e administrativas registraram R$ 101,8 milhões em 2016, redução de 5,1% em relação 

a 2015. Em 2016, a redução reflete as medidas realizadas para otimização da estrutura fixa e 

reestruturação de pessoal de serviços profissionais e contratados, que compensaram os custos 

extraordinários com rescisões, realizadas durante uma reestruturação das áreas administrativas em abril de 

2016. 

 

Resultado Financeiro 

 

O resultado financeiro correspondeu a uma despesa líquida de R$ 111,6 milhões em 2016, aumento de 

527,4% em relação a 2015, prejudicado pela perda na conta de variação cambial de R$ 58,0 milhões, 

conforme apresentado na seção 10.2.c. 

 

Prejuízo (Lucro) Líquido 

 

A Companhia apurou lucro líquido de R$ 8,8 milhões em 2016, revertendo o prejuízo apresentado no 

resultado de 2015 no montante de R$ 79,9 milhões. 

 

EBITDA  

 

Em 2016 o EBITDA tradicional registrou R$ 147,7 milhões, com margem EBITDA de 8,5% (+8,6 p.p.). 

O EBITDA Ajustado, que considera 50% do resultado da operação da joint venture da companhia na 

Argentina, o efeito caixa do hedge cambial dos insumos e itens não recorrentes reconhecidos no resultado 

registrou R$ 143,7 milhões, aumento de 59,5%, acompanhado de margem EBITDA Ajustada de 8,2% 

(+3,3 p.p.). 
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Ebitda 

(R$ milhões) 
2015 2016 

Var% 

2016x2015 

Lucro (Prejuízo) Líquido (79,9) 8,8 -111,1% 

(-) Depreciação e Amortização (66,8) (49,9) -25,3% 

(-) Resultado Financeiro (17,8) (111,6) 527,4% 

(-) Imposto de Renda e Cont. Social (0,1) (0,8) 497,1% 

(-) Equivalência Patrimonial 7,6 23,5 207,3% 

EBITDA (2,8) 147,7 -5.292,3% 

MARGEM EBITDA (%) -0,2% 8,5% 8,6 p.p. 

    
Conciliação de EBITDA Ajustado: 

   
(+) Efeito caixa do hedge dos insumos 25,7 (44,3) -272,4% 

(+) Rescisões extraordinárias 9,5 4,1 -56,7% 

(+) Excedente de despesas de P&D 12,9 0,0 -100,0% 

(+) Despesas - Projeto Manaus 0,9 0,0 -100,0% 

(+) EBITDA IFSA (50%) 43,9 36,2 -17,5% 

EBITDA Ajustado 90,1 143,7 59,5% 

MARGEM EBITDA AJUSTADA (%) 4,9% 8,2% 3,3 p.p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

26 

Comparação das principais contas patrimoniais dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro 

de 2016 e em 31 de dezembro de 2015. 

 

Balanço Patrimonial Consolidado  

Exercício social encerrado em  

   Em milhares de Reais 31/12/2015 AV¹ 31/12/2016 AV¹ AH² 

ATIVO 

    

 

Circulante 1.550.611 80,8% 1.415.468 77,6% -8,7% 

Caixa e equivalente de caixa 554.886 28,9% 478.376 26,2% -13,8% 

Contas a receber 277.784 14,5% 288.281 15,8% 3,8% 

Estoques 393.709 20,5% 468.391 25,7% 19,0% 

Impostos a recuperar 189.606 9,9% 100.863 5,5% -46,8% 

Adiantamentos diversos 32.696 1,7% 40.945 2,2% 25,2% 

Créditos de instrumentos financeiros 41.067 2,1% 644 0,0% - 

Outros créditos 60.863 3,2% 37.968 2,1% -37,6% 

     
 

Não circulante 368.429 19,2% 407.425 22,4% 10,6% 

Realizável a longo prazo 203.964 10,6% 231.551 12,7% 13,5% 

Impostos a recuperar 118.465 6,2% 138.672 7,6% 17,1% 

Tributos diferidos 71.073 3,7% 70.247 3,9% -1,2% 

Outros créditos 14.426 0,8% 22.632 1,2% 56,9% 

Permanente 164.465 8,6% 175.874 9,6% 6,9% 

Investimentos 41.521 2,2% 65.186 3,6% 57,0% 

Imobilizado líquido 53.203 2,8% 51.638 2,8% -2,9% 

Intangível líquido 69.741 3,6% 59.050 3,2% -15,3% 

     
 

TOTAL DO ATIVO 1.919.040 100,0% 1.822.893 100,0% -5,0% 

     
 

PASSIVO 

    

 

Circulante 1.101.254 57,4% 1.072.596 58,8% -2,6% 

Fornecedores 283.081 14,8% 339.852 18,6% 20,1% 

Empréstimos e financiamentos 666.976 34,8% 537.508 29,5% -19,4% 

Salários e encargos a pagar 17.478 0,9% 22.919 1,3% 31,1% 

Provisões 102.934 5,4% 90.274 5,0% -12,3% 

Tributos a recolher 11.410 0,6% 19.685 19.685 72,5% 

Crédito de instrumentos financeiros - 0,0% 27.837 27.837 n/a 

Dividendos a pagar 2 0,0% 2.212 2.212 n/a 

Receita diferida 12.834 0,7% 9.806 9.806 -23,6% 

Outras contas a pagar 6.539 0,3% 22.503 22.503 244,1% 

   

   

Não circulante 241.392 12,6% 191.052 10,5% -20,9% 

Empréstimos - Terceiros 181.604 9,5% 140.718 7,7% -22,5% 

Provisões 19.394 1,0% 11.807 0,6% -39,1% 

Provisão para contingências 38.071 2,0% 34.945 1,9% -8,2% 

Outras contas a pagar 2.323 0,1% 3.582 0,2% 54,2% 

   

   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 576.395 30,0% 559.245 30,7% -3,0% 

Capital Social 389.000 20,3% 389.000 21,3% 0,0% 

Reserva de capital 121.201 6,3% 118.925 6,5% -1,9% 

Reserva de lucros 116.446 6,1% 119.768 6,6% 2,9% 

Ações em tesouraria (37.467) -2,0% (30.274) -1,7% -19,2% 

Ajuste de avaliação patrimonial (12.785) -0,7% (38.174) -2,1% 198,6% 

   

   

TOTAL DO PASSIVO E DO 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.919.040 100,0% 1.822.893 100,0% -5,0% 

 
¹ Análise vertical 
² Análise horizontal 
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ATIVO  

 

Circulante 

 

O ativo circulante totalizou R$ 1.415,5 milhões em 31 de dezembro de 2016, redução de 8,7% em relação 

ao saldo verificado no ano anterior, quando o circulante registrava R$ 1.550,6 milhões. A redução 

decorreu principalmente da combinação do menor saldo de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos 

financeiros e impostos a recuperar, e maior saldo de estoques, conforme explicações a seguir: 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

 

Em 31 de dezembro de 2016, as disponibilidades registraram R$ 478,4 milhões, um saldo 13,8% inferior 

ao observado em 31 de dezembro de 2015, quando esta conta registrou R$ 554,9 milhões. Caixa e 

equivalentes de caixa corresponderam a 26,2% do ativo em 31 de dezembro de 2016. A Companhia 

buscou operar com um saldo satisfatório de caixa como forma de manter elevada posição de liquidez, 

proveniente principalmente de empréstimos bancários, mitigando eventuais riscos de deterioração do 

mercado de crédito brasileiro, em função da crise econômica e instabilidade política vivenciada no 

período. 

 

Contas a receber 

 

Em 31 de dezembro de 2016, o montante de contas a receber foi de R$ 288,3 milhões, saldo 3,8% 

superior ao observado em 31 de dezembro de 2015, quando o montante era de R$ 277,8 milhões. O 

Contas a Receber correspondeu a 15,8% do ativo em 31 de dezembro de 2016. A variação está atrelada 

principalmente ao maior prazo de recebimento junto a alguns clientes de varejo e ao alongamento de 

operações realizadas junto à órgãos públicos. 

Instrumentos financeiros derivativos 

 

O saldo de instrumentos financeiros derivativos totalizou R$ 644 mil em 31 de dezembro de 2016, 

redução de 98,4% em relação ao valor observado em 31 de dezembro de 2015, quando esta registrou R$ 

41,1 milhões. Instrumentos financeiros corresponderam a 2,1% do ativo em 31 de dezembro de 2016. A 

redução está atrelada principalmente ao registro de perda nos contratos de swap de taxa de juros e termo 

de moedas (NDF) em virtude das oscilações cambiais ocorridas no exercício, em movimento contrário ao 

registrado no fim do ano anterior 

 

Estoques 

 

A conta de estoques totalizou R$ 468,4 milhões em 31 de dezembro de 2016, elevação de 19% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2015, quando os estoques totalizaram R$ 393,7 milhões. A 

conta de estoques representou 25,7% do ativo em 31 de dezembro de 2016, aumento de 5,2 p.p. em 

relação a 31 de dezembro de 2015. O crescimento foi causado primordialmente pelo elevado volume de 

produtos faturados e em tr©mite de entrega (ñcut-offò contábil). Adicionalmente, a companhia encerrou 

2016 com um maior volume de compras para atendimento das vendas do primeiro trimestre, se 

comparado à mesma posição no fim de 2015, em virtude de uma expectativa de receita superior. 

 

Não Circulante 

 

Em 31 de dezembro de 2016 o ativo não circulante registrou R$ 407,4 milhões, aumento de 10,6% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2015, quando o ativo não circulante registrou R$ 368,4 

milhões. O aumento está atrelado principalmente a linha de investimentos em empreendimentos 

controlados em conjunto (ñjoint ventureò), que registrou um resultado de equival°ncia patrimonial no 

exercício de 2016 de R$ 23,6 milhões, e a integralização de capital no montante de R$ 12,5 milhões nas 

investidas PBG UY S.A. e a aquisição de 50% do capital da Hi Technologies S.A..  
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PASSIVO 

 

Circulante 

 

Em 31 de dezembro de 2016, o passivo circulante totalizou R$ 1.072,6 milhões, redução de 2,6% em 

relação ao registrado em 31 de dezembro de 2015, quando o passivo circulante registrou R$ 1.101,3 

milhões. A redução foi motivada principalmente pelo menor saldo da conta de empréstimos e 

financiamentos. 

 

Empréstimos e financiamentos 

 

O saldo de empréstimos e financiamentos totalizou R$ 537,5 milhões em 31 de dezembro de 2016, 

redução de 19,4% em relação aos R$ 666,9 milhões registrados em 31 de dezembro de 2015. Os 

empréstimos e financiamentos representaram 29,5% do total do passivo em 31 de dezembro de 2016, 

redução de 5,3 p.p. em relação ao observado em 31 de dezembro de 2015. A redução foi motivada pela 

quitação de dívidas de curto prazo, as quais a Companhia optou pela não realização de rolagem durante o 

segundo semestre de 2016. 

 

Fornecedores 

 

A conta de fornecedores registrou R$ 339,9 milhões em 31 de dezembro de 2016, aumento de 3,9% em 

relação ao saldo de 31 de dezembro de 2015, de R$ 283,1 milhões. Esta conta representou 18,6% do 

passivo em 31 de dezembro de 2016, elevação de 3,9 p.p. em relação a 31 de dezembro de 2015. O 

incremento é reflexo das medidas para otimização do capital de giro, que envolveram o alongamento do 

prazo médio de pagamentos, combinada com um maior volume de compras para atendimento das vendas 

do primeiro trimestre, se comparado à mesma posição no fim de 2015, em virtude de uma expectativa de 

receita superior. 

 

Provisões 

 

O saldo de provisões em 31 de dezembro de 2016 registrou R$ 90,2 milhões, redução de 12,3% em 

relação aos R$ 102,9 milhões verificados em 31 de dezembro de 2015, acompanhando a redução da 

receita entre os períodos e a menor proporção de vendas ao governo, que usualmente recebe maiores 

provisões de para cobertura de garantia. 

 

Não circulante 

 

O passivo não circulante totalizou R$ 191,1 milhões em 31 de dezembro de 2016, redução de 20,9% em 

relação ao saldo de R$ 241,4 milhões observado em 31 de dezembro de 2015. A variação decorreu 

principalmente da redução da conta de empréstimos e financiamentos, que totalizou R$ 140,7 milhões em 

31 de dezembro de 2016, redução de 22,5% em relação ao saldo de R$ 181,6 milhões de 31 de dezembro 

de 2015. 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

 

O patrimônio líquido totalizou R$ 559,2 milhões em 31 de dezembro de 2016, redução de 3% em relação 

ao valor de R$ 576,4 milhões registrado em 31 de dezembro de 2015. A redução decorre da combinação 

do lucro contábil do exercício de 2016, no montante de R$ 8,8 milhões, e os ajustes de avaliação 

patrimonial.  
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10.2.  Os diretores devem comentar:  

 

a. Resultados das operações da Companhia, em especial: 

 

(i) descrição de quaisquer componentes importantes da receita 

 

A maior parte da receita da Companhia provém da venda de dispositivos, como computadores de mesa 

(desktops), computadores portáteis (notebooks e netbooks), tablets, telefones celulares (feature phones e 

smartphones) e decodificadores de sinal de TV Digital (set-top-boxes). Uma parte menor é proveniente do 

segmento de Tecnologia Educacional, a qual provê serviços, ferramentas e softwares, como portais e 

mesas educacionais para instituições de ensino das redes pública e particular, e varejo. 

 

 

(ii)  Fatores que afetaram materialmente os resultados operacionais 

 

A situação financeira da Companhia e o resultado de suas operações têm sido influenciados por fatores 

como o nível do emprego e da renda da população, a confiança do consumidor, a disponibilidade de 

crédito, o ambiente competitivo da indústria de PCs e celulares e a taxa de câmbio. 

 

Indicadores 2015 2016 2017 
Var. 

2017x2016 

Var. 

2016x2015 

Taxa de desemprego ï RMSP1 12,9% 16,6% 16,9% 1,81 p.p. 3,70 p.p. 

População ocupada ï RMs2 51,9% 50,7% 54,2% 6,90 p.p. -1,20 p.p. 

Rendimento real efetivo ï RMs3 2.371,6 2.391,4 2.411,4 0,83% 0,80% 

Confiança do consumidor4 81,6 73,4 88,8 20,95% -10,00% 

Crédito à pessoa física - montante 792,8 802,2 823,2 2,61% 1,20% 

Crédito à pessoa física - prazo (meses) 18,80 18,83 18,94 0,58% 0,16% 

Taxa de câmbio - fim de período - R$/US$ 3,87 3,35 3,29 -1,79% -16,50% 

Taxa de câmbio - média - R$/US$ 3,33 3,35 3,19 -4,78% 3,20% 

¹Fonte: Seade. Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). Compreende desemprego oculto (trabalho precário e 

desemprego por desalento) e desemprego aberto. 

²Fonte: IBGE. Regiões metropolitanas (RMs): Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto 

Alegre. 

³Fonte: FGV. Base: 100 (set/2005) 
4Fonte:Bacen 

 

O mercado de computadores no Brasil apresentou forte retração entre 2014 e 2016, principalmente em 

virtude da recessão e instabilidade política política que assolavam o país. Durante o ano de 2017, 

verificou-se o início do movimento de retomada do mecado de PCs, que registrou crescimento de 15,6% 

em relação a 2016, acompanhando a melhora dos indicadores do consumo no Brasil. 

 

O mercado de celulares, que não havia sofrido semelhante impacto durante a crise, apresentou 

crescimento mais modesto em 2017, de 4,9%. Vale destacar, entretanto, que a partir do segundo trimestre 

de 2017 verificou-se acirramento relevante da competição entre as três líderes do mercado de celulares no 

Brasil, que praticaram uma guerra de preços que resultou no aumento da concentração do mercado. No 

segundo semestre de 2017, a soma das participações das três maiores fabricantes totalizou 80%, de acordo 

com a IDC, crescimento de 10 p.p. em relação ao mesmo período de 2016. Este movimento limitou 

significativamente as vendas dos demais competidores, como a Companhia, que viram sua participação 

de mercado reduzir.  

 

Estão destacados, a seguir, os principais fatores que afetaram materialmente as receitas operacionais da 

Companhia:  

 

Nível de emprego e de renda da população 

 

O processo de mudança socioeconômica brasileiro foi marcado por grandes conquistas na última década. 

Em 2013, 56% da população ocupava a classe C, evidenciando uma ascensão econômica representada por 
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mais de 112,6 milhões de brasileiros segundo a Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da 

República. Entretanto, para os anos 2015 e 2016 o aprofundamento da recessão e da desaceleração 

econômica reverteu parte do processo de evolução e perspectiva de melhora dos indicadores sociais e 

econômicos dos anos anteriores. A proporção da população ocupada voltou aos níveis encontrados em 

2005 e registrou 51,9%. O Índice de Confiança do Consumidor atingiu os menores níveis da série, 

refletido na queda do consumo das famílias e consequentemente na forte redução da demanda no mercado 

brasileiro por bens duráveis. 

 

Para o ano de 2017, os níveis de desemprego começaram a apresentar melhora, acompanhando a evolução 

positiva do patamar de renda da população, favaorecendo elevação dos níveis de consumo de bens 

duráveis e corroborando o reaquecimento do mercado de PCs. 

  

  
 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponibilidade de crédito 

 

A oferta de crédito à pessoa física no Brasil apresentou elevadas taxas de expansão nos últimos anos. 

Entre 2007 e 2015, o volume de crédito destinado à pessoa física cresceu a uma taxa média anual 

composta de 46,5%, favorecendo especialmente as classes de renda mais baixa, sendo as redes varejistas 

um dos principais ofertantes de crédito às classes B e C no Brasil.  

 

Em 2017, a média mensal do volume de operações de crédito a partir de recursos livres para pessoas 

físicas atingiu R$ 823,2 bilhões, segundo o BACEN. Este volume representa um crescimento de 2,6% em 

relação ao verificado em 2016. O prazo médio das operações de crédito às pessoas físicas com recursos 

livres se manteve em 19 meses em 2017, segundo o BACEN. 

 

A imensa maioria dos PCs vendidos pelo varejo é financiada em 12 vezes ou mais. Atualmente, podem 

ser encontrados no varejo computadores financiados em até 18 vezes, a prestações mensais de R$ 99,90. 

 

Preços 

 

Considerando que cerca de 90% do custo de um computador é atrelado ao dólar, a taxa de câmbio 

representa um dos principais indicadores para a precificação no mercado de computadores. De 2014 a 

2017, o preço médio de desktops no Brasil aumentou 63,8%, impulsionado por maiores configurações 

médias, decorrentes da menor proporção de vendas no Varejo e pela alta de 35,7% do dólar médio entre 

os períodos. Os notebooks apresentaram elevação de 53,9%, também influenciados por uma maior 

proporção de vendas corporativas, configurações médias mais elevadas devido à perda de popularidade de 

netbooks de entrada e com maior participação de produtos premium, bem como o aumento da cotação do 

dólar. 

 

 

 

 

Taxa de Desemprego - RMSP 

Fonte: Seade 

Índice de Confiança do Consumidor – ICC* 

Base 100 = Dezembro/2012 

Fonte: FGV 
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Desde 2011, os tablets apresentam uma trajetória de redução no preço médio, devido principalmente à 

chegada de dispositivos de baixa configuração, de marcas entrantes e ao barateamento de seus 

componentes no mercado internacional. 

  

Para os smartphones, verificamos elevação de 63% no preço médio no período de 2014 a 2016, 

acompanhando o aumento da proporção de produtos com configurações intermediárias e o aumento da 

cotação do dólar. Em 2017, segundo a IDC, foi observado uma redução de preços em função da forte 

competição entre os principais fabricanes, que proporcionou significativos descontos ao consumidor final 

no período. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme visualizado no gráfico a seguir, a trajetória da taxa de câmbio entre 2004 e 2010 no Brasil foi 

marcada pela valorização da moeda doméstica em detrimento do dólar, fruto da solidez financeira 

brasileira em termos de reservas internacionais, do baixo endividamento em moeda estrangeira, da 

diversificada economia interna e da resiliência e rápida recuperação da economia real local durante e após 

a crise financeira mundial, momento em que a taxa de câmbio apresentou pontualmente uma tendência 

oposta à descrita anteriormente. Mais recentemente, a partir do final de 2011, a taxa de câmbio voltou a 

apresentar um crescimento principalmente em função das incertezas na economia internacional e da 

deterioração dos indicadores de finanças públicas do Brasil. A partir de meados de 2015 até o primeiro 

semestre de 2016, a taxa de câmbio apresentou comportamento de forte desvalorização do Real, em 

função do agravamento da instabilidade política e deterioração das contas públicas, que culminou em um 

processo de impeachment da Presidente da República em 2016. A partir do segundo semestre de 2016, 

após referida mudança, a taxa de câmbio gradativamente retomou o rumo aos patamares observados no 

início de 2015, acompanhando a redução da percepção de risco do Brasil, embora mantendo elevada 

volatilidade.  
 
 

Preço Médio dos PCs no Mercado Brasileiro 

 
Desktops 

 

Notebooks 

 

Fonte: IDC 

Preço Médio dos Tablets no Mercado Brasileiro 

 

Preço Médio dos Smartphones no Mercado Brasileiro 

 

Fonte: IDC 
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Penetração de dispositivos por domicílio 

 

Após um período de forte aumento da penetração de PCs por domicílio no Brasil, passando de  17% em 

2005 para 50% em 2014, esta proporção deixou de crescer, em função da crise econômica no país que 

causou uma forte contração do mercado de PCs e à crescente utilização de smartphones pelos 

consumidores. Desta forma, na categoria de telefones celulares, cresce o percentual de indivíduos que 

utilizam o aparelho para acessar a internet, refletindo a maior demanda por estes dispositivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe 

Social 
2014/2015 2015/2016 2016/2017 

A 99% 99% 99% 

B 85% 85% 93% 

C 49% 49% 52% 

D/E 12% 12% 10% 

Total 50% 50% 46% 

Taxa de câmbio – R$/US$ 

Fonte: TIC Domicílios - CGI 

Fonte: TIC 2013 
Proporção de Domicílios com  

Dispositivos de Hardware – 2016 

 

Proporção de Indivíduos que 

 utilizam a internet pelo celular - 2016 

Penetração de PCs e Tablets nos domicílios 

 

Residências sem PCs por Classe Social 

 (milhões) 

 

Fonte: Bacen 

Fonte: TIC Domicílios - CGI 



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

33 

b. Variações das receitas atribuíveis a modificações de preços, taxas de câmbio, inflação, 

alterações de volumes e introdução de novos produtos e serviços 

 

Estão apresentadas a seguir as análises das variações de receitas consolidadas atribuíveis a alterações nos 

níveis de preços e volumes de venda entre os exercícios sociais de 2015, 2016 e 2017. Cumpre destacar 

que a precificação dos produtos eletrônicos é significativamente influenciada pela taxa de câmbio, uma 

vez que cerca de 90% do custo é atrelado ao dólar. Adicionalmente, a Companhia busca refletir em sua 

precificação a variação de seus custos fixos causada pela inflação. 

 

Análise 2017 x 2016: 

 

Volume de Vendas 

 

No ano de 2017, o volume consolidado de dispositivos vendidos sob a marca Positivo e Positivo BGH 

atingiu 3,2 milhões de unidades, redução de 9,9% em relação ao volume de 2016. O crescimento de 

vendas de PCs no Brasil de 15,2% foi compensado pela redução de 22,4% no volume do mercado 

argentino e 26% no segmento de celulares. 

 

As vendas de computadores registraram 1,0 milhão de equipamentos, aumento de 3,2% em relação a 

2016. As maiores elevações foram verificadas nos segmentos de varejo e de coroporativo. No varejo, a 

demanda apresenta tendência de recuperação, seguindo a melhora do indicador de confiança do 

consumidor, que passa a incentivar a compra dos itens com preços mais elevados que não são bens 

essenciais, tipicamente vendidos em parcelas, como é o caso dos PCs. No governo, a instabilidade política 

no Brasil resultou em restrições de verbas e consequentemente um menor volume de licitações durante o 

ano. 

 

As vendas de tablets apresentaram aumento de 158% em relação a 2016, basicamente em função da 

entrega de dispositivos para projetos dos governo do Quenia e Ruanda, que compensaram a redução de 

volume no mercado brasileiro, em virtude decisão da companhia em restringir a venda deste form factor 

no Brasil. A companhia decidiu vender tablets no varejo brasileiro apenas em projetos pontuais e sob 

encomenda. Esta decisão de atuação mais restrita no varejo se deu pela baixa competitividade das 

empresas participantes do mercado oficial no segmento de entrada (que é o mais volumoso) e pela 

dominância de empresas que atuam de forma heterodoxa do ponto de vista tributário, o chamado mercado 

cinza. 
Volume de Vendas(1) 

(unidades) 
2016 2017 

Var% 

2017x2016 

PCs Total             1.008.934              1.041.704  24,7% 

  Desktops                259.959                 248.738  -4,3% 

  Notebooks                748.975                 792.966  5,9% 

    PCs Por Canal             1.008.934              1.041.704  3,2% 

  Varejo                515.845                 561.334  8,8% 

  Governo                409.734                 384.829  -6,1% 
  Corporativo                  83.355                   95.541  14,6% 

   
 

PCs Por Marca             1.008.934              1.041.704  3,2% 

Positivo                687.742                 792.445  15,2% 

Positivo BGH                321.192                 249.259  -22,4% 

   
 

Telefones Celulares             2.329.922              1.620.214  -30,5% 

Smartphones             1.501.463              1.130.342  -24,7% 

Feature Phones                828.459                 594.922  -28,2% 

    

Tablets                162.655                 419.687  158,0% 
Positivo                   52.786                   16.409  -68,9% 

Positivo BGH                109.869                403.278  267,1% 

 

Preços Médios 

 

Em 2017, o preço médio em reais dos PCs apresentou elevação em relação ao ano anterior. Os aumentos 

tiveram origem principalmente nas configurações médias mais elevadas, causadas principalmente pela 
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maior proporção de receita no mercado de governo. 

 

O preço médio em reais dos desktops aumentou 6,6% em relação a 2017, dada a maior proporção de 

volume nos mercados de governo e corporativo, em que se aplicam configurações superiores. Pela mesma 

razão, os notebooks apresentaram redução no preço médio em reais de 8,4%. 

 

Os tablets registraram elevação de 58,5% no período, influenciada pela maior proporção de vendas de 

dispositivos com telas maiores para clientes corporativos. 

 

Os telefones celulares apresentaram elevação de 20,6% em seu preço médio, proveniente da maior 

proporção de smartphones. 
 

 

Preço Médio(1) 

Computadores Positivo 
2016 2017 

Var% 

2017x2016 

Dólar Médio do Período(2) 3,49 3,19 -8,6% 

Desktops       

  Em R$ 2.491,63 2.655,02 6,6% 

  Em US$ 715,83 825,53 15,3% 

Notebooks       

  Em R$ 1.261,03 1.154,50 -8,4% 

  Em US$ 363,63 361,42 -0,6% 

Tablets       

  Em R$ 466,22 738,82 58,5% 

  Em US$ 134,39 232,45 73,0% 

Telefones Celulares       

  Em R$ 265,13 319,85 20,6% 

  Em US$ 77,87 100,32 28,8% 
1 Considera apenas os equipamentos comercializados no mercado brasileiro. 
2 Cálculo da Companhia, ponderado pela venda mensal para reduzir distorções sazonais, com base na PTAX      

Venda do BACEN.  

 

Receita Bruta 

 

Em 2017, a receita bruta de venda de dispositivos registrou R$ 2.222,2 milhões, aumento de 14,5% em 

relação ao ano anterior, refletindo o desempenho do mercado, que apresentou indícios de reaquecimento 

da economia brasileira e maior consumo de computadores. Adicionalmente, a receita no mercado 

corporativo foi favorecida em 2017 pelo faturamento de R$ 294,2 milhões para o programa de migração 

do sinal analógico para o digital da televisão aberta do Brasil, promovido pelo consórcio Seja Digital, que 

promoveu a distribuição gratuita de decodificadores para a população de baixa renda cadastrada em 

programas sociais do governo federal. Em 2016 a receita bruta destes decodificadores para o mercado 

corporativo havia sido significativamente inferior, totalizando R$ 24,8 milhões. Tais fatores 

compensaram a redução de 19,1% no faturamento de celulares, afetado principalmente pela guerra de 

preços travada pelos 3 maiores fabricantes do segmento. 
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Receita Bruta 

(R$ Milhões) 
2016 2017 

Var% 

2017x2016 

Receita Bruta Total 1.941,4 2.222,2 14,5% 

Dispositivos 1.908,2 2.163,7 13,4% 

  Desktops 620,7 643,2 3,6% 

  Notebooks 553,1 635,2 14,8% 

  Tablets 24,6 12,1 -50,7% 

  Telefones Celulares 617,7 499,5 -19,1% 

  Outros* 92,0 373,7 306,3% 

Dispositivos por Canal 
   

  Varejo 1.209,3 1.030,3 -14,8% 

  Governo 463,5 564,2 21,7% 

  Corporativo 235,3 569,2 141,9% 

Tecnologia Educacional 33,2 22,2 -33,1% 

* Inclui receita bruta de decodificadores (set-top-boxes) de R$ 24,8 milhões em 2016 e R$ 294,2 milhões em 2017. 

 

 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (CPV) 

 

O CPV representou 74,2% da receita líquida em 2017, aumento de 3,2 p.p. em relação a 2016, refletindo 

o aumento de custo de insumos e o provisionamento extraordinário de estoques obsoletos relativos a um 

projeto de governo. 

 

 

 

2016 2017 Variação 

  Custos dos Produtos Vendidos R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

  Matéria Prima e Insumos (1.169,5) 67,0% (1.329,1) 69,5% 13,6% 2,5 p.p. 

  Depreciação e Amortização (18,5) 1,1% (8,6) 0,4% -53,5% -0,6 p.p. 

  Outros (51,6) 3,0% (82,5) 4,3% 59,9% 1,3 p.p. 

  Total (1.239,6) 71,0% (1.420,2) 74,2% 14,6% 3,2 p.p. 

 

 

Matéria Prima e Insumos: 

 

A conta de matéria-prima e insumos correspondeu a 69,5% da receita líquida em 2017, aumento de 2,5 

p.p. em relação a 2016. O aumento decorre principalmente do maior custo em dólar de alguns 

componentes, sem repasse integral aos preços. Outro fator relevante é a participação do projeto TV digital 

nas vendas, que possui uma maior proporção de insumos na sua composição de custos. 

 

Outros Custos: 

 

Os outros custos totalizaram 4,3% da receita líquida em 2017, aumento de 1,3 p.p., principalmente em 

função da rampa de eficiência de mão de obra no período, quando houve migração de uma unidade fabril 

de placas mãe e baterias de Curitiba para Manaus.  

 

 

Resultado Financeiro 

 

O resultado financeiro correspondeu a uma despesa líquida de R$ 83,1 milhões em 2017, redução de 

25,6% em relação a 2016, decorrente principalmente da menor perda com variação cambial.  
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2016 2017 Variação 

  Resultado Financeiro R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

  Receitas Financeiras 91 -5,2% 65,1 -3,4% -28,5% 1,80 p.p. 

  Despesas Financeiras (144,6) 8,3% (126,7) 6,6% -12,4% -1,68 p.p. 

  Variação Cambial* (58) 3,3% (21,5) 1,1% -62,9% -2,18 p.p. 

  Total (111,6) 6,4% (83,1) 4,3% -25,5% -2,1 p.p. 

* Inclui os efeitos das operações de hedge cambial. 

 

 

No ano, a conta de variação cambial foi resultante da soma de: (i) resultado dos instrumentos de hedge, 

que foi negativo em R$ 17,2 milhões; e (ii) do efeito da oscilação cambial sobre as obrigações em aberto 

denominadas em moeda estrangeira, que foi negativo em R$ 4,3 milhões. A totalidade do resultado da 

conta de variação cambial se refere ao hedge de insumos dolarizados e foi influenciada pelas oscilações 

cambiais ocorridas no exercício. 

 

 

Análise 2016 x 2015: 

 

Volume de Vendas 

 

No ano de 2016, o volume consolidado de dispositivos vendidos sob a marca Positivo e Positivo BGH 

atingiu 3,5 milhões de unidades, sendo que o menor faturamento de PCs e tablets (-34,5%) foi 

parcialmente compensado pelo crescimento em telefones celulares (+94,9%). 

 

As vendas de celulares foram recorde e atingiram 2,3 milhões de aparelhos, crescimento de 94,9%, 

motivado pelo bom desempenho das vendas no varejo e pela boa receptividade dos smartphones da nova 

unidade de negócios Quantum. As vendas do ano foram representadas por 1.501,5 mil smartphones 

(+179,6%) e 828,5 mil feature phones (+25,8%). 

 

As vendas de computadores registraram 1,0 milhão de equipamentos, redução de 24,6% em relação a 

2015. As maiores contrações foram verificadas nos segmentos de varejo e de governo. No varejo, a 

demanda continua enfraquecida pela alta no desemprego no Brasil, que em dezembro atingiu o recorde da 

série histórica da PNAD-IBGE, ao registrar 12,0%. A baixa confiança do consumidor inibe a compra dos 

itens com preços mais elevados, tipicamente vendidos em parcelas, como é o caso dos PCs. No governo, a 

instabilidade política no Brasil e as iniciativas de contenção de gastos praticadas pelos principais órgãos 

resultaram em baixos volumes de licitações durante todo o ano. 

 

As vendas de tablets reduziram 63,9% em relação a 2015, basicamente em função da decisão da 

companhia em restringir a venda deste form factor no Brasil. A companhia decidiu vender tablets no 

varejo apenas em projetos pontuais e sob encomenda. Nos mercados corporativos e de governo continua a 

atuar normalmente. Esta decisão de atuação mais restrita no varejo se deu pela baixa competitividade das 

empresas participantes do mercado oficial no segmento de entrada (que é o mais volumoso) e pela 

dominância de empresas que atuam de forma heterodoxa do ponto de vista tributário, o chamado mercado 

cinza. 
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Volume de Vendas (1) 

(unidades) 
2015 2016 

Var% 

2015x2014 

PCs e Tablets 1.788.502 1.171.589 -34,5% 

Desktops 468.541 259.959 -44,5% 

Notebooks 868.874 748.975 -13,8% 

Tablets 451.087 162.655 -63,9% 

    
Por Canal 1.788.502 1.171.589 -34,5% 

Varejo 1.026.813 661.216 -35,6% 

Governo 579.109 410.740 -29,1% 

Corporativo 182.580 99.633 -45,4% 

    Por País 1.788.502 1.171.589 -34,5% 

Brasil 1.329.744 740.528 -44,3% 

Argentina 386.638 341.044 -11,8% 

    Telefones Celulares 1.195.706 2.329.922 94,9% 

Smartphones 537.086 1.501.463 179,6% 

Feature Phones 658.620 828.459 25,8% 

 

 

Preços Médios 

 

Em 2016, o preço médio em reais dos PCs apresentou elevação em relação ao ano anterior. Os aumentos 

tiveram origem principalmente na recomposição de margens, configurações médias mais elevadas e 

repasse da cotação do dólar, no primeiro semestre de 2016.  

 

O preço médio em reais dos desktops aumentou 28,5% em relação a 2015, dada a maior proporção de 

volume nos mercados de governo e corporativo, mercados em que se aplicam configurações superiores. 

Os notebooks apresentaram aumento no preço médio em reais de 19,2% na mesma comparação, devido à 

maior proporção de entregas no mercado de governo e corporativo, que usualmente apresentam 

configurações, serviços e tempo de garantia superiores aos praticados no varejo, pela recomposição de 

margem e pelo repasse da valorização do dólar no início do ano. 

 

Os tablets registraram elevação de 17,1% no período, influenciada pela maior proporção de vendas no 

mercado corporativo. 

 

Os telefones celulares apresentaram elevação de 24,8% em seu preço médio, proveniente da maior 

proporção de smartphones, que representaram 64,4% em 2016, crescimento de 19,5 p.p. em relação a 

2015. 
 

Preço Médio(1) 

Positivo 
2015 2016 

Var% 

2016x2015 

Dólar Médio do Período(2) 3,34 3,48 4,3% 

Desktops 
     Em R$ 1.939,70 2.491,63 28,5% 

  Em US$ 586,57 715,83 22,0% 

Notebooks 
     Em R$ 1.057,71 1.261,03 19,2% 

  Em US$ 326,22 363,63 11,5% 

Tablets 
     Em R$ 398,00 466,22 17,1% 

  Em US$ 122,92 134,39 9,3% 

Telefones Celulares 

     Em R$ 212.47 265,1 24,8% 

  Em US$ 62.75 77,9 24,1% 
1 Considera apenas os equipamentos comercializados no mercado brasileiro. 
2 Cálculo da Companhia, ponderado pela venda mensal para reduzir distorções sazonais, com base na PTAX      

Venda do BACEN.  
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Receita Bruta 

 

Em 2016, a receita bruta registrou R$ 1.941,4 milhões, redução de 2,7% em relação ao ano anterior, 

refletindo o desempenho do mercado, que foi afetado pelo desaquecimento da economia brasileira e pelo 

menor consumo de computadores ao redor do mundo. Por outro lado, a companhia direcionou esforços 

para alavancar as vendas de telefones celulares, alcançando crescimento de receita de 143,1% no 

segmento. 

 
Receita Bruta 

(R$ Milhões) 
2015 2016 

Var% 

2016x2015 

Receita Bruta Total 1.996,0 1.941,4 -2,7% 

Hardware Produto 

     Desktops 846,2 650,8 -23,1% 

  Notebooks 631,4 553,1 -12,4% 

  Tablets 118,0 24,6 -79,2% 

  Telefones Celulares 254,1 617,7 143,1% 

  Outros 116,4 95,2 -18,2% 

Hardware Canal 

     Varejo 991,2 1.209,3 22,0% 

  Governo 707,2 463,5 -34,5% 

  Corporativo 267,6 235,3 -12,1% 

Outros 29,9 33,2 10,9% 

 

 

 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados (CPV) 

 

O CPV representou 71% da receita líquida em 2016, redução de 10,2 p.p. em relação a 2015, refletindo 

melhora na relação entre a precificação e a taxa de câmbio no período. 

 

 

2015 2016 Variação 

  Custos dos Produtos Vendidos R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

  Matéria Prima e Insumos (1.403,2) 76,1% (1.169,5) 67,0% -16,7% -9,2 p.p. 

  Depreciação e Amortização (29,3) 1,6% (18,5) 1,1% -36,7% -0,5 p.p. 

  Outros (63,5) 3,4% (51,6) 3,0% -18,8% -0,5 p.p. 

  Total (1.496,0) 81,2% (1.239,6) 71,0% -17,1% -10,2 p.p. 

 

Matéria Prima e Insumos: 

 

A conta de matéria-prima e insumos correspondeu a 67% da receita líquida em 2016, redução de 9,2 p.p. 

em relação a 2015. A redução decorreu mediante a normalização das margens precificadas para venda, 

dado que no segundo semestre de 2015 a companhia realizou vendas promocionais de itens de giro lento 

em inventário. 

Parte da perda cambial com insumos derivada das oscilações cambiais foi recuperada no custo dos 

produtos vendidos, conforme apresentado a seguir, devido à contratação de hedge para insumos 

dolarizados praticada pela companhia. 

A Companhia entende que a análise desta conta com ajuste pelo resultado da variação cambial é a forma 

mais adequada para compreender a dinâmica das margens, pois a precificação é estabelecida 

considerando as posições de hedge contratadas, que são exigidas por política interna. O custo de matéria 

prima e insumos ajustado pelo resultado do hedge cambial representou 69,5% da receita líquida em 2016, 

redução de 5,2 p.p., em função, primordialmente, das já mencionadas vendas promocionais de excesso de 

estoques ao longo do segundo semestre de 2015. 

 

Outros Custos: 
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Os outros custos totalizaram 3,0% da receita líquida em 2016, redução de 0,4 p.p., em função da maior 

eficiência do custo com mão de obra e da redução do custo com alguéis após a redução da área ocupada 

pela planta industrial de Curitiba em 2016. Tais ganhos compensaram os efeitos da inflação e da menor 

diluição da estrutura fixa causada pela queda da receita entre os períodos.  

 

 

Resultado Financeiro 

 

O resultado financeiro correspondeu a uma despesa líquida de R$ 111,6 milhões em 2016, aumento de 

527,4% em relação a 2015, prejudicado pela perda na conta de variação cambial de R$ 58,0 milhões.  

 

 
2015 2016 Variação 

  Resultado Financeiro R$ milhões 
% Receita 

Líquida 
R$ milhões 

% Receita 

Líquida 
 Var% Var. p.p.  

  Receitas Financeiras 70,3 -4,0% 91,0 -5,2% 29,4% -1,4 p.p. 

  Despesas Financeiras (122,6) 6,9% (144,6) 8,3% 17,9% 1,6 p.p. 

  Variação Cambial* 34,5 -1,9% (58,0) 3,3% -267,9% 5,2 p.p. 

  Total (17,8) 1,0% (111,6) 6,4% 527,4% 5,4 p.p. 
* Inclui os efeitos das operações de hedge cambial. 

 

A soma de receitas e despesas financeiras, excluindo o efeito da conta de variação cambial, totalizou R$ 

53,6 milhões, referente ao custo da dívida líquida, das cartas de crédito a fornecedores e do custo de 

carregamento da posição elevada de caixa. Este resultado foi praticamente em linha com o registrado em 

2015, quando a soma de receitas e despesas financeiras resultou em perda de R$ 52,3 milhões. 

 

No ano, a conta de variação cambial foi resultante da soma de: (i) resultado dos instrumentos de hedge, 

que foi negativo em R$ 76,5 milhões; e (ii) do efeito da oscilação cambial sobre as obrigações em aberto 

denominadas em moeda estrangeira, que foi positivo em R$ 20,9 milhões. A totalidade do resultado da 

conta de variação cambial se refere ao hedge de insumos dolarizados e foi influenciada pelas oscilações 

cambiais ocorridas no exercício. 

 

10.3.   Os diretores devem comentar os efeitos relevantes que os eventos abaixo tenham 

causado ou se espera que venham a causar nas demonstrações financeiras do emissor e em seus 

resultados. 

 

a. Introdução ou alienação de segmento operacional 

Não houve introdução ou alienação de segmento operacional nas atividades da Companhia durante os 

exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2015, 2016 ou 2017 que tenha causado ou se espera que 

venha a causar efeito relevante em suas demonstrações financeiras ou seus resultados. 

 

b. Constituição, aquisição ou alienação de participação societária 

 

Em 2015 a Companhia incorporou a controlada direta Positivo Tecnologia da Amazônia Ltda, 

constituindo dessa forma uma filial em Manaus ï AM com o mesmo objeto social da Companhia, como 

parte do seu plano de monetização dos ativos fiscais. Adicionalmente, foi aprovada em reunião do 

Conselho de Administração no dia 15 de dezembro a aquisição de 50% das quotas de capital da Hi 

Technologies S.A.  Esta tem como objeto social a atividade de comércio atacadista de equipamentos e 

suprimentos de informática; prestação de serviços e desenvolvimento de sistemas, soluções em 

informática e tecnologia em saúde; fabricação e comércio atacadista de equipamentos e produtos de 

informática e de equipamentos para uso médico; fabricação e comércio atacadista de produtos 

laboratoriais e de kits de diagnóstico in vitro; aluguel de equipamentos e informática da área médica e de 

equipamentos laboratoriais; importação e exportação de produtos de informática na área de saúde, de 

equipamentos de uso médico e laboratoriais e de kits de diagnóstico in vitro. 
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Em 2017, Companhia constituiu a controlada direta Positivo Argentina S.R.L, com sede na cidade de 

Buenos Aires, Argentina e capital social integralizado no montante de R$ 1 milhão. A controlada tem 

como atividade principal a fabricação e comercialização de equipamentos médicos, laboratoriais, 

informática e comunicação. 

 

c. Eventos ou operações não usuais 

 

Durante os exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017, não ocorreram 

quaisquer eventos ou operações não usuais com relação à Companhia e/ou suas atividades que tenha 

causado ou se espera que venha a causar efeito relevante nas demonstrações financeiras ou resultados da 

Companhia. 

 

 

10.4.  Os diretores devem comentar: 

 
a. Mudanças significativas nas práticas contábeis  

 

Em 28 de dezembro de 2007, foi aprovada a Lei nº 11.638/07, complementada pela Lei nº 11.941/09, de 

27 de maio de 2009 (conversão, em lei, da MP 449/08), que alteraram a Lei das Sociedades por Ações e 

introduziram novas regras contábeis aplicáveis a esta espécie de sociedade, como a Companhia, com o 

objetivo de convergência com as práticas contábeis internacionais.  

 

Adicionalmente, a partir da aprovação da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, as alterações e inclusões à 

partir dos Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC) e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) deverão ser aplicados, 

quando necessários. 

 

A Companhia e suas controladas adotaram o IFRS 11/CPC 19 (R2) - "Acordos em Conjunto" em 1º de 

janeiro de 2013, conceituando dois tipos de classificação para acordos:  

 

Joint ventures - quando as partes controlam em conjunto os ativos líquidos de um acordo, 

estruturado através de uma entidade a parte e os respectivos resultados desses ativos são 

divididos entre as partes participantes. Nesses acordos, a participação da entidade deve ser 

contabilizada pelo método de equivalência patrimonial e apresentado na rubrica "Investimentos".  

 

Joint operations - quando as partes controlam em conjunto ativos e passivos, independentemente 

de estes ativos estarem em uma entidade à parte (separate vehicle), de acordo com os 

dispositivos contratuais e essência da operação. Nesses acordos, os ativos, passivos, receitas e 

despesas são contabilizados na entidade que participa do acordo joint operator na proporção de 

seus direitos e obrigações.  

 

 

A partir de 1º de janeiro de 2014 foi realizada a revisão do CPC 07 - "Método de Equivalência 

Patrimonial em Demonstrações Separadas", altera a redação do CPC 35 - "Demonstrações Separadas" 

para incorporar as modificações efetuadas pelo IASB no IAS 27 - Separate Financial Statements, que 

passa a permitir a adoção do método de equivalência patrimonial em controladas, coligadas e joint 

ventures nas demonstrações separadas, alinhando, dessa forma, as práticas contábeis brasileiras às normas 

internacionais de contabilidade. Especialmente para fins de IFRS, as modificações do IAS 27 foram 

adotadas antecipadamente. Essa alteração não trouxe mudanças nas demonstrações financeiras da 

Companhia, pois a adoção do método de equivalência patrimonial já vinha sendo adotado. 

 

Na opinião dos Administradores da Companhia e com o embasamento de seus assessores especializados 

(consultores, escritórios de advocacia, tributaristas, entre outros), as principais alterações nas práticas 

contábeis descritas acima, aplicáveis à Companhia e adotadas para a elaboração das demonstrações 

financeiras referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017 estão descritas 

no item ñbò abaixo. 
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b. Efeitos significativos das alterações em práticas contábeis 

 

A Companhia entende que os principais efeitos decorrentes de alterações nas práticas contábeis para os 

exercícios findos em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017, abaixo elencados, visto que as demais 

alterações na adoção inicial das práticas contábeis trazidas pela Lei n º Lei nº 11.638/07, complementada 

pela Lei nº 11.941/09, já estão refletidas nos exercícios anteriores, são: 

 

 

Efeitos na Demonstração de Resultados: 

 

(i) Equivalência Patrimonial (CPC 19 R2): até 2012 as linhas de receita bruta e líquida, custos e 

despesas consideravam 50% do interesse da Positivo Tecnologia na IFSA.  De acordo com o 

CPC 19 a partir de 2013, nenhuma dessas contas evidenciará qualquer valor relativo à IFSA. 

Entretanto, o resultado líquido desta joint venture (lucro ou prejuízo contábil) será evidenciado 

na linha de Equivalência Patrimonial da demonstração de resultado consolidado. 

 

Efeitos no Balanço Patrimonial: 

 

(i) Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto ñJoint Ventureò (CPC 19 R2): os 

saldos de cada conta patrimonial da IFSA, como caixa, recebíveis, estoques, financiamentos e 

fornecedores, por exemplo, eram anteriormente trazidos para as demonstrações consolidadas da 

Positivo Tecnologia na proporção de 50%, referente à participação da companhia nesta 

sociedade.  A partir de 2013, tais saldos deixaram de ser adicionados individualmente a cada 

conta patrimonial consolidada. Dessa forma, a participação da companhia na IFSA passará a ser 

demonstrada unicamente na rubrica Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto 

("Joint Venture") do ativo não circulante, a qual evidenciará a porção de 50% do patrimônio 

líquido da IFSA. 

 

 
c. Ressalvas e ênfases presentes no parecer do auditor 

 

Nos últimos 3 exercícios sociais não foram feitas ressalvas e ênfases nos pareceres dos auditores da 

Companhia. 

 

10.5. Os diretores devem indicar e comentar políticas contábeis críticas adotadas pela Companhia, 

explorando, em especial, estimativas contábeis feitas pela Administração sobre questões incertas e 

relevantes para a descrição da situação financeira e dos resultados, que exijam julgamentos subjetivos 

ou complexos, tais como: provisões, contingências, reconhecimento da receita, créditos fiscais, ativos 

de longa duração, vida útil de ativos não-circulantes, planos de pensão, ajustes de conversão em moeda 

estrangeira, custos de recuperação ambiental, critérios para teste de recuperação de ativos e 

instrumentos financeiros 

 

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 

histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 

circunstâncias. 

 

Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as 

estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas, 

premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos 

valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. 

 

Redução ao valor recuperável do ágio: Para determinar se o ágio apresenta redução em seu valor 

recuperável, é necessário fazer estimativa do valor em uso das unidades geradoras de caixa para as quais o 
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ágio foi alocado. O cálculo do valor em uso exige que a Administração estime os fluxos de caixa futuros 

esperados oriundos das unidades geradoras de caixa e uma taxa de desconto adequada para que o valor 

presente seja calculado. 

 

Avaliação de instrumentos financeiros e derivativos: a Companhia usa técnicas de avaliação que incluem 

informações que não se baseiam em dados observáveis de mercado para estimar o valor justo de 

determinados tipos de instrumentos financeiros. A Companhia possui vários instrumentos financeiros 

derivativos para administrar a sua exposição a riscos de taxa de juros e câmbio, incluindo contratos de 

c©mbio a termo, ñswapsò de taxa de juros e de moedas. Os derivativos s«o inicialmente reconhecidos ao 

valor justo na data de contratação e são posteriormente remensurados pelo valor justo no encerramento do 

exercício. Eventuais ganhos ou perdas são reconhecidos no resultado imediatamente, a menos que o 

derivativo seja designado e efetivo como instrumento de ñhedgeò; nesse caso, o momento do 

reconhecimento no resultado depende da natureza da rela­«o de ñhedgeò. 

 

Imposto de renda, contribuição social e outros impostos: A Companhia e suas controladas e o 

empreendimento controlado em conjunto estão sujeitos ao imposto sobre a renda em todos os países em 

que operam. É necessário um julgamento significativo para determinar a provisão para impostos sobre a 

renda nesses países. Em muitas operações, a determinação final do imposto é incerta. A Companhia 

também reconhece provisões por conta de situações em que é provável que valores adicionais de impostos 

forem devidos. Quando o resultado final dessas questões é diferente dos valores inicialmente estimados e 

registrados, essas diferenças afetam os ativos e passivos fiscais atuais e diferidos no período em que o 

valor definitivo é determinado. 

 

Julgamentos críticos na aplicação das políticas contábeis da entidade 

 

Benefícios fiscais ï ICMS: A Companhia possui incentivos fiscais de ICMS concedidos pelo Governo 

Estadual, sem amparo em convênio do Confaz. Todavia, os princípios da segurança jurídica e da 

moralidade administrativa, segundo a opinião dos assessores jurídicos da Companhia - que emitiram 

parecer sobre o tema, impõem considerar que, na eventualidade de serem declarados inválidos pelos 

tribunais pátrios, os órgãos concedentes têm adotado, historicamente, a providência de convalidá-los, não 

havendo, portanto, passivo a ser registrado nas demonstrações financeiras. 

 

Impostos a recuperar ï ICMS: A Administração efetua estudos periódicos para avaliar a realização dos 

créditos relativos a impostos a recuperar, tomando medidas preventivas para que tal realização ocorra e 

evitar que o saldo exceda a capacidade de sua realização. 

 

As demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas 

contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Pelo fato de 

que as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas nas demonstrações financeiras individuais, a partir 

de 2014, não diferem do IFRS aplicável às demonstrações financeiras separadas, uma vez que ele passou 

a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em controladas nas demonstrações 

separadas, elas também estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro 

(International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 

Board (IASB)). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações 

financeiras consolidadas. 

 

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório financeiro 

(International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 

Board (IASB). 

 

As principais práticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações financeiras da Companhia 

estão definidas abaixo: 

 

Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e 

outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com 
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risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas 

garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. As contas garantidas são demonstradas no balanço 

patrimonial como ñEmpr®stimosò, no passivo circulante. 

 

Ativos financeiros: A Companhia classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as 

seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A 

classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. Os ativos 

financeiros ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um 

ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no 

curto prazo. Os ativos dessa categoria são classificados como ativos circulantes. Os derivativos também 

são categorizados como mantidos para negociação. Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros 

não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São 

apresentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a 

data de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e 

recebíveis da Companhia compreendem "Contas a receber de clientes e demais contas a receber" e "Caixa 

e equivalentes de caixa". Também compreendem operações de partes relacionadas, cujos prazos de 

vencimento são on demand e consequentemente não há necessidade de apurar o valor justo. 

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial 

quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma 

base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 

 

Impairment de ativos financeiros: Ativos mensurados ao custo amortizado: A Companhia avalia na data 

de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está 

deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e as perdas por impairment são 

incorridas somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos 

ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um "evento de perda") e aquele evento (ou eventos) 

de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos 

financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. 

 

Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia possui instrumentos financeiros derivativos para 

administrar a sua exposição a riscos de taxa de juros e câmbio, incluindo contratos de câmbio a termo, 

"swaps" de taxa de juros e de moedas. Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data 

de contratação e são posteriormente remensurados pelo valor justo. Eventuais ganhos ou perdas são 

reconhecidos no resultado imediatamente, a menos que o derivativo seja designado e efetivo como 

instrumento de "hedge"; nesse caso, o momento do reconhecimento no resultado depende da natureza da 

relação de "hedge". 

 

Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela 

venda de produtos e mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. 

Se o prazo de recebimento é equivalente há um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no 

ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de 

clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente mensuradas pelo custo 

amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquidação 

duvidosa ("PCLD" ou "impairment"). 

 

Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido 

realizável. Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio. O custo dos produtos 

acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra 

direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade 

operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido realizável corresponde ao preço 

de venda estimado dos estoques, deduzido de todos os custos estimados para conclusão e custos 

necessários para realizar a venda. A provisão de obsolescência para estoques é realizada com base na 

avaliação das matérias primas, estoques de revendas e produtos acabados que não possuem expectativa 

clara de utilização e venda. A base principal dessa avaliação é o giro dos estoques, segregando aqueles 

destinados à produção daqueles destinados à assistência técnica. 

 

Imobilizado: Edificações, imobilizações em andamento, móveis e utensílios e equipamentos estão 
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demonstrados ao valor de custo, deduzidos de depreciação e perda por redução ao valor recuperável 

acumuladas. São registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os honorários 

profissionais e, no caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos capitalizados de acordo com a 

política contábil da Companhia. Tais imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do 

imobilizado quando concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se 

quando eles estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos imobilizados. A 

depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que 

o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado (exceto para 

terrenos e construções em andamento). A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de 

depreciação são revisados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas 

estimativas é contabilizado prospectivamente. 

 

 

Ativos intangíveis: O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago e/ou a 

pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da 

controlada adquirida. O ágio de aquisições de controladas é registrado como "Ativo intangível" nas 

demonstrações financeiras consolidadas. No caso de apuração de deságio, o montante é registrado como 

ganho no resultado do período, na data da aquisição. O ágio é testado anualmente para verificar perdas 

(impairment). Ágio é contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impairment. 

Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação de 

uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. O ágio é alocado a 

Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairment. A alocação é feita para as 

Unidades Geradoras de Caixa ou para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se beneficiar 

da combinação de negócios da qual o ágio se originou, e são identificadas de acordo com o segmento 

operacional.  

Os gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. 

O ativo intangível gerado internamente resultante de gastos com desenvolvimento (ou de uma fase de 

desenvolvimento de um projeto interno) é reconhecido se, e somente se, demonstrado todas as seguintes 

condições:  

 

¶ A viabilidade técnica de completar o ativo intangível para que seja disponibilizado para uso ou 

venda;  

¶ A intenção de se completar o ativo intangível e usá-lo ou vendê-lo;  

¶ A habilidade de usar ou vender o ativo intangível; 

¶ Como o ativo intangível irá gerar prováveis benefícios econômicos futuros;  

¶ A disponibilidade de adequados recursos técnicos, financeiros e outros para completar o 

desenvolvimento do ativo intangível e para usá-lo ou vendê-lo; e  

¶ A habilidade de mensurar, com confiabilidade, os gastos atribuíveis ao ativo intangível durante 

seu desenvolvimento. 

As licenças de Softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir-los e fazer com 

que estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada. Os 

custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os 

custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software 

identificáveis e exclusivos, controlados pela Companhia, são reconhecidos como ativos intangíveis 

quando os seguintes critérios são atendidos:  

¶ É tecnicamente viável concluir o software para que ele esteja disponível para uso; 

¶ A administração pretende concluir o software e usá-lo ou vendê-lo;  

¶ O software pode ser vendido ou usado; 

¶ Pode-se demonstrar que é provável que o software gerará benefícios econômicos futuros; 

¶ Estão disponíveis adequados recursos técnicos, financeiros e outros recursos para concluir o 

desenvolvimento e para usar ou vender o software; 
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¶ O gasto atribuível ao software durante seu desenvolvimento pode ser mensurado com segurança. 

 

Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão 

sujeitos à amortização e são testados anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao 

valor recuperável (impairment). Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a 

verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor 

contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do 

ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um ativo menos 

seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados 

nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 

Geradoras de Caixa (UGC)). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham sido ajustados por 

impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na 

data do balanço. 

 

Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 

serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos 

circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são 

apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 

subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. 

Também compreendem operações de partes relacionadas, cujo reconhecimento inicial é pelo valor justo. 

 

Arrendamento: A Companhia como arrendatária - Os arrendamentos nos quais uma parcela significativa 

dos riscos e benefícios da propriedade é retida pelo arrendador são classificados como arrendamentos 

operacionais. Os pagamentos efetuados para arrendamentos operacionais (líquidos de quaisquer 

incentivos recebidos do arrendador) são reconhecidos na demonstração do resultado pelo método linear, 

durante o período do arrendamento. A Companhia arrenda certos bens do imobilizado. Os arrendamentos 

do imobilizado, nos quais a Companhia detém, substancialmente, todos os riscos e benefícios da 

propriedade, são classificados como arrendamentos financeiros. Estes são capitalizados no início do 

arrendamento pelo menor valor entre o valor justo do bem arrendado e o valor presente dos pagamentos 

mínimos do arrendamento.  Cada parcela paga do arrendamento é alocada, parte ao passivo e parte aos 

encargos financeiros, para que, dessa forma, seja obtida uma taxa constante sobre o saldo da dívida em 

aberto. As obrigações correspondentes, líquidas dos encargos financeiros, são incluídas em outros 

passivos a longo prazo. Os juros das despesas financeiras são reconhecidos na demonstração do resultado 

durante o período do arrendamento, para produzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo 

remanescente do passivo para cada período. O imobilizado adquirido por meio de arrendamentos 

financeiros é depreciado durante a vida útil do ativo. A Companhia como arrendadora - As contas a 

receber de arrendatários referentes a contratos de arrendamento financeiro são registradas inicialmente 

com base no valor justo do bem arrendado. O rendimento do arrendamento financeiro é reconhecido nos 

períodos contábeis, a fim de refletir a taxa de retorno efetiva no investimento líquido da Companhia em 

aberto em relação aos arrendamentos. A receita de aluguel oriunda de arrendamento operacional é 

reconhecida pelo método linear durante o período de vigência do arrendamento em questão. Os custos 

diretos iniciais incorridos na negociação e preparação do leasing operacional são adicionados ao valor 

contábil dos ativos arrendados e reconhecidos também pelo método linear pelo período de vigência do 

arrendamento. 

 

Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 

incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer 

diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida 

na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o 

método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que 

a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses 

após a data do balanço. 

 

Subvenções governamentais: Para subvenções governamentais, a Companhia goza de benefícios fiscais. 

A parcela correspondente à utilização dos benefícios fiscais relativa ao ICMS decorrentes da venda de 

produtos industrializados é reconhecida da seguinte forma: 
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¶ Como receita do exercício corrente, a parcela em que as obrigações de investimentos 

relacionadas ao benefício foram plenamente atendidas; 

¶ Mantida no passivo, sob a rubrica Receita Diferida, a parcela cuja obrigação de investimento 

ainda não foi plenamente atendida; 

¶ Também mantida no passivo, sob a rubrica Receita Diferida, a parcela de investimento referente 

a um ativo amortizável. Esta parcela será reconhecida como receita ao longo do período da vida 

útil deste bem, na proporção de sua amortização; 

¶ Como receita do exercício corrente, a parcela em que não há obrigação direta de investimento. 

¶ As subvenções governamentais são computadas no resultado como receita na conta "Impostos 

sobre vendas". 

 

Em atendimento à Lei 11.638/07 e ao CPC 7 - Subvenção e assistência governamentais, os incentivos 

fiscais da Companhia são reconhecidos no resultado na rubrica de Impostos sobre vendas. Após a 

apuração do resultado do exercício, se tiver sido apurado lucro, é realizada a destinação dos incentivos 

fiscais para a conta de Reserva de incentivos fiscais no patrimônio líquido. 

 

Provisões: As provisões para ações judiciais (trabalhista, civil e tributária) e outras são reconhecidas 

quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como 

resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 

obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. Quando houver uma série de obrigações 

similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração a classe de obrigações 

como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com 

qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. Quando alguns ou todos 

os benefícios econômicos requeridos para a liquidação de uma provisão são esperados que sejam 

recuperados de um terceiro, um ativo é reconhecido se, e somente se, o reembolso for virtualmente certo e 

o valor puder ser mensurado de forma confiável. 

 

Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e 

contribuição social do período compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda 

são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com 

itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto 

também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda 

e contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou 

substancialmente promulgadas, na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições 

assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a 

regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, 

com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição 

social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias 

decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas 

demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e contribuição social diferidos não são 

contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não 

seja uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o 

lucro tributável (prejuízo fiscal). Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo 

líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos 

tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa 

forma, impostos diferidos ativos e passivos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral são 

apresentados em separado, e não pelo líquido. 

 

 

Benefícios a empregados: O plano de remuneração baseado em ações para empregados e outros 

provedores de serviços similares são mensurados pelo valor justo dos instrumentos de patrimônio na data 

da outorga. O valor justo das opções concedidas determinado na data da outorga é registrado pelo método 
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linear como despesa no resultado do exercício durante o prazo no qual o direito é adquirido, com base em 

estimativas da Companhia sobre quais opções concedidas serão eventualmente adquiridas, com 

correspondente aumento do patrimônio. No final de cada período de relatório, a Companhia revisa suas 

estimativas sobre a quantidade de instrumentos de patrimônio que serão adquiridos. O impacto da revisão 

em relação às estimativas originais, se houver, é reconhecido no resultado do período, de tal forma que a 

despesa acumulada reflita as estimativas revisadas com o correspondente ajuste no patrimônio líquido na 

conta "Opções Outorgadas Reconhecidas" que registrou o benefício aos empregados. 

 

Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais 

diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido 

como uma dedução do valor captado, líquida de impostos. Um instrumento de patrimônio é um contrato 

que evidencia uma participação residual nos ativos de uma empresa após a dedução de todas as suas 

obrigações. Os instrumentos de patrimônio emitidos pela Companhia são reconhecidos quando os 

recursos são recebidos, líquidos dos custos diretos de emissão. A recompra dos próprios instrumentos de 

patrimônio da Companhia é reconhecida e deduzida diretamente no patrimônio. Nenhum ganho ou perda 

é reconhecido no resultado proveniente de compra, venda, emissão ou cancelamento dos próprios 

instrumentos de patrimônio da Companhia. 

 

Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 

pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 

apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das 

eliminações das vendas entre investidas. 

 
(a) Venda de produtos 

A receita de vendas de produtos é reconhecida quando todas as seguintes condições forem 

satisfeitas: 

. a Companhia transferiu ao comprador os riscos e benefícios significativos relacionados à 

propriedade dos produtos; 

. a Companhia não mantém envolvimento continuado na gestão dos produtos vendidos em 

grau normalmente associado à propriedade nem controle efetivo sobre tais produtos; 

. o valor da receita pode ser mensurado com confiabilidade; 

. é provável que os benefícios econômicos associados à transação fluam para a Companhia; e 

. os custos incorridos ou a serem incorridos relacionados à transação podem ser mensurados 

com confiabilidade. 

 
(b) Prestação de serviços 

A receita de um contrato para prestação de serviços é reconhecida de acordo com o estágio de 

conclusão do contrato. O estágio de conclusão dos contratos é assim determinado: 

. Os honorários de instalação são reconhecidos de acordo com o estágio de conclusão dos 

serviços de instalação, determinados proporcionalmente entre o tempo total estimado para 

os serviços e o tempo decorrido até o final de cada período de relatório. 

. Os honorários de serviços incluídos no preço de produtos vendidos são reconhecidos 

proporcionalmente ao seu custo total, considerando as tendências históricas no número de 

serviços realmente prestados em produtos vendidos anteriormente. 

 
A receita referente a serviços com base em tempo e materiais contratados é reconhecida às taxas 

contratuais conforme as horas trabalhadas e quando as despesas diretas são incorridas. 

 
(c) Receita financeira 

A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, 

usando o método da taxa efetiva de juros. 

 
 
Distribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida 

como um passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com base no estatuto social da 

Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são 

aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 
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10.6. Os diretores devem descrever os itens relevantes não evidenciados nas demonstrações financeiras 

da Companhia, indicando: 

 
a. Os ativos e passivos detidos pela Companhia, direta ou indiretamente, que não aparecem no 

seu balanço patrimonial (off-balance sheet items), tais como: 

 
i. arrendamentos mercantis operacionais, ativos e passivos 

ii.  carteiras de recebíveis baixadas sobre as quais a entidade mantenha riscos e 

responsabilidades, indicando respectivos passivos 

iii.  contratos de futura compra e venda de produtos ou serviços 

iv. contratos de construção não terminada 

v. contratos de recebimentos futuros de financiamentos 
 

Não há ativos ou passivos relevantes detidos pela Companhia que não estejam demonstrados em seu 

balanço patrimonial, nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

 

b. Outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras 

 

Não há outros itens relevantes que não estejam evidenciados nas demonstrações financeiras da 

Companhia. 

 

10.7. Em relação a cada um dos itens não evidenciados nas demonstrações financeiras indicados no 

item 10.6, os diretores devem comentar: 

 
a. Como tais itens alteram ou poderão vir a alterar as receitas, as despesas, o resultado 

operacional, as despesas financeiras ou outros itens das demonstrações financeiras do 

emissor 

 

Não aplicável. Conforme mencionado no item 10.6.b, não há outros itens relevantes que não estejam 

evidenciados nas demonstrações financeiras da Companhia. 

 

b. Natureza e o propósito da operação 

 

Não aplicável. Conforme mencionado no item 10.6.b, não há outros itens relevantes que não estejam 

evidenciados nas demonstrações financeiras da Companhia. 

 

c. Natureza e montante das obrigações assumidas e dos direitos gerados em favor do emissor em 

decorrência da operação 

 

Não aplicável. Conforme mencionado no item 10.6.b, não há outros itens relevantes que não estejam 

evidenciados nas demonstrações financeiras da Companhia. 

 

 

 

10.8. Os diretores devem indicar e comentar os principais elementos do plano de negócios do emissor, 

explorando especificamente os seguintes tópicos: 

 
a. Investimentos, incluindo: 

 

i. descrição quantitativa e qualitativa dos investimentos em andamento e dos 

investimentos previstos 

 

Para usufruir dos benefícios concedidos pela Lei de Informática, a Companhia deve realizar 

investimentos em atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D), cujos recursos totais classificados 

como adição ao ativo intangível atualmente representam aproximadamente 2,5% de seu faturamento 

bruto. Os investimentos em P&D configuram uma oportunidade para a Companhia aprimorar seu 
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posicionamento no processo competitivo, uma vez que está direciona tais recursos para o 

desenvolvimento de novos produtos, funcionalidades, tecnologias, conteúdos digitais e serviços, 

contribuindo para sustentabilidade de seu negócio. 

 

ii.  fontes de financiamento dos investimentos 

 

Para a realização dos investimentos mencionados, a Companhia pretende utilizar recursos próprios, 

buscar linhas de crédito junto a instituições financeiras, utilizar os recursos relativos à linha de crédito 

aberta junto ao BNDES para atividades inovadoras, bem como da Finep.  

 

iii.  desinvestimentos relevantes em andamento e desinvestimentos previstos 

 

Não há desinvestimentos de capital relevantes em andamento ou previstos para os próximos anos. 

 

b. Desde que já divulgada, indicar a aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou outros 

ativos que devam influenciar materialmente a capacidade produtiva do emissor 

 

Não há expectativa de aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou outros ativos que devam 

influenciar materialmente a capacidade produtiva da Companhia, que já tenha sido divulgada. 

 

c. Novos produtos e serviços, indicando: 

i. descrição das pesquisas em andamento já divulgadas 

ii.  montantes totais gastos pelo emissor em pesquisas para desenvolvimento de novos 

produtos ou serviços 

iii.  projetos em desenvolvimento já divulgados 

iv. montantes totais gastos pelo emissor no desenvolvimento de novos produtos ou 

serviços 

 

Além dos investimentos indicados como atividades de pesquisa e desenvolvimento ao longo deste 

documento, não há novos produtos ou serviços em desenvolvimentos que já tenham sido divulgados. 

 

 

10.9.  Comentários sobre outros fatores que influenciaram de maneira relevante o desempenho 

operacional e que não tenham sido identificados ou comentados nos demais itens desta seção 

 
Não há outros fatores que influenciaram de maneira relevante o desempenho operacional da Companhia e 

que não tenham sido identificados ou comentados nos demais itens desta seção 10. 
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ANEXO II 

 

INFORMAÇÕES INCLUÍDAS NO ITEM 13 DO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA 

REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 
 

 

13.  Remuneração dos administradores  

13.1. Descrever a política ou prática de remuneração do conselho de administração, da diretoria 

estatutária e não estatutária, do conselho fiscal, dos comitês estatutários e dos comitês de auditoria, de 

risco, financeiro e de remuneração, abordando os seguintes aspectos: 

 
a. Objetivos da política ou prática de remuneração, informando se a política de remuneração foi 

formalmente aprovada, órgão responsável por sua aprovação, data da aprovação e, caso o 

emissor divulgue a política, locais na rede mundial de computadores onde o documento pode 

ser consultado  

 

A prática de remuneração da Companhia em relação aos membros de seu Conselho de Administração e de 

sua Diretoria estatutária e não estatutária tem como principal objetivo atrair e reter profissionais bem 

qualificados para os cargos estratégicos da Companhia, visando proporcionar à Companhia elevado nível 

de desempenho e de alinhamento dos membros destes órgãos aos objetivos da Companhia e de seus 

acionistas. A remuneração individual dos Administradores é examinada anualmente pelo Conselho de 

Administração. Adicionalmente, a Companhia está se preparando para a formalização e divulgação de sua 

política de remuneração. 

 

 

Conselho de Administração 

 

A remuneração dos membros do Conselho de Administração é composta de pagamentos fixos mensais a 

título de pró-labore e de eventual concessão discricionária de um Plano de Opção de Compra de Ações 

para membros que não sejam acionistas controladores ou parte relacionada destes. 

 

 

Diretoria estatutária e não estatutária 

 

A remuneração concedida aos membros da Diretoria da Companhia, estatutária e não estatutária, é 

constituída por uma remuneração mensal fixa, uma remuneração variável paga anualmente atrelada ao 

desempenho do diretor e condicionada ao cumprimento de determinadas metas de sua (s) área (s) e da 

Companhia, bem como a eventual concessão discricionária de um Plano de Opção de Compra de Ações. 

Além da remuneração mencionada acima, os Diretores também têm a opção de participar de um plano de 

assistência médica em condições mais favoráveis às praticadas no mercado, devido à negociação 

estabelecida pelo Grupo Positivo com o  administrador do plano de assistência médica. A Companhia 

participa com 10% sobre a mensalidade do plano, sendo os demais custos suportados pelo próprio 

Diretor.  

 

 

b. Composição da remuneração, indicando: 

 
i. descrição dos elementos da remuneração e os objetivos de cada um deles  

 

Remuneração fixa: salário base (Conselho de Administração, Diretoria estatutária e não estatutária). O 

objetivo deste tipo de remuneração é reconhecer e refletir o valor do cargo internamente (Companhia) e 

externamente (mercado). 

 

Remuneração variável: bônus (Diretoria estatutária e não estatutária). O pagamento de bônus, quando 

aplicável, ocorre de três formas: (i) depósito em conta de uma porção do valor total individual no ano 
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subsequente ao exercício-base; (ii) depósito de uma porção em conta de previdência privada, a título de 

contribuição da Companhia (conforme descrito no item Benefícios a seguir); e (iii) Possivel diferimento 

de uma porção por ciclos de três anos contatos a partir do exercício-base. O objetivo deste tipo de 

remuneração é premiar o alcance e superação de metas da Companhia, de cada área e individuais, 

alinhadas ao orçamento, planejamento estratégico e mercado, bem como estimular a retenção e o 

comprometimento com objetivos de longo prazo por meio dos mecanismos de previdência privada e 

diferimento.  

  

Benefícios: os diretores estatutários e não estatutários têm a opção de aderir a um plano de assistência 

médica em condições mais favoráveis às praticadas no mercado, oferecido pelo Grupo Positivo em 

parceria com o administrador do plano de assistência. O custo do plano é parcialmente arcado pelo 

próprio colaborador. O objetivo deste tipo de benefício é complementar benefícios da assistência social.  

 

A Companhia oferece (por adesão) um plano de previdência complementar para a Diretoria estatutária e 

não estatutária, na qual contribui em igual proporção aos valores efetivados pelos diretores até um limite 

percentual de cada remuneração fixa individual mensal. Adicionalmente, uma porção da remuneração 

variável (bônus), para alguns executivos, é anualmente direcionada para este benefício. Estas 

contribuições originadas da remuneração variável tornam-se passíveis de movimentação por parte dos 

diretores, após o período de um exercício fiscal (12 meses) contados a partir do início do próximo 

exercício. O objetivo deste benefício é reforçar a retenção de executivos no longo prazo.  

 

Para alguns diretores também é oferecida a locação de veículo executivo, cujo custo de aluguel é arcado 

pela Companhia, sendo que ao final do prazo de três anos é permitida a aquisição do bem com deságio em 

relação ao seu valor de mercado. Referido deságio é arcado pela empresa locadora do veículo. O objetivo 

deste benefício é reforçar o vínculo dos principais executivos com a Companhia e alinhar os benefícios 

concedidos com boas práticas de mercado. 

 

Plano de Opções de Compra de Ações (Conselho de Administração, Diretoria estatutária e não 

estatutária): Esta forma de compensação, quando utilizada, consiste em um benefício de longo prazo e 

tem como objetivo reforçar a retenção de profissionais e alinhar interesses com os acionistas na criação de 

valor para o negócio de forma sustentável. 

 

ii.  qual a proporção de cada elemento na remuneração total 

 

Composição da Remuneração 

(%)¹,² 

 

Conselho de 

Administração  

Diretoria 

Estatutária  

Diretoria Não 

Estatutária  

Conselho 

Fiscal  

Comitê de 

Auditoria 

Remuneração Fixa 

 

100,00% 
 

87,73% 
 

94,95% 
 

0,00% 
 

0,00% 

Remuneração Variável 

 

0,00% 
 

1,35% 
 

0,78% 
 

0,00% 
 

0,00% 

Benefícios 

 

0,00% 
 

8,92% 
 

0,47% 
 

0,00% 
 

0,00% 

Plano de Opção de Compra de 

Ações 

 

0,00% 
 

2,00% 
 

3,79% 
 

0,00% 
 

0,00% 

TOTAL 

 

100,00% 
 

100,00% 
 

100,00% 
 

0,00% 
 

0,00% 

 
¹ As proporções acima apresentadas consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS. 

² Base: exercício de 2017. 

 

O Conselho Fiscal e o Comitê de Auditoria são órgãos não permanentes e não foram instalados nas 

Assembleias Gerais Ordinárias realizadas em 28 de abril de 2017, 29 de abril de 2016 e 30 de abril de 

2015. 

 

iii.  metodologia de cálculo e de reajuste de cada um dos elementos da remuneração 

 

O montante global da remuneração dos administradores da Companhia, incluindo o reajuste, é fixado pela 

Assembleia Geral de acionistas da Companhia a cada exercício social. 

 

O reajuste da remuneração fixa da Diretoria não estatutária é realizado anualmente, considerando todo ou 

parte do índice obtido em negociação sindical. 
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Eventualmente, reajustes específicos dos montantes de remuneração fixa são realizados com base em 

pesquisas de mercado conduzidas em conjunto com consultorias externas especializadas, visando avaliar 

sua competitividade. 

 

iv. razões que justificam a composição da remuneração 

 

A estrutura de remuneração dos administradores da Companhia foi desenvolvida com o objetivo de 

atender às necessidades estratégicas do negócio, de modo a atrair, reter e motivar um quadro de 

administradores de alto nível incentivando o comprometimento com os resultados de curto, médio e longo 

prazos da Companhia. Ademais, a composição da remuneração visa assegurar a competitividade do 

pacote total de remuneração comparado com as condições do mercado, de forma a garantir a retenção e a 

motivação dos administradores. 

 

 

c. Principais indicadores de desempenho que são levados em consideração na determinação de 

cada elemento da remuneração 

 

A política de remuneração variável da Companhia busca alinhar a atuação de sua Diretoria estatutária e 

não estatutária e demais colaboradores aos interesses da Companhia e dos seus acionistas. São 

estabelecidas metas anuais individuais, relacionadas às respectivas áreas de atuação, como vendas, 

produtividade, indicadores de qualidade, eficiência em processos, cumprimento de prazos, entre outros. 

Adicionalmente, as metas de resultados financeiros nominais globais da Companhia pactuadas junto ao 

Conselho de Administração funcionam como multiplicadores das metas individuais obtidas, na proporção 

dos resultados efetivamente realizados no período. 

 

d. Como a remuneração é estruturada para refletir a evolução dos indicadores de desempenho  

 

Conforme mencionado no item 13.1.c acima, as metas de resultados financeiros nominais globais da 

Companhia pactuadas junto ao Conselho de Administração são fatores multiplicadores das metas 

individuais dos diretores, na proporção dos resultados efetivamente realizados no período. 

 

e. Como a política ou prática de remuneração se alinha aos interesses do emissor de curto, 

médio e longo prazo 

 

O formato da remuneração anteriormente descrito procura incentivar os administradores e colaboradores a 

buscar a melhor rentabilidade dos investimentos e projetos desenvolvidos pela Companhia, de tal maneira 

a alinhar os interesses destes com os da Companhia e seus acionistas. 

 

Em uma perspectiva de curto prazo, a Companhia busca obter tal alinhamento por meio da remuneração 

fixa mensal e pacote de benefícios compatíveis com a função desempenhada e com o mercado. 

 

No médio prazo, visamos obter tal alinhamento por meio do pagamento de bônus anual atrelado ao 

alcance de metas e ao desempenho da Companhia, conforme descrito nos itens 13.1.b e 13.1.c acima. 

 

No longo prazo, buscamos apoiar a retenção de alguns profissionais qualificados por meio de plano de 

previdência privada, no qual a Companhia contribui em igual proporção aos valores efetivados pelos 

diretores até um limite percentual de cada remuneração fixa individual mensal, bem como direciona parte 

do bônus anual para este benefício a título de contribuição da Companhia. Estas contribuições originadas 

do bônus anual (denominada aporte) tornam-se passíveis de movimentação por parte dos diretores 

abrangidos após o período de um exercício fiscal (12 meses), contados a partir do início do próximo 

exercício, reforçando a retenção de executivos no longo prazo. Para alguns diretores, outra porção do 

bônus anual é anualmente diferida por ciclos de três anos contados a partir do exercício-base. 

Adicionalmente, a Companhia pode oferecer eventual outorga de opções de compra de nossas ações aos 

membros do Conselho de Administração, da Diretoria estatutária e não estatutária. 
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f. Existência de remuneração suportada por subsidiárias, controladas ou controladores diretos 

ou indiretos 

Não há remuneração de administradores suportada por subsidiárias, controladas ou controladores diretos 

ou indiretos. 

 

g. Existência de qualquer remuneração ou benefício vinculado à ocorrência de determinado 

evento societário, tal como a alienação do controle societário do emissor 

 

Na hipótese de dissolução, transformação, incorporação, fusão, cisão ou reorganização, na qual a 

Companhia não seja a sociedade remanescente, o Plano de Opções de Compra de Ações terminará e 

qualquer opção até então concedida extinguir-se-á, a não ser que, em conexão com tal operação (e quando 

cabível): (i) o Conselho de Administração aprove a antecipação do prazo final para o exercício da opção 

dos programas em vigência; ou (ii) estabeleça-se por escrito a permanência dos planos e a assunção das 

opções até então concedidas com a substituição de tais opções por novas opções, desde que a Companhia 

sucessora ou sua afiliada ou subsidiária os assuma e realize os ajustes apropriados no número e preço das 

opções de ações, caso em que os planos continuariam na forma então prevista. 

 

h. Práticas e procedimentos adotados pelo conselho de administração para definir  a 

remuneração individual do conselho de administração e da diretoria, indicando: 

(i) Os órgãos e comitês do emissor que participam do processo decisório, 

identificando de que forma participam. 

 

De forma a determinar a remuneração individual dos Administradores, o Conselho de Administração tem 

como prática o exame anual desta em conjunto com a Diretoria de Recursos Humanos. 

 

(ii)  Critérios e metodologia utilizada para a fixação da remuneração individual, 

indicando se há utilização de estudos e verificação das práticas de mercado, e, 

em caso positivo, os critérios de comparação e a abrangência desses estudos. 

 

A estruturação da remuneração individual dos Administradores é feita com embasamento em análises 

internas e pesquisas de mercado, com abrangência regional e nacional. 

 

(iii)  Com que frequência e de que forma o conselho de administração avalia a 

adequação da política de remuneração do emissor. 

 

A frequência é anual. 
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13.2. Remuneração reconhecida no resultado dos 3 últimos exercícios sociais e a prevista para o 

exercício social corrente do conselho de administração, da diretoria estatutária e do conselho 

fiscal: 

 

Os valores apresentados nesta seção se referem aos montantes reconhecidos no resultado ou previstos 

para os períodos compreendidos entre janeiro e dezembro dos anos indicados nas respectivas tabelas.  
 

2015 ¹ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 

Conselho Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

6,17 
 

7,00 
 

0,00 
 

13,17 

Remuneração fixa anual (em R$) 
 

1.415.850,19 
 

6.083.281,11 
 

0,00 
 

7.499.131,30 

   Número de membros remunerados  6,17  7,00  0,00  13,25 

   Salário ou pró-labore 
 

1.179.875,16 
 

4.913.407,74 
 

0,00 
 

6.093.282,90 

   Benefícios diretos e indiretos 
 

0,00 
 

187.191,82 
 

0,00 
 

187.191,82 

   Remuneração por participação em Comitês 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

   Outros 
 

235.975,03 
 

982.681,54 
 

0,00 
 

1.218.656,58 

Remuneração Variável (em R$) 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Número de membros remunerados  0,00  7,00  0,00  7,00 

    Bônus 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Participação nos resultados 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Remuneração por participação em reuniões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Comissões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Outros 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Benefícios pós-emprego 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Benefícios pela cessação do exercício do cargo 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Remuneração baseada em ações 
 

134.917,90 
 

288.553,18 
 

0,00 
 

423.471,08 

Valor por órgão da remuneração 
 

1.550.768,09 
 

6.371.834,29 
 

0,00 
 

7.922.602,38 

¹ Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS, destacado 

na linha ñOutrosò da remunera­«o fixa e da remunera­«o vari§vel. 
² O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 

 

2016 ¹ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 
Conselho 

Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

7,00 
 

6,33 
 

0,00 
 

13,33 

Remuneração fixa anual (em R$) 
 

1.323.702,61 
 

6.124.901,24 
 

0,00 
 

7.448.603,85 

   Número de membros remunerados  7,00  6,33  0,00  13,33 

   Salário ou pró-labore 
 

1.103.085,51 
 

4.948.405,29 
 

0,00 
 

6.051.490,80 

   Benefícios diretos e indiretos 
 

0,00 
 

186.814,89 
 

0,00 
 

186.814,89 

   Remuneração por participação em Comitês 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

   Outros 
 

220.617,10 
 

989.681,06 
 

0,00 
 

1.210.298,16 

Remuneração Variável (em R$) 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Número de membros remunerados  0,00  0,00  0,00  0,00 

    Bônus 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Participação nos resultados 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Remuneração por participação em reuniões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Comissões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Outros 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Benefícios pós-emprego 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Benefícios pela cessação do exercício do cargo 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Remuneração baseada em ações 
 

71.462,00 
 

106.262,00 
 

0,00 
 

177.724,00 

Valor por órgão da remuneração 
 

1.395.164,61 
 

6.231.163,24 
 

0,00 
 

7.626.327,85 

¹ Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS, destacado 

na linha ñOutrosò da remunera­«o fixa e da remunera­«o vari§vel. 

² O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 
mensalmente. 
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Para o exercício de 2017, foi aprovada em Assembleia Geral Ordinária a remuneração global dos 

administradores de até R$ 11.232.258,00, composta por: (i) porção fixa de R$ 7.923.140,37; (ii) porção 

variável de R$ 3.186.787,63, e (iii) porção de stock options de R$ 122.330,00. Do total aprovado para o 

ano de 2017, foi efetivamente reconhecido no resultado do exercício o montante de R$ 9.641.927,04, pois 

foi paga uma reduzida porção dos valores referentes à remuneração variável atribuídos à Diretoria 

Estatutária, uma vez que as metas de resultados financeiros globais da Companhia pactuadas com o 

Conselho de Administração não foram alcançadas. 
 

2017 ¹ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 
Conselho 

Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

7,00 
 

5,75 
 

0,00 
 

12,75 

Remuneração fixa anual (em R$) 
 

1.764.798,66 
 

7.031.785,74 
 

0,00 
 

8.796.584,40 

   Número de membros remunerados  7,00  5,75  0,00  12,75 

   Salário ou pró-labore 
 

1.470.665,55 
 

5.661.882,37 
 

0,00 
 

7.132.547,92 

   Benefícios diretos e indiretos 
 

0,00 
 

121.238,76 
 

0,00 
 

121.238,76 

   Remuneração por participação em Comitês 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

   Outros 
 

294.133,11 
 

1.248.664,61 
 

0,00 
 

1.542.797,72 

Remuneração Variável (em R$) 
 

0,00 
 

106.665,60 
 

0,00 
 

106.665,60 

    Número de membros remunerados   0,00  1  0,00  1 

    Bônus 
 

0,00 
 

88.888,00 
 

0,00 
 

88.888,00 

    Participação nos resultados 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Remuneração por participação em reuniões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Comissões 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

    Outros 
 

0,00 
 

17.777,60 
 

0,00 
 

17.777,60 

Benefícios pós-emprego 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 
 

0,00 

Benefícios pela cessação do exercício do cargo 
 

0,00 
 

581.440,66 
 

0,00 
 

581.440,66 

Remuneração baseada em ações 
 

0,00 
 

157.236,38 
 

0,00 
 

157.236,38 

Valor por órgão da remuneração 
 

1.764.798,66 
 

7.877.128,38 
 

0,00 
 

9.641.927,04 

 
¹ Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS, destacado na 

linha ñOutrosò da remunera­«o fixa e da remunera­«o vari§vel. 
² O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 
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Para o exercício de 2018, a proposta para remuneração global dos administradores é de R$ 10.182.877,98. 

Este montante proposto é 9,3% inferior ao valor aprovado pela Assembleia Geral Ordinária de 28.04.2017 

para o exercício de 2017. A redução da proposta de 2018 em relação à proposta de 2017 é reflexo 

basicamente da redução de um membro na composição da Diretoria Estatutária. 

 

2018 Previsto ¹ ³ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 
Conselho 

Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

6,92 
 

5,00 
 

2,25 
 

14,17 

Remuneração fixa anual (em R$) 
 

1.805.095,86 
 

4.993.693,06 
 

230.711,20 
 

7.029.500,12 

   Número de membros remunerados  7  5,00  2,25  14,25 

   Salário ou pró-labore 
 

1.504.246,55 
 

4.100.973,49 
 

192.259,34 
 

5.797.479,38 

   Benefícios diretos e indiretos 
 

0 
 

72.524,87 
 

0 
 

72.524,87 

   Remuneração por participação em Comitês 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

   Outros 
 

300.849,31 
 

820.194,70 
 

38.451,87 
 

1.159.495,88 

Remuneração Variável (em R$) 
 

0 
 

2.915.255,70 
 

0 
 

2.915.255,70 

    Número de membros remunerados    5,00    5,00 

    Bônus 
 

0 
 

2.438.369,48 
 

0 
 

2.438.369,48 

    Participação nos resultados 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

    Remuneração por participação em reuniões 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

    Comissões 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

    Outros 
 

0 
 

476.886,22 
 

0 
 

476.886,22 

Benefícios pós-emprego 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

Benefícios pela cessação do exercício do cargo 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0,00 

Remuneração baseada em ações 
 

0 
 

238.122,16 
 

0 
 

238.122,16 

Valor por órgão da remuneração 
 

1.805.095,86 
 

8.147.070,87 
 

230.711,20 
 

10.182.877,98 

 

¹ Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS, destacado na 

linha ñOutrosò da remunera­«o fixa e da remunera­«o vari§vel. 
² O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 

³ Os valores previstos para o exercício de 2018 (de janeiro até dezembro) foram estimados com base nas informações 
atualmente disponíveis, estando sujeitos a alterações. 
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13.3. Em relação à remuneração variável dos 3 últimos exercícios sociais e à prevista para o 

exercício social corrente do conselho de administração, da diretoria estatutária e do conselho fiscal: 

 

Os valores apresentados nesta seção se referem aos montantes reconhecidos no resultado ou previstos 

para os períodos compreendidos entre janeiro e dezembro dos anos indicados nas respectivas tabelas. 

 

2015¹ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 
Conselho 

Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

6,17 
 

7 
 

0 
 

13,17 

Número de membros remunerados  0  7  0  7 

Bônus (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração³ 
 

N/A 
 

523.976,04 
 

N/A 
 

523.976,04 

Valor máximo previsto no plano de remuneração4 
 

N/A 
 

4.191.808,30 
 

N/A 
 

4.191.808,30 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas5  

N/A 
 

3.493.173,58 
 

N/A 
 

3.493.173,58 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

0 
 

N/A 
 

0 

Participação nos Resultados (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor máximo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas  

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

 
1Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS. 
2O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 
3O valor mínimo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando um cenário de alcance mínimo das metas 

individuais dos administradores. 
4O valor máximo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 120% das metas de resultados 

financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração, as quais geram multiplicadores das 
metas individuais obtidas, conforme mencionado no item 13.1.c. Por este motivo, ressaltamos que o valor máximo do 

bônus poderá diferir do apresentado nesta seção, caso sejam atingidos resultados financeiros globais superiores aos 

considerados na estimativa. 
5O valor previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 100% das metas de resultados financeiros 

globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração. 
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2016¹ 
 Conselho de 

Administração 

 Diretoria 

Estatutária 

 Conselho 

Fiscal 

 
Total 

Número de membros² 
 

7 
 

6,33 
 

0 
 

13,33 

Número de membros remunerados  0  6,33  0  6,33 

Bônus (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração³ 
 

N/A 
 

445.493,85 
 

N/A 
 

445.493,85 

Valor máximo previsto no plano de remuneração4 
 

N/A 
 

1.781.975,38 
 

N/A 
 

1.781.975,38 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas  

N/A 
 

1.484.979,48 
 

N/A 
 

1.484.979,48 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

0 
 

N/A 
 

0 

Participação nos Resultados (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor máximo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas  

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

 
1Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS. 
2O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 
3O valor mínimo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando um cenário de alcance mínimo das metas 

individuais dos administradores.  
4O valor máximo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 120% das metas de resultados 

financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração, as quais geram multiplicadores das 
metas individuais obtidas, conforme mencionado no item 12.1.c. Por este motivo, ressaltamos que o valor máximo do 

bônus poderá diferir do apresentado nesta seção, caso sejam atingidos resultados financeiros globais superiores aos 

considerados na estimativa. 
5O valor previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 100% das metas de resultados financeiros 

globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração. 
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Em 2017, o pagamento da remuneração variável dos administradores da Companhia foi de apenas R$ 

106,7 mil, significativamente abaixo do montante previsto de R$ 3,2 milhões para o período, uma vez que 

as metas de resultados financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração 

não foram alcançadas.  
 
 

2017 ¹ ϑ 
 Conselho de 

Administração 

 Diretoria 

Estatutária 

 Conselho 

Fiscal 

 
Total 

Número de membros² 
 

7 
 

5,75 
 

0 
 

12,75 

Número de membros remunerados  0  5,75  0  5,75 

Bônus (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração³ 
 

N/A 
 

796.696,91 
 

N/A 
 

796.696,91 

Valor máximo previsto no plano de remuneração4 
 

N/A 
 

3.824.145,16 
 

N/A 
 

3.824.145,16 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 

metas estabelecidas fossem atingidas5  
N/A 

 
3.186.787,63 

 
N/A 

 
3.186.787,63 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

106.665,60 
 

N/A 
 

106.665,60 

Participação nos Resultados (em R$) 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor mínimo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor máximo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 

metas estabelecidas fossem atingidas  
N/A 

 
N/A 

 
N/A 

 
N/A 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

 
1Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS. 
2O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 
3O valor mínimo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando um cenário de alcance mínimo das metas 

individuais dos administradores. 
4O valor máximo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 120% das metas de resultados 

financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração, as quais geram multiplicadores das 

metas individuais obtidas, conforme mencionado no item 13.1.c. Por este motivo, ressaltamos que o valor máximo do 

bônus poderá diferir do apresentado nesta seção, caso sejam atingidos resultados financeiros globais superiores aos 
considerados na estimativa. 

5O valor previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 100% das metas de resultados financeiros 
globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

60 

2018 Previsto ¹ ϑ 

 
Conselho de 

Administração 

 
Diretoria 

Estatutária 

 
Conselho 

Fiscal 

 

Total 

Número de membros² 
 

6,92 
 

5 
 

2,25 
 

14,17 

Número de membros remunerados  0  5  0  5 

Bônus (em R$) 
        

Valor mínimo previsto no plano de remuneração³ 
 

N/A 
 

601.619,32 
 

N/A 
 

601.619,32 

Valor máximo previsto no plano de remuneração4 
 

N/A 
 

3.498.306,84 
 

N/A 
 

3.498.306,84 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas5  

N/A 
 

2.915.255,70 
 

N/A 
 

2.915.255,70 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Participação nos Resultados (em R$) 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor mínimo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor máximo previsto no plano de remuneração 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor previsto no plano de remuneração, caso as 
metas estabelecidas fossem atingidas  

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

Valor efetivamente reconhecido no resultado 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 
 

N/A 

 
1Os valores acima apresentados consideram todos os encargos incorridos pela Companhia, inclusive INSS. 
2O número de membros de cada órgão corresponde à média anual do número de membros de cada órgão apurado 

mensalmente. 
3O valor mínimo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando um cenário de alcance mínimo das metas 

individuais dos administradores. 
4O valor máximo previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 120% das metas de resultados 

financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração, as quais geram multiplicadores das 
metas individuais obtidas, conforme mencionado no item 13.1.c. Por este motivo, ressaltamos que o valor máximo do 

bônus poderá diferir do apresentado nesta seção, caso sejam atingidos resultados financeiros globais superiores aos 

considerados na estimativa. 
5O valor previsto no plano de remuneração foi estimado considerando alcance de 100% das metas de resultados 

financeiros globais da Companhia pactuadas com o Conselho de Administração. 
6 Os valores previstos para o exercício de 2018 (de janeiro até dezembro) foram estimados com base nas informações 

atualmente disponíveis, estando sujeitos a alterações. 

 

 

13.4 Em relação ao plano de remuneração baseado em ações do conselho de administração e da 

diretoria estatutária, em vigor no último exercício social e previsto para o exercício social corrente: 
 

a. Termos e condições gerais 
 

Em 03 de novembro de 2006, os acionistas da Companhia, em Assembleia Geral Extraordinária, 

aprovaram as condi­»es gerais do Plano de Op­«o de Compra de A­»es da Companhia (ñPlanoò), 

detalhadas a seguir. 

 
Estabeleceu-se no Plano que poderão ser beneficiários do Plano os administradores, empregados e 

prestadores de servi­o da Companhia (ñBenefici§riosò). Ainda, foi determinado que as opções outorgadas 

não excederão o percentual de 3,5% (três e meio por cento) do total de ações do capital da Companhia 

existentes na data de sua concessão, acrescidas das ações existentes caso todas as opções concedidas nos 

termos do Plano houvessem sido exercidas. Uma vez exercida a opção pelo Beneficiário, as ações 

correspondentes são objeto de emissão por meio de aumento do capital da Companhia. Também podem 

ser oferecidas opções de compra de ações existentes em tesouraria. 

 
O plano deve ser administrado pelo Conselho de Administração ou, por opção deste último, por um 

Comitê composto por 3 membros, sendo pelo menos um deles necessariamente membro (titular ou 

suplente) do Conselho de Administração. O Conselho de Administração ou o Comitê, conforme o caso, 

terá amplos poderes, respeitados os termos do Plano e, no caso do Comitê, as diretrizes do Conselho de 

Administração da Companhia para a organização e administração do Plano e das outorgas de opções, 

podendo, inclusive, a qualquer tempo, (i) alterar ou extinguir o Plano; (ii) estabelecer a regulamentação 

aplicável aos casos omissos; (iii) prorrogar, mas nunca antecipar, o prazo final para o exercício das 



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

61 

opções vigentes; e (iv) antecipar o prazo de carência para o exercício das opções vigentes. 

 

O Conselho de Administração ou o Comitê, conforme o caso, pode criar, periodicamente, Programas de 

Op­«o de Compra de A­»es da Companhia (ñProgramasò), onde ser«o definidos: (i) os benefici§rios, 

(ii)  o número total de ações da Companhia objeto de outorga; (iii) o preço de aquisição; (iv) o prazo 

inicial de carência durante o qual a opção não poderá ser exercida; (v) os prazos e as datas limite para o 

exercício da opção, bem como as datas em que os direitos decorrentes da opção expirarão, observadas as 

hipóteses previstas no Plano; (vi) eventuais restrições às ações recebidas pelo exercício da opção; e 

(vii)  disposições sobre penalidades. 

 

Quando outorgadas opções no âmbito do Plano, cada Beneficiário deve celebrar com a Companhia um 

Contrato de Outorga de Opção de Compra de Ações, o qual contém as condições específicas e individuais 

de cada outorga, como a quantidade de ações que o Beneficiário tem direito de adquirir com o exercício 

da opção, o preço de exercício e o prazo no qual as opções podem ser exercidas. 

 

Em 16 de agosto de 2007, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o primeiro Programa 

(ñPrograma 2007ò), posteriormente em 12 de agosto de 2008, o Conselho de Administra­«o aprovou o 

segundo Programa (ñPrograma 2008ò). Em ambos os Programas não existem opções em aberto, de forma 

que os Programas estão, consequentemente, encerrados. Em 27 de novembro de 2014 foi aprovado em 

reuni«o do Conselho de Administra­«o o terceiro Programa (ñPrograma 2014ò).  O programa totaliza até 

1.756.000 opções divididas em dois lotes iguais, sendo que no exercício findo em 31 de dezembro de 

2016 o número de oções em aberto foi de 738.340 opções. Em 30 de junho de 2016 foi aprovado em 

reunião do Conselho de Administração um novo programa que totaliza 1.350.000 opções de compra de 

a­»es (ñPrograma 2016ò), divididas em em tr°s lotes iguais. Em 29 de junho de 2017 foi aprovado em 

reunião do Conselho de Administração um novo programa que totaliza 1.096.250 opções de compra de 

a­»es (ñPrograma 2017ò), divididas em três lotes de 20%, 35% e 45%. Em 06 de março de 2018 foi 

aprovado em reunião do Conselho de Administração um novo programa que totaliza 668.750 opções de 

compra de a­»es (ñPrograma 2018ò), divididas em tr°s lotes de 20%, 35% e 45%. 

 

Em consonância com a estratégia da Companhia, participaram dos referidos programas os diretores 

estatutários, diretores não estatutários, gerentes e alguns colaboradores cuja retenção no longo prazo a 

Administração entende ser relevante para a Companhia. A Companhia concedeu a estes Beneficiários a 

opção de compra de uma quantidade pré-determinada de ações ordinárias de sua emissão.  

 

Conforme descrito acima, atualmente a Companhia detém os Programas 2016, 2017 e 2018 em aberto. 

Entretanto, o Conselho de Administração poderá aprovar novas outorgas de opções de compra de ações, 

de acordo com as condições gerais aprovadas pela assembleia geral de acionistas e descritas neste item 

13.4. 

 

 

b. Principais objetivos do plano 
 

Os principais objetivos do plano são estimular a expansão, o êxito, e a consecução dos objetivos da 

Companhia e dos interesses de seus acionistas, permitindo aos seus administradores e outros 

colaboradores adquirir ações da Companhia em condições diferenciadas, incentivando desta forma o 

maior vínculo dos mesmos à organização. Adicionalmente, este tipo de benefício constitui uma das 

ferramentas de retenção de talentos no longo prazo, pois oferece a tais executivos a oportunidade de se 

tornarem futuros acionistas da Companhia, nos termos e condições previstos no plano. 

 

 

c. Forma como o plano contribui para esses objetivos 

 
Considerando que a maior parte das opções fica disponível para exercício no longo prazo, devido ao 

fracionamento do benefício em tranches anuais, os Beneficiários são estimulados a manterem-se na 

Companhia, direcionando seus melhores esforços no alcance das metas empresariais. 
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d. Como o plano se insere na política de remuneração do emissor 

A Companhia possui uma política de valorização do mérito de seus administradores e colaboradores, com 

base no cumprimento de metas operacionais e financeiras, bem como na excelência do desempenho 

individual, sendo que os planos de remuneração baseados em ações implementados constituem um 

instrumento motivador para o alcance desses benefícios. 

 
 

e. Como o plano alinha os interesses dos administradores e do emissor a curto, médio e longo 

prazo. 

A Companhia busca estimular a melhoria de sua gestão e a permanência de seus administradores, visando 

ganhos por meio do comprometimento com os resultados de longo prazo e do desempenho de curto prazo. 

Adicionalmente, o Plano visa à manutenção e obtenção de serviços de executivos de alto nível, 

oferecendo aos mesmos, como vantagem adicional, tornarem-se acionistas da Companhia em condições 

diferenciadas, conforme os termos e condições previstos no Plano, sendo que a quantidade de opções 

outorgadas a cada Beneficiário é determinada conforme seu cargo, responsabilidades e reputação na 

organização. 

 

 

f. Número máximo de ações abrangidas  

Conforme definido em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 30 de abril de 2015, o 

número máximo de opções a serem outorgadas não deverá exceder o percentual de 3,5% (três e meio por 

cento) do total de ações do capital da Companhia existentes na data de sua concessão, já acrescidas das 

ações existentes caso todas as opções, concedidas nos termos do Plano, houvessem sido exercidas. 

 

 

g. Número máximo de opções a serem outorgadas 
 

Cada opção outorgada no âmbito do Plano dá ao Beneficiário o direito de aquisição de uma ação de 

emissão da Companhia. A quantidade de opções a serem outorgadas está atrelada ao limite de diluição 

descrito no item ñfò acima. Na data deste Formul§rio de Refer°ncia, esta quantia corresponde a 3.073.000 

opções. 

 

 

h. Condições de aquisição de ações  

Conforme o disposto no Plano e no item 13.4 (a) acima, as condições de aquisição das ações objeto das 

opções outorgadas no âmbito do Plano deverão ser determinadas pelo Conselho de Administração nos 

Programas a serem criados periodicamente e nos Contratos de Outorga, a serem celebrados com os 

Beneficiários, tais como os Beneficiários a serem contemplados, o número total de ações da Companhia 

objeto da outorga, o preço de aquisição, o prazo inicial de carência e de exercício das opções, dentre 

outras condições. 

 
i. Critérios para fixação do preço de aquisição ou exercício 

 
O preço de aquisição das ações decorrentes do exercício da opção deve ser pago à vista no ato da 

subscrição ou compra das referidas ações e será determinado pelo Conselho de Administração nos 

Programas a serem criados periodicamente. 

 
Segundo o estabelecido no Plano, o preço de aquisição das ações deverá ser calculado com base no valor 

médio das ações de emissão da Companhia dos últimos 30 (trinta) pregões em que foram negociadas na 

B3 S.A. ï Brasil, Bolsa, Balcão, anteriores à data da concessão da opção, podendo ser acrescido, a critério 

do Conselho de Administração, de correção monetária com base na variação de um índice de preços a ser 
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determinado em cada Programa (ñPre­o de Exerc²cioò).  

 
Ainda o Conselho de Administração poderá, a seu exclusivo critério, quando do lançamento dos 

Programas, conceder aos Beneficiários um desconto de até 10% (dez por cento) sob o Preço de Exercício. 

 

 

j. Critérios para fixação do prazo de exercício 

Conforme previsto no Plano, o prazo de exercício deverá ser determinado pelo Conselho de 

Administração na criação dos Programas e na celebração do Contrato de Outorga. 

 

 

k. Forma de liquidação  

Conforme previsto no Plano, a forma de liquidação das opções outorgada no âmbito do Plano deverá ser 

determinada pelo Conselho de Administração na criação dos Programas e na celebração do Contrato de 

Outorga. 

 

 

l. Restrições à transferência das ações 
 

Os direitos e obrigações decorrentes do Plano não podem ser cedidos ou transferidos, no todo ou em 

parte, por qualquer das partes, nem dado como garantia em obrigações, sem a prévia anuência escrita da 

Companhia. 

 
Ainda, conforme descrito no Plano, a Companhia tem direito de preferência na aquisição das ações 

adquiridas pelo Beneficiário no âmbito do Plano. Sendo inclusive considerada ña­»esò para efeitos do 

direito de preferência da Companhia, as ações que venham a ser adquiridas pelo Beneficiário em virtude 

de bonificações, desdobramentos, subscrições ou qualquer outra forma de aquisição, ou valores 

mobiliários que deem direito à subscrição ou aquisição de ações, desde que tais ações ou valores 

mobiliários tenham decorrido para o Beneficiário da propriedade das ações objeto do Plano. 
 
Vale destacar também que todos os Beneficiários do Plano deverão ser signatários de um Termo de 

Compromisso de adesão à Política de Atos ou Fatos Relevantes e de Negociação de Valores Mobiliários 

de Emissão da Positivo Tecnologia S.A., aprovada em Reunião do Conselho de Administração, em 20 de 

novembro de 2006, e alterada em Reunião do Conselho de Administração, em 07 de abril de 2009, no 

qual declaram ter integral conhecimento das disposições constantes de tal documento, obrigando-se a 

pautar suas ações sempre em conformidade com tais regras. 
 
Essa política prevê o impedimento do exercício de opções, bem como da compra ou venda de ações de 

emissão da Companhia sempre quando seus signatários estiverem de posse de informação relevante ainda 

não divulgada ao mercado. Adicionalmente, tais signatários ficam obrigados a abster-se de exercer opções 

e de comprar ou vender a­»es de emiss«o da Companhia durante os ñper²odos de bloqueioò, quando 

comunicados pela Diretoria de Relações com Investidores, conforme previsto na referida política. A 

Companhia pratica seu ñper²odo de bloqueioò no per²odo de quinze dias antecedentes à divulgação ou 

publicação de suas Informações Trimestrais (ITR) e demonstrações financeiras padronizadas anuais 

(DFP), sendo que essa mesma regra é aplicável caso a Companhia opte por divulgar dados operacionais e 

financeiros preliminares anteriormente à divulgação dos resultados auditados. Adicionalmente, a 

Diretoria de Rela­»es com Investidores pode determinar outros ñper²odos de bloqueioò a qualquer tempo, 

caso entenda necessário, mas sempre informando os Beneficiários do Plano. 
 
 

m. Critérios e eventos que, quando verificados, ocasionarão a suspensão, alteração ou extinção 

do plano 

O Conselho de Administração poderá, a qualquer tempo, alterar ou extinguir os Programas, estabelecer a 

regulamentação aplicável aos casos omissos, prorrogar o prazo final para o exercício das opções vigentes 
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e antecipar o prazo de carência para o exercício das opções vigentes. 

 

Se as ações existentes da Companhia forem aumentadas ou diminuídas em número, como resultado de 

bonificações em ações, grupamentos ou desdobramentos, serão feitos ajustamentos apropriados no 

número de ações objeto de outorga de opções não exercidas. Quaisquer ajustamentos nas opções serão 

feitos sem mudança no valor de compra do total aplicável à parcela não exercida da opção, mas com 

ajustamento correspondente ao preço de exercício. 

 

Na hipótese de dissolução, transformação, incorporação, fusão, cisão ou reorganização, na qual a 

Companhia não seja a sociedade remanescente, o Plano terminará e qualquer opção até então concedida 

extinguir-se-á, a não ser que, em conexão com tal operação e quando cabível: (i) o Conselho de 

Administração aprove a antecipação do prazo final para o exercício da opção dos Programas em vigência; 

ou (ii) estabeleça-se por escrito a permanência do Plano e a assunção das opções até então concedidas 

com a substituição de tais opções por novas opções, desde que a Companhia sucessora ou sua afiliada ou 

subsidiária assuma os devidos ajustes no número e preço de ações, caso em que o Plano continuará na 

forma então prevista. 

 

 

 

n. Efeitos da saída do administrador dos órgãos do emissor sobre seus direitos previstos no plano 

de remuneração baseado em ações 
 

- Destituição, Demissão ou Desligamento Voluntário. No caso de desligamento voluntário, destituição, 

demissão ou término do contrato de prestação de serviços do Beneficiário, caducará automaticamente, 

sem indenização, a opção não exercida, tendo ou não decorrido os prazos de carência das respectivas 

opções que lhes foram outorgadas.  

- Aposentadoria. Na hipótese de aposentadoria do Beneficiário, a opção cujo prazo de carência ainda não 

tenha decorrido caducará sem indenização. A opção cujo prazo de carência já tenha decorrido poderá, 

desde que o Beneficiário não passe a exercer qualquer função em outra Companhia, ser exercida no prazo 

de 60 (sessenta) dias a contar do evento que originar o término do mandato ou contrato de trabalho, ou até 

o término do prazo para o exercício da opção, se restar prazo inferior a 60 (sessenta) dias. 

 

- Falecimento ou Invalidez Permanente do Beneficiário. Se o Beneficiário falecer ou tornar-se 

permanentemente inválido para o exercício de sua função na Companhia, os direitos decorrentes da opção 

estender-se-ão a seus herdeiros e sucessores. Neste caso, a opção poderá ser exercida por um período de 

90 (noventa), dias a contar da data do óbito ou invalidez permanente, independentemente do decurso do 

prazo de carência. A opção poderá ser exercida no todo ou em parte, com pagamento à vista, partilhando-

se entre os herdeiros ou sucessores o direito às ações, na forma de disposição testamentária ou conforme 

estabelecido no inventário respectivo. 

 

 

13.5.  Em relação à remuneração baseada em ações reconhecida no resultado dos 3 últimos exercícios 

sociais e à prevista para o exercício social corrente, do conselho de administração e da diretoria 

estatutária: 

 

Em 27 de novembro de 2014, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o Programa de 

Opção de Compra de Ações 2014. Foram reconhecidas despesas relativas ao Programa 2014 no valor de 

R$ 419,8 mil no exercício fiscal de 2015 e R$ 149,7 mil no exercício fiscal de 2016. Não foram 

reconhecidas despesas relativas a este programa no exercício de 2017. 

 

Em 30 de junho de 2016, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o Programa de Opção 

de Compra de Ações 2016. Foram reconhecidas despesas relativas ao Programa 2016 no valor de R$ 61,7 

mil no exercício fiscal de 2016 e R$ 122,3 mil no exercício fiscal de 2017. 

Em 29 de junho de 2017, em Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado o Programa de Opção 

de Compra de Ações 2017. Foram reconhecidas despesas relativas ao Programa 2017 no valor de R$ 31,6 
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mil no exercício fiscal de 2017. 

 

Para o exercício de 2017, considerando que o Programa 2017 foi lançado durante o ano (em 29 de junho), 

não haviam opções em aberto no início do exercício social (1º de janeiro de 2017). Por este motivo, não 

haviam pre­os a serem preenchidos para as ñop­»es em aberto no in²cio do exerc²cio socialò.  

 

Para o exercício de 2018, considerando que o Programa 2018 foi lançado durante o ano (em 06 de 

março), não haviam opções em aberto no início do exercício social (1º de janeiro de 2018). Por este 

motivo, n«o haviam pre­os a serem preenchidos para as ñop­»es em aberto no in²cio do exerc²cio socialò.  

 

 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2018”) - prevista para o exercício social corrente (2018) 
 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 5 

Nº de membros remunerados 2 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social N/A 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

0,12% 

 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2017”) - prevista para o exercício social corrente (2018) 
 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 5 

Nº de membros remunerados 2 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social R$ 3,10 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

0,23% 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2017”) - exercício social encerrado em 31/12/2017 
 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 5,75 

Nº de membros remunerados 2 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social N/A 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

0,23% 

 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2016”) - prevista para o exercício social corrente (2018) 
 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 5 

Nº de membros remunerados 1 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social 1,44 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social 1,45 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

1,54% 
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Remuneração baseada em ações (“Programa 2016”) - exercício social encerrado em 31/12/2017 

 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 5,75 

Nº de membros remunerados 1 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social 1,45 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

1,54% 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2016”) - exercício social encerrado em 31/12/2016 

 Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 6,33 

Nº de membros remunerados 1 

Preço médio ponderado de exercício:  

(a) Das opções em aberto no início do exercício social N/A 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social N/A 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

1,54% 

 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2014”) – exercício social encerrado em 31/12/2016 

 Conselho de 

Administração 

Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 7 7 

Nº de membros remunerados 2 4 

Preço médio ponderado de exercício:   

(a) Das opções em aberto no início do exercício social R$ 2,44 R$ 2,44 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social R$ 2,52 R$ 2,52 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social R$ 2,60 R$ 2,60 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social R$ 2,61 R$ 2,61 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

0,2961% 0,6333% 

 
Remuneração baseada em ações (“Programa 2014”) – exercício social encerrado em 31/12/2015 

 Conselho de 

Administração 

Diretoria 

Estatutária 

Nº total de membros 6,17 7 

Nº de membros remunerados 3 4 

Preço médio ponderado de exercício:   

(a) Das opções em aberto no início do exercício social R$ 2,27 R$ 2,27 

(b) Das opções perdidas durante o exercício social R$ 2,39 R$ 2,39 

(c) Das opções exercidas durante o exercício social N/A N/A 

(d) Das opções expiradas durante o exercício social N/A N/A 

Diluição potencial no caso do exercício de todas as opções 

outorgadas 

0,2961% 0,6333% 
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Informações sobre cada outorga reconhecida no resultado dos 3 últimos exercícios sociais e do exercício 

social corrente: 

 
2018 (“Programa 2018”) 
 Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações  

Data de outorga 30/06/2017 

Quantidade de opções outorgadas 106.750 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 21.350 (lote 1) por um ano a partir de 31/12/18; 

 

37.362 (lote 2) por um ano a partir de 31/12/19; 

 

48.038 (lote 3) por um ano a partir de 31/12/20. 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da data em que se tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 614.575 

 

 

 
2017 (“Programa 2017”) 
 Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações  

Data de outorga 30/06/2017 

Quantidade de opções outorgadas 198.250 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 39.650 (lote 1) por um ano a partir de 31/12/18; 

 

69.388 (lote 2) por um ano a partir de 31/12/19; 

 

89.213 (lote 3) por um ano a partir de 31/12/20. 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da data em que se tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 614.575 

 

 

 

2017 (“Programa 2016”) 
 Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações  

Data de outorga 30/06/2016 

Quantidade de opções outorgadas 1.350.000 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 450.000 (lote 1) por um ano a partir de 31/12/17; 

 

450.000 (lote 2) por um ano a partir de 31/12/18; 

 

450.000 (lote 3) por um ano a partir de 31/12/19. 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da data em que se tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 1.917.000 

 

 

 

2016 (“Programa 2016”) 
 Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações  

Data de outorga 30/06/2016 

Quantidade de opções outorgadas 1.350.000 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 450.000 (lote 1) por um ano a partir de 31/12/17; 

 

450.000 (lote 2) por um ano a partir de 31/12/18; 

 

450.000 (lote 3) por um ano a partir de 31/12/19. 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da data em que se tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 1.917.000 
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2016 (“Programa 2014”) 

 Conselho de 

Administração 

Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações   

Data de outorga 27/11/14 27/11/14 

Quantidade de opções outorgadas 260.000 556.000 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 130.000 (lote 1) por um ano 

a partir de 31/12/15; 

 

130.000 (lote 2) por um ano 

a partir de 31/12/16; 

278.000 (lote 1) por um 

ano a partir de 31/12/15; 

 

278.000 (lote 2) por um 

ano a partir de 31/12/16; 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da 

data em que se tornarem 

exercíveis  

Dentro de um ano a partir 

da data em que se 

tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 200.200 R$ 428.120 

 

 
 

2015 (“Programa 2014”) 

 Conselho de 

Administração 

Diretoria Estatutária 

Outorga de opções de compras de ações   

Data de outorga 27/11/14 27/11/14 

Quantidade de opções outorgadas 260.000 556.000 

Prazo para que as opções se tornem exercíveis 130.000 (lote 1) por um ano 

a partir de 31/12/15; 

 

130.000 (lote 2) por um ano 

a partir de 31/12/16; 

278.000 (lote 1) por um 

ano a partir de 31/12/15; 

 

278.000 (lote 2) por um 

ano a partir de 31/12/16; 

Prazo máximo para exercício das opções Dentro de um ano a partir da 

data em que se tornarem 

exercíveis  

Dentro de um ano a partir 

da data em que se 

tornarem exercíveis  

Prazo de restrição à transferência das ações Não há Não há 

Valor justo das opções na data da outorga R$ 200.200 R$ 428.120 

 

 

Embora o Conselho de Administração possa vir a aprovar novas outorgas de opções de compra de ações, 

até a data deste Formulário de Referência não houve a outorga de novas opções além daquelas relativas 

aos Planos de Opções de Compra de Ações 2016, 2017 e 2018 descrito nos quadros acima. As opções em 

aberto exercíveis em 2018 e no ano seguinte estão detalhadas no item 13.6 a seguir. 
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13.6. Em relação às opções em aberto do conselho de administração e da diretoria estatutária ao 

final do último exercício social: 

 
Programa 2017 

Em 31 de dezembro de 2017 Diretoria Estatutária 

  Lote 1 Lote 2 Lote 3 

Nº total de membros 5,75 5,75 5,75 

Nº de membros remunerados 2 2 2 

Em relação às opções ainda não exercíveis 

  

 

Quantidade 39.650 69.388 89.213 

Data em que se tornarão exercíveis 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2020 

Prazo máximo para exercício das opções 3 anos 2 anos 1 ano 

Prazo de restrição à transferência das ações N/A N/A N/A 

Preço médio ponderado de exercício 3,10 3,10 3,10 

Valor justo das opções no último dia do exercício social 0,71 0,89 1,03 

Em relação às opções exercíveis 

  

 

Quantidade N/A N/A N/A 

Prazo máximo para exercício das opções N/A N/A N/A 

Prazo de restrição à transferência das ações N/A N/A N/A 

Preço médio ponderado de exercício N/A N/A N/A 

Valor justo das opções no último dia do exercício social N/A N/A N/A 

Valor justo total das opções no último dia do exercício 

social N/A N/A N/A 

 

 
 
Programa 2016 

Em 31 de dezembro de 2017 Diretoria Estatutária 

  Lote 1 Lote 2 Lote 3 

Nº total de membros 5,75 5,75 5,75 

Nº de membros remunerados 1 1 1 

Em relação às opções ainda não exercíveis 

  

 

Quantidade N/A 450.000,00 450.000,00 

Data em que se tornarão exercíveis N/A 31/12/2018 31/12/2019 

Prazo máximo para exercício das opções N/A 1 ano 1 ano 

Prazo de restrição à transferência das ações N/A N/A N/A 

Preço médio ponderado de exercício N/A 1,45 1,45 

Valor justo das opções no último dia do exercício social N/A 0,22 0,29 

Em relação às opções exercíveis 

  

 

Quantidade 450.000,00 N/A N/A 

Prazo máximo para exercício das opções 31/12/2018 N/A N/A 

Prazo de restrição à transferência das ações 1 ano N/A N/A 

Preço médio ponderado de exercício 1,45 N/A N/A 

Valor justo das opções no último dia do exercício social 0,15 N/A N/A 

Valor justo total das opções no último dia do exercício 

social R$ 68.995,30 N/A N/A 
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13.7. Em relação às opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações 

do conselho de administração e da diretoria estatutária, nos 3 últimos exercícios sociais: 

 

No ano de 2015 não houve exercício de opções. 

 
 

 

Opções exercidas (“Programa 2014”) - exercício social encerrado em 31/12/2017 

 

Conselho de Administração Diretoria Estatutária 

    

Nº total de membros 7 5,75 

Nº de membros remunerados 2 3 

Opções exercidas   

Número de ações 60.000 119.600 

Preço médio ponderado de exercício R$ 2,58 R$ 2,61 

Diferença entre o valor de exercício e o valor 

de mercadodas ações relativas às opções 

exercidas R$ 0,41 R$ 0,61 

Ações entregues N/A N/A 

Número de ações entregues N/A N/A 

Preço médio ponderado de aquisição N/A N/A 

Diferença entre o valor de aquisição e o 
valor de mercado das ações adquiridas N/A N/A 

 
 

Opções exercidas (“Programa 2014”) - exercício social encerrado em 31/12/2016 

 

Conselho de Administração Diretoria Estatutária 

    

Nº total de membros 7 6,33 

Nº de membros remunerados 2 3 

Opções exercidas   

Número de ações 60.000 151.600 

Preço médio ponderado de exercício R$ 2,61 R$ 2,60 

Diferença entre o valor de exercício e o valor 

de mercadodas ações relativas às opções 
exercidas R$ 0,50 R$ 0,45 

Ações entregues N/A N/A 

Número de ações entregues N/A N/A 

Preço médio ponderado de aquisição N/A N/A 

Diferença entre o valor de aquisição e o 

valor de mercado das ações adquiridas N/A N/A 

 

13.8. Descrição sumária das informações necessárias para a compreensão dos dados divulgados 

nos itens 13.6 a 13.8, tal como a explicação do método de precificação do valor das ações e das opções, 

indicando: 

 
a. Modelo de precificação 

 

O valor de mercado das opções outorgadas é estimado utilizando o modelo Black-Scholes de precificação 

de opções. As premissas utilizadas na contabilização dos Programas devem ser: (i) volatilidade calculada 

com base nas observações históricas do preço do ativo no prazo de dois anos anteriores à data de outorga; 

(ii) sem expectativa de distribuição de dividendos sobre as ações; (iii) taxa de juros livre de risco de 

mercado para o prazo da opção no momento da outorga; e (iv) prazo de vida correspondente a cada uma 

das opções, conforme as condições determinadas nos Programas a serem criados. 
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b. Dados e premissas utilizadas no modelo de precificação, incluindo o preço médio 

ponderado das ações, preço de exercício, volatilidade esperada, prazo de vida da opção, 

dividendos esperados e a taxa de juros livre de risco 

 

Vide item 13.8(a). 

 

c. Método utilizado e as premissas assumidas para incorporar os efeitos esperados de 

exercício antecipado 

 

Vide item 13.8(a). 

 

 

d. Forma de determinação da volatilidade esperada 

 

Vide item 13.8(a). 

 

 

e. Se alguma outra característica da opção foi incorporada na mensuração de seu valor 

justo  

 

Não há outras características incorporadas na mensuração do valor justo das opções de compra de ações.  

 

 

 

13.9. Informar a quantidade de ações ou cotas direta ou indiretamente detidas, no Brasil ou no 

exterior, e outros valores mobiliários conversíveis em ações ou cotas, emitidos pelo emissor, seus 

controladores diretos ou indiretos, sociedades controladas ou sob controle comum, por membros do 

conselho de administração, da diretoria estatutária ou do conselho fiscal, agrupados por órgão, na 

data de encerramento do último exercício social 

 

Apresentamos, a seguir, as participações direta e indiretamente detidas por membros do Conselho de 

Administração e Diretoria Estatutária na Companhia e em suas controladas em 31 de dezembro de 2017. 

Ressalta-se que o Conselho Fiscal não foi instalado no exercício de 2017. 

 

 

 
 Positivo Tecnologia S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  25.503.904 29,0 0 0,0 
Membros da Diretoria (2)  ................................  13.333 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  25.517.237 29,1 0 0,0 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Positivo Informática da Bahia Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 2.905 29,0 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 2 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 2.906 29,0 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 
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 Boreo Comércio de Equipamentos Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 2.033.341 29,0 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 1.603 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 2.304.404 29,0 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 

 Informatica Fueguina S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 14.524 14,5 
Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 8 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 14.531 14,5 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Crounal S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 2.905 29,0 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 2 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 2.906 29,0 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Portal Mundo Positivo Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 261 26,1 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 261 26,1 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 
 BR.DROID Desenvolvimento de Software S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 14.524 29,0 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 8 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 14.531 29,0 
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 PBG Rwanda Limited. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 203.334 14,5 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 106 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 203.440 14,5 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 
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 PBG UY S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 5.810 7,3 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 5.810 7,3 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 Hi  Technologies S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 1.050.075 14,5 
Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 549 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 1.050.624 14,5 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 Boreo Industria de Equipamentos 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 4.357.159 29,0 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 549 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 4.357.159 29,0 
 

1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

Adicionalmente, alguns membros do nosso Conselho de Administração possuem participação em outras 

sociedades, conforme apresentado a seguir: 
 

 Positivo Administradora de Bens Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 30.588.750 11,6 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 30.588.750 11,6 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Centro de Estudos Superiores Positivo Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 25.287.372 18,3 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 25.287.372 18,3 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Positivo Educacional Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 10.220.314 20,1 
Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 10.220.314 20,1 
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

74 

 Gráfica e Editora Posigraf S.A. 

 Ações Detidas Diretamente Ações Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 56.051.859 18,3 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 
Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 56.051.859 18,3 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Editora Positivo Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 26.675.629 9,4 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 26.675.629 9,4 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 

 Editora Piá Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 26.675.629 9,4 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 26.675.629 9,4 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 Rosch Adm. de Bens Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 4.769.219 26,5 

Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 4.769.219 26,5 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 

 Editora Bergamota Ltda. 

 Quotas Detidas Diretamente Quotas Detidas Indiretamente 

 Quantidade  

% do Capital 

Total Quantidade  

% do Capital 

Total 

Membros do Conselho de Administração (1)  ...  0 0,0 2.335.989 18,3 
Membros da Diretoria (2)  ................................  0 0,0 0 0,0 

Membros do Conselho Fiscal ..........................  N/A 0,0 N/A 0,0 

Total ...............................................................  0 0,0 2.335.989 18,3 

     
1,2 De forma a evitar duplicidade, no caso de um administrador ser membro do Conselho de Administração e da Diretoria Estatutária, os valores 

correspondentes são indicados como Conselho de Administração. 
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13.10. Em relação aos planos de previdência em vigor conferidos aos membros do conselho de 

administração e aos diretores estatutários, fornecer as seguintes informações em forma de tabela: 

 
 Conselho de 

Administração 
Diretoria Estatutária 

Número de Membros 7,0 5,75 

Nome do Plano N/A 

KIRTON VIDA E PREVIDENCIA S/A - Plano de 

Previdência Corporate PGBL (Instituidora Positivo 
Teconologia S/A) 

Quantidade de administradores que reúnem as condições 

para se aposentar 
N/A 0 

Condições para se aposentar antecipadamente N/A 

1) Ter idade mínima de 50 anos; 

2) Ter, no mínimo, 5 anos de tempo de contribuição 

ao plano; 

3) Ter se desligado da Instituidora. 

Valor atualizado das contribuições acumuladas no plano de 

previdência até o encerramento do último exercício social, 

descontada a parcela relativa a contribuições feitas 

diretamente pelos administradores 

N/A R$ 238.415,30 

Valor total acumulado das contribuições realizadas durante 
o último exercício social, descontada a parcela relativa a 

contribuições feitas diretamente pelos administradores 

N/A 
                                                                 

R$ 11.752,44 
 

Possibilidade de resgate antecipado e condições N/A 

Não há possibilidade de resgate antecipado das 

contribuições mensais feitas pela instituidora, à 

exceção dos aportes anuais feitos por liberalidade da 

empresa. 

O Resgate das contribuições mensais feitos pela 

Instituidora somente pode ser realizado com a perda 

do vínculo empregatício, e na seguinte proporção: 
Até 24 meses na Instituidora -  0% 

De 25 a 48 meses na Instituidora - 30%   

De 49 a 72 meses na Instituidora - 50% 

De 73 a 96 meses na Instituidora - 80%  

Acima de 97 meses na Instituidora - 100%  

 

 

13.11. Indicação dos itens da tabela abaixo, para os 3 últimos exercícios sociais, em relação ao 

conselho de administração, à diretoria estatutária e ao conselho fiscal: 
 

Exercício Social findo em 31/12/2015¹ 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Conselho Fiscal 

Número de membros 7 6,33 - 

Valor da maior remuneração individual (em R$) 442.090,18 1.291.465,82 - 

Valor da menor remuneração individual (em R$)² 181.171,03 377.706,33 - 

Valor médio de remuneração individual (em R$)3 251.475,91 910.262,04 - 

 

¹Os valores acima apresentados consideram INSS e demais encargos incorridos pela Companhia. Ressalta-se que tais encargos 
foram devidamente pagos pela Companhia, conforme destacado nas tabelas do item 13.2. 

²Exclui a remuneração dos membros da Diretoria Estatutária que atuaram por menos de 12 meses no exercício de 2015, conforme 

especificado no Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2015. 
³Calculado com base na média anual do número de membros de cada órgão apurado mensalmente, conforme especificado no 

Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2015. 
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Exercício Social findo em 31/12/2016¹ 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Conselho Fiscal 

Número de membros 7,00 6,33 - 

Valor da maior remuneração individual (em R$) 332.478,12 1.461.033,01 - 

Valor da menor remuneração individual (em R$)² 189.986,42 442.956,24 - 

Valor médio de remuneração individual (em R$)3 199.100,37 983.867,88 - 

 
¹Os valores acima apresentados consideram INSS e demais encargos incorridos pela Companhia. Ressalta-se que tais encargos 

foram devidamente pagos pela Companhia, conforme destacado nas tabelas do item 13.2. 

²Exclui a remuneração dos membros da Diretoria Estatutária que atuaram por menos de 12 meses no exercício de 2016, conforme 
especificado no Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2016. 

³Calculado com base na média anual do número de membros de cada órgão apurado mensalmente, conforme especificado no 

Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2016. 
 

 

Exercício Social findo em 31/12/2017¹ 
Conselho de 

Administração  
Diretoria Estatutária  Conselho Fiscal 

Número de membros 7 5,75 - 

Valor da maior remuneração individual (em R$) 557.670,86 1.632.041,19 - 

Valor da menor remuneração individual (em R$)² 201.081,58 545.637,80 - 

Valor médio de remuneração individual (em R$)³ 252.114,09 1.369.935,37 - 

 

¹Os valores acima apresentados consideram INSS e demais encargos incorridos pela Companhia. Ressalta-se que tais encargos 
foram devidamente pagos pela Companhia, conforme destacado nas tabelas do item 13.2. 

²Exclui a remuneração dos membros da Diretoria Estatutária que atuaram por menos de 12 meses no exercício de 2017, conforme 

especificado no Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2016. 
³Calculado com base na média anual do número de membros de cada órgão apurado mensalmente, conforme especificado no 

Ofício Circular CVM / SEP Nº 02/2016. 

 

 

 

 

13.12. Descrever arranjos contratuais, apólices de seguros ou outros instrumentos que estruturem 

mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de destituição do cargo 

ou de aposentadoria, indicando quais as consequências financeiras para o emissor 
 

A Companhia não possui arranjos contratuais, apólices de seguros ou outros instrumentos que estruturem 

mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de destituição do cargo ou 

de aposentadoria. 

 

13.13. Em relação aos 3 últimos exercícios sociais, indicar o percentual da remuneração total de 

cada órgão reconhecida no resultado do emissor referente a membros do conselho de administração, 

da diretoria estatutária ou do conselho fiscal que sejam partes relacionadas aos controladores, diretos 

ou indiretos, conforme definido pelas regras contábeis que tratam desse assunto 

 
Orgão  2015  2016  2017 

Conselho de Administração  
39,12% 

 
42,76% 

 
41,84% 

Diretoria Estatutária  
12,72% 

 
9,33% 

 
17,42% 

Conselho Fiscal¹  
0,00% 

 
0,00% 

 
0,00% 

 
¹ O Conselho Fiscal não foi instalado nos 3 últimos exercícios sociais. 
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13.14. Em relação aos 3 últimos exercícios sociais, indicar os valores reconhecidos no resultado do 

emissor como remuneração de membros do conselho de administração, da diretoria estatutária ou do 

conselho fiscal, agrupados por órgão, por qualquer razão que não a função que ocupam, como por 

exemplo, comissões e serviços de consultoria ou assessoria prestados 

A Companhia não registrou, nos 3 últimos exercícios sociais, valores reconhecidos em seu resultado 

como remuneração de membros do conselho de administração, da diretoria estatutária ou do conselho 

fiscal, por qualquer razão que não a função que ocupam, como por exemplo, comissões e serviços de 

consultoria ou assessoria prestados. 

 

13.15. Em relação aos 3 últimos exercícios sociais, indicar os valores reconhecidos no resultado de 

controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob controle comum e de controladas do emissor, 

como remuneração de membros do conselho de administração, da diretoria estatutária ou do conselho 

fiscal do emissor, agrupados por órgão, especificando a que título tais valores foram atribuídos a tais 

indivíduos 

Não foram registrados, nos últimos 3 exercícios sociais, valores reconhecidos no resultado de 

controladores, em sociedades sob controle comum e em controladas da Companhia, como remuneração 

de membros do conselho de administração, da diretoria estatutária ou do conselho fiscal da Positivo 

Tecnologia, conforme informações fornecidas pelos administradores da Companhia. 

 

13.16. Fornecer outras informações que o emissor julgue relevantes 

Não há outras informações relevantes, uma vez que a Companhia acredita que todos os itens relevantes 

foram devidamente citados nos itens anteriores desta seção. 

 

. 
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ANEXO III  

 

INFORMAÇÕES INCLUÍDAS NOS ITENS 12.5 A 12.10 DO FORMULÁRIO DE 

REFERÊNCIA 

 

 
12.5.  Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal da Companhia, 

indicar, em forma de tabela: 

 

a) Nome 

b) Data de 

Nasciment

o 

c) Profissão 
d) CPF ou 

Passaporte 

e) Cargo 

Eletivo 

Ocupado 

f) Data 

de 

Eleição 

g) Data 

da Posse 

h) 

Prazo 

do 

Man

dato 

i) 

Outros 

Cargos 

ou 

Funções 

Exercid

os no 

emissor 

j) Eleito 

pelo 

Control

ador 

k) 

Indepe

ndente 

l) 

mandatos 

consecutiv

os 

Giem Raduy 

Guimarães 
12/12/1969 Empresário 

755.250.039-

53 

Presidente do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano 

 
N/A Sim Não 3 

Pedro 

Santos 

Ripper 

18/06/173 Engenheiro 
012.277.917-

71 

Membro do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano NA  Sim Sim 4 

Francisco 

Tosta Valim 

Filho 

01/01/1962 
Administrado

r  

355.827.150-

53 

Membro do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano N/A Sim Sim 2 

Hélio Bruck 

Rotenberg 
20/07/1961 Engenheiro 

428.804.249-

68 

Membro do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano 

 

Diretor 

Presiden

te 

Sim 

 
Não 12 

Samuel 

Ferrari Lago 
31/10/1966 

Administrado

r 

599.964.209-

49 

Membro do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano N/A Sim Não 11 

Rodrigo 

Cesar 

Formighieri 

14/09/1981 
Administrado

r 

033.949.989-

39 

Membro  do 

Conselho de 

Administraçã

o 

27/04/201

8 

até 30 

dias após 

a eleição 

1 ano N/A Sim Não 1 

 Os itens 12.5.m e 12.5.n, 12.9 e 12.10  a seguir, estão apresentados de forma agrupada para cada um 

dos administradores: 

 
Conselho de Administração 

 

PEDRO SANTOS RIPPER 

 

12.5. Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

 

m) currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia  S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro Independente do Conselho de Administração 

Funções: Fixar, com os demais membros do Conselho de Administração, a orientação geral dos 

negócios da Companhia, eleger a Diretoria e fiscalizar a gestão da Companhia 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipa mentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 
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implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 

pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros; g) a editoração e comercialização de livros; h) a participação societária em empresas 

e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que tenham ou não objeto social idêntico ao da 

Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de portal, provedor de conteúdo ou outros 

serviços de informação e veiculação de conteúdo na internet. Fazem parte do grupo econômico 

da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da  Bahia Ltda., ii) Boreo Comércio de 

Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo 

Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; (viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY 

S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

¶ nome da empresa: Mobicare - Mobile Care Serviços e Desenvolvimento de Tecnologia s 

Ltda. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Presidente (Diretor Estatutário)  

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: Mobicare é líder na criação e operação de serviços 

de autoatendimento e vendas de serviços por aparelhos celulares para grandes corporações. 

Mobicare também fornece e opera soluções em software que alimentam as maiores redes WiFi 

do país. 

 

¶ nome da empresa: Bemobi - Mobile Care Serviços e Desenvolvimento de Tecnologia s Ltda. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Presidente (Diretor Estatutário)  

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor:  a Bemobi atua no desenvolvimento de produtos e 

soluções tecnológicas para o mercado de Serviço de Valor Agregado (VAS/SVA) desde 2000, 

fazendo gestão estratégia do seu extenso case de produtos sem nunca deixar de lado a inovação e 

lançamento de novos serviços. Nestes 13 anos participou intensamente da gestão do portfólio de 

produtos e serviços whitelabel de operadoras como Oi e Claro, da implantação e lançamento de 

portais web e mobile, do desenvolvimento de soluções de recarga para Oi e TIM, da integração 

de produtos e parceiros, de soluções de pagamento móvel, de interatividades para TV digital e 

rádio além de produtos e serviço em parceria com as principais operadoras e grupos de mídia do 

Brasil e do mundo. 

 

¶ Nome da empresa: Oi Móvel S.A., antiga TNL PCS  
Cargo e funções inerentes ao cargo: Diretor Executivo (estatutário). Exerceu diversas funções 

dentro da Diretoria Executiva da Empresa, dentre elas, estratégia, M&A, novos negócios, 

Tecnologia  entre outras funções. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: empresa nacional de capital aberta líder em serviços 

de telecomunicações integradas (voz fixa e móvel, dados fixos e móvel e TV). 

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe que ocupe em outras sociedades 

ou organizações do terceiro setor: 

Diretor Executivo estatutário da Oi (listada no Bovespa OIBR3 e OIBR4. Diretor Geral e estatutário da 

Cisco do Brasil - subsidiária integral da Cisco Systems empresa listada na NASDAQ CSCO. 

 

n) descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma. 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma. 
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iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 

suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: 

nenhuma. 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau 

entre: 

a. administradores do emissor: não aplicável. 

b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do 

emissor: não aplicável. 

c. (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores 

diretos ou indiretos do emissor: não aplicável. 

d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e 

indiretas do emissor: não aplicável. 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 

últimos exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: não aplicável. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: não aplicável. 

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou 

controladoras ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável. 

 

 

FRANCISCO TOSTA VALIM FILHO 

 

12.5. Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

m. currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i) principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia  S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro Independente do Conselho de Administração.  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia, eleger 

a Diretoria e fiscalizar a gestão da Companhia. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipamentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 

pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros; g) a editoração e comercialização de livros g) a editoração e comercialização de livros; 

h) a participação societária em empresas e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que 

tenham ou não objeto social idêntico ao da Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de 

portal, provedor de conteúdo ou outros serviços de informação e veiculação de conteúdo na 

internet. Fazem parte do grupo econômico da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da 

Bahia Ltda ., ii) Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) 

Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; 

(viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

¶ nome da empresa: Nextel Telecomunicações Ltda. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Diretor Presidente  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia; fiscalizar a 
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gestão da Companhia; exercer a administração da Sociedade e sua Representação. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor: A Nextel Telecomunicações é uma subsidiária da NII Holdings, Inc, empresa de serviços de 

comunicação móvel cuja matriz esta sediada na cidade de Reston, Virgínia, Estados Unidos. No Brasil, o 

início das operações deu-se em 1997 com o sistema de radio trunking push to talk (PTT). A partir de 

2010, a empresa foi autorizada pela Anatel a ingressar no Serviço Móvel Pessoal (SMP) obtendo licenças 

para cobertura nacional de voz e dados de telefonia celular de terceira e quarta gerações (3G e 4G). 

 

¶ nome da empresa: Via Varejo S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo:  Diretor Presidente   

Funções: Fixar com os demais membros os negócios da Companhia a orientação geral dos negócios da 

Companhia, coordenando as atividades dos Diretores, com reporte ao Conselho de administração, 

responsável por convocar e presidir as reuniões da Diretoria e pela direção geral da Companhia e sua 

Representação.  

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor: A Via Varejo é uma empresa brasileira de varejo fundada em 2010 após a fusão da Casas 

Bahia, pertencente à família Klein, e do Ponto Frio, pertencente ao Grupo Pão de Açúcar. Atualmente, o 

GPA possui 43,3% de participação na Via Varejo, a família Klein possui 27,3% e 29,3% negociado na B3 

VVAR11.A Via Varejo S.A. é a empresa responsável pela administração de duas varejistas brasileiras, 

Casas Bahia e Ponto Frio. A companhia está presente em mais de 300 municípios brasileiros, 20 Estados 

e no Distrito Federal, com mais de 900 lojas e cerca de 55 mil colaboradores. A empresa, que tem sede 

administrativa no município de São Caetano do Sul, na Grande São Paulo (SP), posiciona-se como uma 

das maiores varejistas de eletroeletrônicos do Brasil. 

 

¶ nome da empresa: Oi S.A.. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Diretor Presidente  

Funções: Fixar com os demais membros os negócios da Companhia, coordenando as atividades dos 

Diretores, com reporte ao Conselho de administração, responsável por convocar e presidir as reuniões da 

Diretoria exercendo o voto de qualidade em respectivas reuniões e responsável pela direção geral da 

Companhia e sua Representação. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor: Oi (B3: OIBR3, OIBR4; NYSE: OIBR, OIBR.C) é uma concessionária de serviços de 

telecomunicações do Brasil. Já considerada a maior operadora de telefonia fixa e a quarta maior 

operadora de telefonia móvel do Brasil, sendo considerada também a terceira maior empresa do setor de 

telecomunicações na América do Sul. Formada a partir da privatização do Sistema Telebrás em 1998, a 

Oi herdou grande parte do sistema de telefonia fixa existente no Brasil até então, sobretudo após a 

aquisição da Brasil Telecom. A empresa também oferece serviços de telefonia móvel, foi pioneira na 

introdução da Tecnologia  GSM no Brasil. Possui autorização para a prestação de serviços de 

comunicação de dados, internet banda-larga e longa distância em todo o país.  

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe ou tenha ocupado em companhias abertas: 

Diretor de Finanças e Diretor Presidente na Oi S.A. e Diretor Presidente na Via Varejo S.A. 

 

n. descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma. 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma. 

iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 

suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: nenhuma. 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau entre: 

a. administradores do emissor: não aplicável. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Casas_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Casas_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pontofrio
https://pt.wikipedia.org/wiki/GPA
https://pt.wikipedia.org/wiki/BM%26F_Bovespa
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/produtos/listados-a-vista-e-derivativos/renda-variavel/empresas-listadas.htm?codigo=11312
https://pt.wikipedia.org/wiki/NYSE
https://www.nyse.com/quote/XNYS:OIBR
https://www.nyse.com/quote/XNYS:OIBR.C
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_telefonia_fixa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telefone_celular
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telecomunica%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telebr%C3%A1s
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b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do emissor: não 

aplicável. 

 (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores diretos ou 

indiretos do emissor: não aplicável 

d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e indiretas do 

emissor: não aplicável. 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 últimos 

exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: não aplicável. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: não aplicável  

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou controladoras 

ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável. 

 

 

 

HÉLIO BRUCK ROTENBERG 

 

12.5 Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

 

m. currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro do Conselho de Administração e Diretor 

Presidente.  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia; eleger 

a Diretoria; fiscalizar a gestão da Companhia; exercer a administração da Sociedade e sua 

Representação. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipamentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 

pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros;  g) a editoração e comercialização de livros ; h) a participação societária em empresas 

e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que tenham ou não objeto social idêntico ao da 

Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de portal, provedor de conteúdo ou outros 

serviços de informação e veiculação de conteúdo na internet. Fazem parte do grupo econômico 

da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da Bahia Ltda ., ii) Boreo Comércio de 

Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo 

Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; (viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY 

S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

¶ nome da empresa: Editora Positivo Ltda., Editora Piá Ltda., Centro de Estudos Superiores 

Positivo Ltda., Positivo Administradora de Bens Ltda., Sociedade Educacional Positivo Ltda. e 

Gráfica e Editora Posigraf S.A. e Positivo Educacional Ltda. (empresas do GRUPO POSITIVO). 

cargo e funções inerentes ao cargo: Foi Diretor Presidente do Grupo Positivo. 

funções: representação dos negócios e atividades da empresa. 
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atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor:  

 

O Grupo Positivo atua nos segmentos de educação e Tecnologia  por meio de três divisões 

principais: 

 

- Área Educacional: A área Educacional é composta pelas empresas Centro de Estudos Superiores 

Positivo Ltda. e Sociedade Educacional Positivo Ltda. 

- Área Gráfico-Editorial: o Grupo Positivo atua por meio de duas empresas, a Editora Positivo 

Ltda. e a Gráfica e Editora Posigraf S.A. 

- Na área de Informática: O Grupo Positivo, por meio da Positivo Tecnologia  S.A., produz 

computadores, softwares e soluções educacionais para o mercado nacional e internacional. 

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe ou tenha ocupado em companhias 

abertas: Conselheiro independente do Conselho de Administração da Rodobens Negócios Imobiliários 

S.A., de 15 de maio de 2008 a 05 de novembro de 2009. 

 

n. descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma 

iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 

suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: 

nenhuma 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau 

entre: 

a. administradores do emissor: não aplicável 

b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do 

emissor: não aplicável 

c. (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores 

diretos ou indiretos do emissor: não aplicável 

d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e 

indiretas do emissor: não aplicável 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 

últimos exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: o Sr. Hélio é membro do Conselho de 

Administração, Diretor Presidente e controlador da Positivo Tecnologia  S.A., detendo, indiretamente o 

controle da Positivo Informática da Bahia Ltda, uma vez que a Positivo Tecnologia  S.A. é controladora 

dessas duas empresas. É controlador indireto da Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., uma vez que 

esta é controlada da Positivo Informática da Bahia Ltda. Também é controlador indireto da empresa 

Argentina Informatica Fueguina S.A., da qual a Positivo Tecnologia  S.A. detém 50% das ações, 

realizando o controle e administração de forma igualitária com outra sócia, a BGH S.A. O Sr. Hélio 

igualmente detém o controle indireto da empresa uruguaia Crounal S.A. e da Positivo Argentina SRL, 

empresa controlada pela Positivo Tecnologia  S.A., que detém 100% de suas ações. Também é 

controlador indireto das empresas Musfer S.A., PBG Rwanda Limited, Hi Technologies S.A. e PBG UY 

S.A., sociedades em que a Positivo Tecnologia detém participação direta ou indireta de 50% do capital. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: o Sr. Hélio é membro do Conselho de Administração, 

Diretor Presidente e controlador da Positivo Tecnologia  S.A.  

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou 

controladoras ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável 
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SAMUEL FERRARI LAGO 

 

12.5 Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

 

m. currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia  S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro do Conselho de Administração.  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia, eleger 

a Diretoria e fiscalizar a gestão da Companhia. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipamentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 

pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros; g) a editoração e comercialização de livros g) a editoração e comercialização de livros; 

h) a participação societária em empresas e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que 

tenham ou não objeto social idêntico ao da Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de 

portal, provedor de conteúdo ou outros serviços de informação e veiculação de conteúdo na 

internet. Fazem parte do grupo econômico da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da 

Bahia Ltda ., ii) Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) 

Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; 

(viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

nome da empresa: LP Investimentos S/A 

cargo e funções inerentes ao cargo: Diretor  

Funções: Fixar, com os demais sócios e Direção, a orientação geral dos negócios da Companhia 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: Gestão e participações Societárias. 

 

¶ nome da empresa: SSTP Investimentos Ltda. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Diretor 

Funções: Fixar, com os demais sócios e Direção, a orientação geral dos negócios da Companhia 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: Gestão e participações Societárias. 

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe ou tenha ocupado em companhias 

abertas: Diretor de Portais da Positivo Tecnologia  S.A., de 2000 até 2007. 

 

n. descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma 

iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 
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suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: 

nenhuma 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau 

entre: 

 

a. administradores do emissor: não aplicável 

b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do 

emissor: não aplicável 

c. (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores 

diretos ou indiretos do emissor: o Sr. Samuel é controlador do emissor e membro do Conselho de 

Administração do emissor, também irmão do Sr. Paulo Fernando Ferrari Lago e da Sra. Thaís Susana 

Ferrari Lago, ambos controladores do emissor. 

 d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e 

indiretas do emissor: não aplicável 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 

últimos exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: o Sr. Samuel é membro do Conselho 

de Administração e controlador da Positivo Tecnologia  S.A., detendo, indiretamente o controle da 

Positivo Informática da Bahia Ltda ., uma vez que a Positivo Tecnologia  S.A. é controladora dessas duas 

empresas. É controlador indireto da Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., uma vez que esta é 

controlada da Positivo Informática da Bahia Ltda . Também é controlador indireto da empresa Argentina 

Informatica Fueguina S.A., da qual a Positivo Tecnologia  S.A. detém 50% das ações, realizando o 

controle e administração de forma igualitária com outra sócia, a BGH S.A. O Sr. Samuel igualmente 

detém o controle indireto da empresa uruguaia Crounal S.A e da Positivo Argentina SRL., empresa 

controlada pela Positivo Tecnologia  S.A., que detém 100% de suas ações. Também é controlador indireto 

das empresas Musfer S.A., PBG Rwanda Limited, Hi Technologies S.A. e PBG UY S.A., sociedades em 

que a Positivo Tecnologia detém participação direta ou indireta de 50% do capital. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: o Sr. Samuel é membro do Conselho de Administração e 

controlador da Positivo Tecnologia  S.A. 

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou 

controladoras ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável 

 

 

GIEM RADUY GUIMARÃES 

 

12.5 Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

 

m. currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia  S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro do Conselho de Administração.  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia, eleger 

a Diretoria e fiscalizar a gestão da Companhia. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipamentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 
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pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros; g) a editoração e comercialização de livros g) a editoração e comercialização de livros; 

h) a participação societária em empresas e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que 

tenham ou não objeto social idêntico ao da Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de 

portal, provedor de conteúdo ou outros serviços de informação e veiculação de conteúdo na 

internet. Fazem parte do grupo econômico da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da 

Bahia Ltda ., ii) Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) 

Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; 

(viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

¶ nome da empresa: Grupo Positivo 

cargo e funções inerentes ao cargo: membro do Conselho de Administração  

Funções: Acompanhamento, análise e tomada de decisões no nível estratégico em diversas áreas 

de atuação. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor:  
 

O Grupo Positivo atua nos segmentos de educação e Tecnologia  por meio de três divisões O 

Grupo Positivo atua nos segmentos de educação e Tecnologia  por meio de três divisões 

principais: 

 

¶ Área Educacional: A área Educacional é composta pelas empresas Centro de Estudos 

Superiores Positivo Ltda. e Sociedade Educacional Positivo Ltda. 

¶ Área Gráfico-Editorial: o Grupo Positivo atua por meio de duas empresas, a Editora 

Positivo Ltda. e a Gráfica e Editora Posigraf S.A. 

¶ Na área de Informática: O Grupo Positivo, por meio da Positivo Tecnologia  S.A., 

produz computadores, softwares e soluções educacionais para o mercado nacional e 

internacional. 

 

¶ nome da empresa: Posigraf. 

cargo e funções inerentes ao cargo:  Presidente   

Funções: direção geral da empresa, reporte ao Conselho de administração. Responsável 

pelo gerenciamento de aproximadamente 1.100 funcionários e faturamento anual de 

aproximadamente R$ 150 milhões. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando 

as sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou 

(ii) de sócios com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma 

mesma classe ou espécie de valores mobiliários do emissor: A Posigraf atua no 

mercado de impressão, acabamento e distribuição de impressos editoriais e 

promocionais. Atua em todo território nacional e Mercosul e está entre as maiores 

gráficas da América Latina. Com forte atuação na impressão e distribuição de 

impressos promocionais para o segmento do varejo em todo o Brasil, a Posigraf 

também é responsável pelo fornecimento e logística do material didático 

comercializado pela Editora Positivo. 

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe ou tenha ocupado em companhias 

abertas:  

N/A 

 

n. descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma. 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma. 

iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 
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suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: 

nenhuma. 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau 

entre: 

a. administradores do emissor: não aplicável. 

b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do 

emissor: O Sr. Giem é irmão do Sr. Lucas Guimarães, Vice-Presidente do Grupo Positivo. 

 (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores 

diretos ou indiretos do emissor: o Sr. Giem é filho e irmão de controladores da Positivo Tecnologia  

S.A . 

d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e 

indiretas do emissor: não aplicável. 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 

últimos exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: o Sr. Giem é membro do Conselho de 

Administração e controlador da Positivo Tecnologia  S.A ., detendo, indiretamente o controle da Positivo 

Informática da Bahia Ltda ., uma vez que a Positivo Tecnologia  S.A. é controladora dessas duas 

empresas. É controlador indireto da Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., uma vez que esta é 

controlada da Positivo Informática da Bahia Ltda. Também é controlador indireto da empresa Argentina 

Informatica Fueguina S.A., da qual a Positivo Tecnologia  S.A. detém 50% das ações, realizando o 

controle e administração de forma igualitária com outra sócia, a BGH S.A. O Sr. Giem igualmente detém 

o controle indireto da empresa uruguaia Crounal S.A. e da Positivo Argentina SRL, empresa controlada 

pela Positivo Tecnologia  S.A ., que detém 100% de suas ações. Também é controlador indireto das 

empresas Musfer S.A., PBG Rwanda Limited e Hi Technologies S.A., sociedades em que a Positivo 

Tecnologia detém participação direta ou indireta de 50% do capital. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: o Sr. Giem é controlador da Positivo Tecnologia  S.A.  

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou 

controladoras ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável. 

 

 

RODRIGO CESAR FORMIGHIERI 

 

12.5 Em relação a cada um dos administradores e membros do conselho fiscal, fornecer: 

 

m. currículo, contendo as seguintes informações: 

 

i. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, indicando: 

 

¶ nome da empresa: Positivo Tecnologia  S.A. 

cargo e funções inerentes ao cargo: Membro do Conselho de Administração.  

Funções: Fixar, com os demais membros, a orientação geral dos negócios da Companhia, eleger 

a Diretoria e fiscalizar a gestão da Companhia. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: a) industrialização, comercialização, locação e 

assistência técnica de bens e equipamentos de qualquer natureza na área de informática e 

eletroeletrônica; b) o desenvolvimento, comercialização e locação de softwares e sistemas 

diversos; c) a industrialização, comercialização e desenvolvimento de projetos tecnológicos na 

área de informática e eletroeletrônica; d) a representação, comercialização, planejamento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, suporte pedagógico e assistência técnica de 

equipamentos, laboratórios e mobiliário de informática, franquias, sistemas de aplicação 

pedagógica, sistemas de administração escolar e sistemas didáticos de ensino; e) a prestação de 

serviços na área de informática; f) a comercialização ou cessão de direitos autorais, próprios e de 

terceiros; g) a editoração e comercialização de livros g) a editoração e comercialização de livros; 
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h) a participação societária em empresas e/ou empreendimentos de qualquer natureza, que 

tenham ou não objeto social idêntico ao da Companhia; e i) o desenvolvimento e manutenção de 

portal, provedor de conteúdo ou outros serviços de informação e veiculação de conteúdo na 

internet. Fazem parte do grupo econômico da Positivo Tecnologia : i) Positivo Informática da 

Bahia Ltda ., ii) Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., iii) Informatica Fueguina S.A., iv) 

Crounal S.A.; v) Portal Mundo Positivo Ltda; (vi) Musfer S.A.; (vii) PBG Rwanda Limited; 

(viii) Hi Technologies S.A., (ix) PBG UY S.A. e (x) Positivo Argentina SRL. 

 

¶ nome da empresa: Oblivion Vapery 

cargo e funções inerentes ao cargo:  Sócio  

Funções: Fixar, com os demais sócios e Direção, a orientação geral dos negócios da Companhia. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as 

sociedades ou organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios 

com participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou 

espécie de valores mobiliários do emissor: ñStart-upò focada no desenvolvimento de solu­»es 

sustentáveis para vaporizadores e cigarros eletrônicos 

 

¶ nome da empresa: Boqueria Restaurantes 

cargo e funções inerentes ao cargo: :  Sócio  

Funções: Fixar, com os demais sócios e Direção, a orientação geral dos negócios da Companhia. 

Atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor: Rede de restaurantes localizada no Centro de Curitiba.  

 

¶ nome da empresa: Grupo Positivo 

cargo e funções inerentes ao cargo: Planejamento Financeiro 

funções: Acompanhamento, análise e tomada de decisões no nível estratégico em diversas áreas de 

atuação. 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor:  

 

O Grupo Positivo atua nos segmentos de educação e Tecnologia  por meio de três divisões principais: 

 

o Área Educacional: A área Educacional é composta pelas empresas Centro de Estudos Superiores  

Positivo Ltda. e Sociedade Educacional Positivo Ltda. 

o Área Gráfico-Editorial: o Grupo Positivo atua por meio de duas empresas, a Editora Positivo Ltda. e a 

Gráfica e Editora Posigraf S.A. 

o Na área de Informática: O Grupo Positivo, por meio da Positivo Tecnologia  S.A ., produz computadores, 

softwares e soluções educacionais para o mercado nacional e internacional.  

 

¶ nome da empresa: Unique Investimentos 

cargo e funções inerentes ao cargo: Sócio 

funções: Fixar, com os demais sócios e Direção, a orientação geral dos negócios da Companhia 

atividade principal da empresa na qual tais experiências ocorreram, destacando as sociedades ou 

organizações que integram (i) o grupo econômico do emissor, ou (ii) de sócios com participação, 

direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valores mobiliários 

do emissor: Gestão e participações Societárias 

 

ii. indicação de todos os cargos de administração que ocupe ou tenha ocupado em companhias abertas:  

N/A. 
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n. descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos: 

i. qualquer condenação criminal: nenhuma 

ii. qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as penas aplicadas: nenhuma 

iii. qualquer condenação transitada em julgado, na esfera judicial ou administrativa, que o tenha 

suspendido ou inabilitado para a prática de uma atividade profissional ou comercial qualquer: nenhuma 

 

12.9 Informar a existência de relação conjugal, união estável ou parentesco até o segundo grau 

entre: 

a. administradores do emissor: não aplicável. 

b. (i) administradores do emissor e (ii) administradores de controladas, diretas ou indiretas, do 

emissor: O Sr. Rodrigo é filho do Sr. Ruben, controlador do Grupo Positivo. 

 (i) administradores do emissor ou de suas controladas, diretas ou indiretas e (ii) controladores 

diretos ou indiretos do emissor: O Sr. Rodrigo é filho do Sr. Ruben, controlador do Grupo Positivo. 

d. (i) administradores do emissor e (ii) administradores das sociedades controladoras diretas e 

indiretas do emissor: não aplicável. 

 

12.10 Informar sobre relações de subordinação, prestação de serviço ou controle mantidas, nos 3 

últimos exercícios sociais, entre administradores do emissor e: 

a. sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor: o Sr. Rodrigo é controlador da 

Positivo Tecnologia  S.A ., detendo, indiretamente o controle da Positivo Informática da Bahia Ltda ., 

uma vez que a Positivo Tecnologia  S.A. é controladora dessas duas empresas. É controlador indireto da 

Boreo Comércio de Equipamentos Ltda., uma vez que esta é controlada da Positivo Informática da Bahia 

Ltda . Também é controlador indireto da empresa Argentina Informatica Fueguina S.A., da qual a 

Positivo Tecnologia  S.A. detém 50% das ações, realizando o controle e administração de forma 

igualitária com outra sócia, a BGH S.A. O Sr. Rodrigo igualmente detém o controle indireto da empresa 

uruguaia Crounal S.A. e da Positivo Argentina SRL, empresas controladas pela Positivo Tecnologia  S.A, 

que detém 100% de suas ações. Também é controlador indireto das empresas Musfer S.A., PBG Rwanda 

Limited, Hi Technologies S.A. e Positivo Argentina SRL, sociedades em que a Positivo Tecnologia 

detém participação direta ou indireta de 50% do capital. 

b. controlador direto ou indireto do emissor: o Sr. Rodrigo é controlador da Positivo Tecnologia  S.A.  

c. caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou 

controladoras ou controladas de alguma dessas pessoas: não aplicável. 

 

12.6. Em relação a cada uma das pessoas que atuaram como membro do conselho de administração 

ou do conselho fiscal no último exercício, informar, em formato de tabela, o percentual de participação 

nas reuniões realizadas pelo respectivo órgão no mesmo período, que tenham ocorrido após a posse no 

cargo 

 
Nome Percentual de participação 

Fernando Soares Mitri 100% 

Pedro Santos Ripper 100% 

Hélio Bruck Rotenberg 100% 

Samuel Ferrari Lago 90% 

Giem Raduy Guimarães 90% 

Rodrigo Cesar Formighieri 100% 

Francisco Tosta Valim 100% 

 

 

 

12.7.  Fornecer as informações mencionadas no item 12.6 em relação aos membros dos comitês 

estatutários, bem como dos comitês de auditoria, de risco, financeiro e de remuneração, ainda que tais 

comitês ou estruturas não sejam estatutários  

 

Não se aplica.  
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12.8 Em relação a cada uma das pessoas que atuaram como membro dos comitês estatutários, bem 

como dos comitês de auditoria, de risco, financeiro e de remuneração, ainda que tais comitês ou 

estruturas não sejam estatutários, informar, em formato de tabela, o percentual de participação nas 

reuniões realizadas pelo respectivo órgão no mesmo período, que tenham ocorrido após a posse no 

cargo 

 

Não se aplica.  



 
Proposta da Administração para a Assembleia Geral de Acionistas 

 

 

91 

ANEXO IV 

BOLETIM DE VOTO A DISTÂNCIA  

AGO – POSITIVO TECNOLOGIA S.A. DE 27/04/2018 

 

1. Nome  

2. CNPJ ou CPF do acionista 

3. E-mail 

4. Orientações de preenchimento 

Caso opte por exercer o seu direito de voto a distância, nos termos da Instrução CVM nº 481/09, o 

acionista deverá preencher o presente Boletim de Voto a Dist©ncia (ñBoletimò), que somente ser§ 

considerado válido e os votos aqui proferidos contabilizados no quórum da assembleia geral, se 

observadas as seguintes instruções: 

(i) todos os campos deverão estar devidamente preenchidos; 

(ii) todas as páginas deverão ser rubricadas; e 

(iii) a última página deverá ser assinada pelo acionista ou seu(s) representante(s) legal(is), conforme o 

caso e nos termos da legislação vigente. 

É imprescindível que os itens 1 e 2 acima sejam preenchidos com o nome (ou denominação social) 

completo do acionista e o número do Cadastro no Ministério da Fazenda, seja de pessoa jurídica (CNPJ) 

ou de pessoa física (CPF), além de um endereço de e-mail para eventual contato. Os acionistas que 

optarem por exercer seu direito de voto por meio do Boletim deverão observar as demais regras e 

formalidades descritas no item 12.2 do Formulário de Referência da Companhia (regras, políticas e 

práticas relativas às assembleias gerais), disponível no website da CVM (www.cvm.gov.br).  

A Companhia exigirá o reconhecimento de firma dos Boletins de Voto assinados no território brasileiro e 

a notarização e apostilação daqueles assinados fora do país. 

5. Orientações de entrega, indicando a faculdade de enviar diretamente à companhia ou 

enviar instruções de preenchimento ao escriturador ou ao custodiante 

Para que este Boletim seja considerado entregue, o Boletim e demais documentos necessários conforme 

mencionado abaixo, deverão ser recebidos até 7 (sete) dias antes da Assembleia, ou seja, até 20.04.2018 

(inclusive), devendo o acionista que optar pelo voto a distância enviá-los adotando uma das seguintes 

alternativas: 

¶ Acionistas com posição acionária em livro escritural: podem exercer o voto à distância por 

intermédio do escriturador. As instruções de voto deverão ser realizadas através do site Itaú 

Assembleia Digital. Para votar pelo site é necessário realizar um cadastro e possuir um 

certificado digital. Informações sobre o cadastro e passo a passo para emissão do certificado 

digital estão descritas no site: http://www.itau.com.br/securitiesservices/assembleiadigital/.  

¶ Acionistas com posição acionária em instituição custodiante/corretora: deverão verificar os 

procedimentos para votar com a instituição custodiante da ação. 

¶ Acionistas com ações custodiadas em mais de uma instituição (exemplo: parte da posição está 

custodiada nos livros do escriturador e outra parte com um custodiante, ou ações estão 

custodiadas em mais de uma instituição custodiante): basta enviar a instrução de voto para 

apenas uma instituição, o voto será sempre considerado pela quantidade total de ações do 

acionista. 

¶ Envio à Companhia: o acionista deverá enviar a via física deste Boletim devidamente 

preenchido, rubricado e assinado com assinatura reconhecida em cartório, ao endereço postal 

indicado abaixo, acompanhado da cópia autenticada dos documentos exigidos pela Companhia, 

conforme detalhado no Manual para a Assembleia. O acionista poderá também, se preferir, 

antecipar o encaminhamento dos documentos à Companhia, enviando as vias digitalizadas do 

Boletim e dos documentos acima referidos para o endereço eletrônico ir@positivo.com.br. De 

qualquer modo, é indispensável que a Companhia receba a via original (física) do Boletim e a 

http://www.cvm.gov.br/
http://www.itau.com.br/securitiesservices/assembleiadigital/
mailto:ir@positivo.com.br
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cópia autenticada dos demais documentos até o dia 20.04.2018 (inclusive). Os Boletins e/ou os 

documentos que o acompanham recebidos após tal data serão desconsiderados. Em caso de 

dúvidas, entrar em contato com o Departamento de Relações com Investidores, no telefone: (41) 

3239-7887 ou por e-mail: ir@positivo.com.br. Os acionistas que optarem por exercer seu direito 

de voto por meio do Boletim deverão observar as demais regras e formalidades descritas no item 

12.2 do Formulário de Referência da Companhia (regras, políticas e práticas relativas às 

assembleias gerais), disponível no website da CVM (www.cvm.gov.br). 

 

6. Endereço postal e eletrônico para envio do boletim de voto a distância, caso o acionista 

deseje entregar o documento diretamente à companhia   

Positivo Tecnologia S.A. - Relações com Investidores 

Rua João Bettega, 5200 ï CIC - Curitiba ï Paraná, CEP 81350-000  

www.positivotecnologia.com.br/ri  

E-mail: ir@positivo.com.br 

Telefone Central: (41) 3239-7700 

Telefone - Relações com Investidores: (55) (41) 3239-7887 - Fax: (41) 3239-7601 

 

7. Indicação da instituição contratada pela companhia para prestar o serviço de escrituração 

de valores mobiliários, com nome, endereço físico e eletrônico, telefone e pessoa para 

contato 

ITAÚ CORRETORA DE VALORES S.A. 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 3º andar ï São Paulo 

Atendimento a acionistas: 

3003-9285 (capitais e regiões metropolitanas) 

0800 7209285 (demais localidades) 

O horário de atendimento é em dias úteis das 9h às 18h. 

Email: atendimentoescrituracao@itau-unibanco.com.br 

 

Deliberações / Questões relacionadas à AGO 

Deliberação Simples 

1. Aprovar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras referentes ao exercício 

de 2017: 

 [   ] Aprovar         [   ] Rejeitar         [   ] Abster-se  

 

Deliberação Simples 

2. Fixar a remuneração global anual dos Administradores para o Exercício de 2018, nos termos 

da Proposta da Administração, no valor de até R$ 10.182.877,98 (dez milhões, cento e oitenta e 

dois mil, oitocentos e setenta e sete reais e noventa e oito centavos). Tal valor se refere ao 

período compreendido entre 01 de janeiro e 31 de dezembro de 2018: 

 [   ] Aprovar         [   ] Rejeitar         [   ] Abster-se 

 

Deliberação Simples 

3. Eleição do conselho de administração por chapa única: 

Pedro Santos Ripper 

Hélio Bruck Rotenberg 

Samuel Ferrari Lago 

Giem Raduy Guimarães 

Rodrigo Cesar Formighieri 

http://www.cvm.gov.br/
http://www.positivotecnologia.com.br/ri
mailto:ir@positivo.com.br
mailto:atendimentoescrituracao@itau-unibanco.com.br
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Francisco Tosta Valim Filho 

Indicação de todos os nomes que compõem a chapa  

 

[   ] Aprovar [   ] Rejeitar [   ] Abster-se 

4. Caso um dos candidatos que compõem a chapa escolhida deixe de integrá-la, os votos 

correspondentes às suas ações podem continuar sendo conferidos à chapa escolhida?  

[   ] Sim         [   ] Não      [   ] Abster-se 

 

Questão Simples 

5. Em caso de adoção do processo de eleição por voto múltiplo, os votos correspondentes às suas 

ações devem ser distribuídos em percentuais igualitários pelos membros da chapa que você 

escolheu?  

[   ] Sim         [   ] Não        [   ] Abster-se  

 

6. O campo a seguir somente deve ser preenchido caso o acionista tenha respondido “não” em 

relação a pergunta anterior] 

 

Pedro Santos Ripper - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Hélio Bruck Rotenberg - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Samuel Ferrari Lago - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Giem Raduy Guimarães  - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Rodrigo Cesar Formighieri - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Francisco Tosta Valim Filho - [   ] % porcentagem dos votos a ser atribuída ao candidato 

Questão Simples 

7.  Deseja requerer a adoção do processo de voto múltiplo para eleição do conselho de 

administração, nos termos do art. 141 da Lei nº 6.404, de 1976?  

[   ] Sim         [   ] Não        [   ] Abster-se 

 

Questão Simples 

8. Deseja solicitar a eleição em separado de membro do conselho de administração, nos termos do 

art. 141, § 4º, I, da Lei nº 6.404, de 1976? 

[   ] Sim         [   ] Não        [   ] Abster-se 

 

Questão Simples 

9. Deseja solicitar a instalação do conselho fiscal, nos termos do art. 161 da Lei nº 6.404, de 1976?  

[   ] Sim         [   ] Não        [   ] Abster-se 

 

Questão Simples 

10. Em caso de segunda convocação da Assembleia Geral, as instruções de voto constantes neste 

boletim podem ser consideradas também para a realização em segunda convocação? 

 

[   ] Sim         [   ] Não        [   ] Abster-se 

Cidade:______________________________________________________________________ 

Data:________________________________________________________________________ 

Assinatura: ___________________________________________________________________ 

Nome do Acionista:____________________________________________________________ 

Telefone:____________________________________________________________________ 


